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o TEMPO-Pressão atm�sfériea média: �012:3
milibáres. Temperatura ,media do �Ia 33.7 ; ma­

xlrna insolação 44.5°. mlnlma22.2 . (No planalto
média mínima 16.2°). Cumulus. Stratus, Curnu-.
'I nimbus de claro a encoberto. Tempo no Pla­

�alto, ch�vas passageiras., trovoadas esparsas'
. sando a bom. Noo.lltoral: bom durante odiá;
pas, . , . I

chuvas esparsas e trovoadas passageiras a noite
..

Previsão: A. Seixas Netto.

UDESC - INSCRIÇÕES PARA O 2° GJ\AU - Os

'interessados em cursar o 2° grau' no Curso Nor­

mal de Aplicação da Faculdade de Educação. da
Udesc, poderão 'inscrever-se para o teste de se­

leção até o dia' � 4 .do corrente, naquela Facul­

dade, à rua Saldanha Marinho. 47, munidos do '

comprovante de conclusão do 1° grau, duas fo­

tografias 3x4 e mediante o recolhimento de uma

taxa de Cr$ 20.00. o teste de seleção será'reali-
, zado, no mesmo local. no próximo dia 15. às 14

horas:

')

Florianópolis. sábado. 04 de fevereiro de 1�78 - Ano 63 - N° 18.957 - Edição dI' hoje, 16 páginas - Cr$ 5,00

ATÉ ABRIL'A' RECLASSIFICAÇÃO DOS
- ' '..,' ."..,' .. '

' .' '..,

�fUNCIONÁRIOS CHEGARÁ A ASSEMBLÉIA
.

_' ',-

Ó plf3.no tlerectessiticeçêooe cerços dos funcionários doPoder Executivo será enviado à Assembléia 'no mais tardar em princípios
de ábril. O do Poder Legislativo e Tribunal. dE! Contas em meteo: 9 do Judiciário, já encaminhado, deverá sofrer emendas (P.3).
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:\-Iasculina.e Feminina, com
"Sonho de Palhaeu" e

"Divindade do Desterro", ! \.'
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Com'estrutura preparada
, para os partici.pantes
enfrêntarem os cinco

",' dias 'de treinos e
.

competições, começa hoje,
às II horas, em Ponta das',
Canas, um campeorram.

'

aberto a participantes :

de todos os Estados,
'

,

embora oficializado como
Sul Brasileiro,. De hoje à
terça-feira, serão'

. disputadas �ete regatas. (Pg., 8)

Sudesul fazD.anilo
poderá ser' -,

, r

vendido
"J'

depois do :.�
,

Figueiredo
-.;

•

'"'1,'

. d;� que póv�
"

participará
",

�

.�

da abertura
política,'

,

levantamento
para acabar

.com enchentes­

',em Joinville.
-',
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.' Figueiredo na Arena deixa impressão que -vai

governar mais à vontade com os políticos
"

::'.

Aos ci nco eras do mêsde dezembro de mil novecentos e setenta e sete, às 15:00 horas,
reuniram-se em sua sede social; à Rua Vàlério Gornes, 243, em São João Batista, SC, em
Assembléia Geral Extraordinária os acionistas da USATI S/A - REFINADORA CATARI­
NENSE, devidamente convocados por editais publicados QO Diário Oficial do Estado de
Santa Catarina, edições dosdias 21,22 e 23 de novembro de 1977 e no jornal "O Estado", da
cidade de Florianópolis, edições.dos dias 19,,20 e 21 do mesmo mês de novembro de 1977,
para deliberarem sobre a ordem do dia constante da convocação adiante transcrita. Proce­
dida a assinatura no "Livro de Presença de Acionistas"; constatou-se haver número legal
de acionistas presentes. Assumindo a direção dos trabalhos', o acionista Dr. Cesar Bastos
Gomes, Diretor Presidente da sociedade, convidou a mim, Paulo Bastos Gomes, para
secretariar a sessão, ficando legalmente constituída a mesa. O Sr, Presidente, declarando
instalada a Assembléia, solicitou se procedesse à leitura do edital de convocação, doeu­
tnento que apresentava o seguinte teor: ,"USATI S/A - REFINADOflA CATAF!INENSE -

CGC/MF 86.151.586/0001-{)0 - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA - ANUNCIO DE
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO - A Diretoria da USATI S/A - REFINADORA CATARINENSE, por
seus diretores abaixo asslnados, convida os Senhores Acionistas, para comparecerem à
Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 5 de dezembro de 1977, às 15.:00
horas, em sua sede social, à Rua Valéria Gomes, 243, em São João Batista, neste Estado,
com a seguinte ORDEM DO DIA: -1. Alteração dos Estatutos Sociais, com a criação de um

cargo de Diretor de Marketing; 2. Eleição para o preenchimento do cargo de Diretor de
Marketing; 3, Fixação dos honor.ári:os do_Dü.etor'Administrativo e do Diretor de Marketing;
4. Ou.tros ass.w.r:lto�,de inter,ess.e da,socjeGtac!eo. .s,ão .!o�o; Batista, 1,7 de novembro qe c1§l77.
Cé!sar Bastos Gomes - Diretor Presidente; João Ramos JÚl9ior - Diretor Superinter:ldente;
Luiz Carlos Santiago - Di retor Fi nancei'ro:bando cumprimento à ordem do dia, disse o Sr .

Presidente que a empresa, tendo em vista a realização de seu� objetivos,{lor s'ua Diretorili,
resolveu alterar a composição de súa alta Direção, alvitrando-se a criação de um cargo de.
Diretor de Marketing, alcançandocse outras modifiéações, tudo consoante o projeto de
alteração dos Estatutos Sociais, já distribuídos aos acionistas presentes, () qual-punha em

discussão. Com a palavra o acionista Dr. Carlos Bastos Gomes, por este foi dito que o plano
de distribuição de encargos na'forma proposta estava -judiciosamente considerado, daí
porque achava que deve'riam ser aprovaçlos no seu todo as modificações sugeridas; Nesse
se'ntido era o seu votOe Como ninguém mais quisesse fazer uso da palavra, o Sr. President�
encerrou a discussão e coloc('···· em votação a proposta' da Diretoria, agora corroborada
pelo Acionista Dr. Carlos Basto;;/Gomes. Colhidos os votos, ve'rificou-se ter sido aprovada
por unanimidade, pelo que o Sr. Presidente declarou alterados os artigos 7°, 13! 17 e 18 do:,
Estatutos Sociais, os quais passam a ter a seguinte redação: :'Ar!. 7° - A sociedade sera

administrada por uma Diretoria composta de 10 (dez) membroê, acionistas ou nao, residen.
tes no País, eleitos em Assembléia Geral por maioria d.e votos, com mandato de 2 (dois)
anos, podendo ser reeleitos, assim designados: um Diretor Presidente, um Diretor Vice­
Presidente, um Diretor Técnico, um Diretor Financeiro, um Diretor Superintendente, um
Diretor Administrativo, um Diretor de Marketing, um Diretor Agrícola e dois Diretores de

Produção". "Ar!. 13 - Compete ao DiretorVice-Presidente, no desempenho de spas ativida­
des: a) supervisionare acõmpanhar o·trânsito dos assuntos de intereSse da socie,dade junto '.
aos órgãos da Administraç�o Pública Federal, diretos ou indiretos; b) coadjuvar o Diretor.
Presidente e demais Diretores no exercício·de suas funções quando envolvam os aludidos

·órgaos; c) movimentar cohtas bancárias, sacar e endossar eheques €' outros efeitos e

papéis de crédito:'. "Ar!. 17 - Compete aos demais Diretores, além dos atos próprios de sua
investidura: I - De Marketing: a) acompanhar o trân\)ito de'papéis e documentos de inte­
resse da sociedade jun.to ao Instituto do Açúcar e do Aleool e demais órgãos da Administra­
ção Pública; b) cuidar dos assuntos pertinentes à sociedade, submetidos à consideração
de·organizaç·ões bancárias, portuárias e ferroviárias em geral;, c) traçar a estratégia de

,

Marketing com vistas a assegurar a continuidSide dos fluxos de comercialização da produ­
ção; II - Agrícola: a) responsabilizar-se pelas atividades técnicas agrícolas da sociedade,
inclusive os transportes internos; b) planejar 01 uso do solo, dos equipamentos e de
insumos, com vista a melhor produtividade agrícôl,a;1II -de Produção, respectivamente nas
áreas de ação da Usina Tijucas e Usina Adelaidel_: a) gerenciar as respectivas fábricas e

\
fazendas, e executar trabalh'os inerentes aos administradores e mais os que lhes forem
determinados pela Diretoria; b) movimentar, juntamente com outroDi'retor ou um Procu ra- \
dor, determi nadas contas bançárias defi nidas em ata de reu niãb da Di reto ria, nas respecti­
vas áreas de atuação das Usinas; c) ad'mitir'e demitir empregados, firman.do�todos os papéis
é docümentos relativos a estes atos, bem como outros exigidos 'em Lei, vinculados ao setor
de' pessoal da respectiva área de atuação sem prejuízo da competência estatuída para os

outros diretores". "Ar!. 18 -Incumbe, ainda, ao Di retor Presidente, Di retorVice-Presidente,
Di retor Superi ntendente, Diretor Técnico, Diretor Fi nancei ro e Diretor Administrativo, sem
prejuízo do disposto no artigo 11, inciso IV e nos artigos 17, i nciso 111,19 e 21: 1- movimentar
contas correntes bancárias; II - emitir, endossar e descontar.cheques, notas promissórias,
efeitos comerciais'e outros papéis de cr�dito de emissão da socieda'de, bemcomo autori'zar
seu protesto; III - aceitar duplicatas, letras de câmb'io, assim como' outros papéiS sacados
contra a sociedade; IV - representar a sociedade perante o poder público federal, estadual e
municipal, bem como suas autarquias, sociedades mistas e empresas públicas; V - pagar,
receber,.passar recibo, dar e ac

..

eitar quitação; VI - admitir, e demitir,empregados, firmando
lodos os papéis e documentos relativos a este ato, bem como outros exigidos em lei e
relaCionados ao setor de pessoal; VII - assinar correspondência oficial, livros, guias e

papéis fiscais, bem çomo a declaração do Imposto de Renda e documentos a ela perti nen­
tes". Vencido Q item 1° da ordem do dia, o Sr, Presidente disse que incumbia a'Assembléia,
eleger o Giretor de Marketing, propondo que a escolha recaísse em funcionário da em­

presa, já vinculado ao setor há diversos anos, ou seja-o Dr. Henrique de Bastos Malta. Em
discussáo, ningu,em fa,zendo uso da palavra, o Sr. Presili1ente encerro'u-a e colocou a

proposição em votação, sendO a mesma aprovada por unanimidade, pelo que o Sr. Presi­
dente declarou eleito e empossado no cargo o Dr. Henrique de Bastos Malta, brasileiro,
casado,'advogado, residente à rua Graciliano Ramos, 45, no Bairro de Agronômica, em,.

Florianópolis, SC, portado'r da .Carteira de Identidade nO 97,172-IIML/SC, e C.P,F. na
057131459-72. Superada a;matéria, o Sr.. Presidente colocou em discussão o item 3° da
ordem do dia, ou seja, a fixação dos honorários do Diretor Administrativo, que não fora.
fixado pela -Assembléià an1erior: e do Diretor de Marketing. Disse o Sr, Pre�idente que antes
de vir à Assembléia,. consultara a Diretoria Financeira, informando esta que a remunera­

ção poderia s�rmantida nos níveis. atuais, próprios do quadro dirigenie, daí por.que sugeria
fossem o mesmo do DiretOr Fi nanceiro, fixando-o.s em escala móvel, ou seja, igual a 33,853
salários mínimos fiscais mensais. Em votaGão a propbsição, foi aprovada por unanimidade.
Como nada mais hoUvesse a tratar, o Sr.Presidente declarou livre a palavra par,a quem dela
quisesse fazer uso, Não tÚlvendo manifestação nesêe sentido, foi suspensa a sessão pelo
tempo necessário á lavratura da pres.ente'ata. Reaberta a sessão, lid'il a ata, foi achada
conforme, sendo assinada por todos eis presentes. São João Batista, '05 de dezembro de
1977, (a.) Cesar' Bastos Gomes, Paulo Bastos.Gomes, Jorgelina Bastos Gomes, Oeraldo
Nicodenios Vieira, Valéria Gomes Neto, Cesar Gomes Júnior, Carlos Bastos G..omes.

\ .

"
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HpOVO participa da abertura política"
Brasília .. O povo vai participar, talvez antes mesmo

da posse do gemeral João Bapitsta Figueiredo na pre­
sidência, do otimismo de parlamentares quanto à
abertura política. Essa afirmativa é do próprio candi-

� dato Figueiredo e foi feita em rápido dil1logo com os

jornalistas no corredor do gabinete da presidência da
Arena, no Conqresso, após a visita do Chefe do SNI e
do governadorAureliano Chaves ao deputado France-
lina Pereira.

.

Quando o general João Baptista de Figueiredo já se '

retirava, os jornalistas ficaram contidos 'pela segu­
rança, mas foi possível gravar o seguinte diálogo
entre ele e um repórter:

.. General, o senhor vai se filiar à Ar.ena no dia 31 de
.rnarço?

- Não.
- Que dia vai ser?
.. Ainda não sei.
. Quando vai saber?
.. Também não sei. Ainda não decidi .

- Os ,deputados que falam com o senhor voltam
muito otimistas com relação ao seu programa de

abertura democrática, ..

- Só pode ser bondade deles ...

- Então, ninguém deve esperar por isso?... ,

- Deve esperar. Afinal de contas, eu talo o que sinto,
,quando converso com eles. Eu não vou dizer menti­
ras.

- Quando é que o povo em ge'ral vai partiêipar desse
otimismo?

,
- Alourn dia ele (o povó) vai participar desse oti-

mismo, Tenho certeza disso.
-Loço depois que o senhor tomar posse?

- Talvez antes. '.. ,I
Em seguida, identificando o repórter Ebandro Pa- ,

ranagua, de "O Estado de São Paulo", o general Fi-'
gueiredo disse:

- Como vai, Evandw. Você está sumido ...

- Se estou sumido, general; não é por minha von-
tade. Bem que eu gostaria de estar-mais perto ...

- Pois é, tenho lido as pauladas que você me dá de
vez em quando ... Mas, não tem nada, não. Umas pau­
ladinlias, de vez em quando: é bom ... hão tem nada
por que eu' tenhoo couro cu rtido.
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A presente ata é cópia fiel 'da transcrita no Livro d� Atas de Assembléia, de'no 01 (ilurn) às fls.
47 a 48.

.

Brasília • A conversa es· rem por extamente 8 mh,u.
tava animada no gabinete tos.
do presidente da Arena· o Ao, chegar ao gabinete
'tema era o calor· quando da Pre.idência da Arena
'os fotógrafos"entraram. De em companhia do gover.
repente, a cena ficou pa· nador Aureliano Chaves;,

rada só s'e ouvindo o espo· seu companheiro de su·

car dos flash até que um' cessão como vice.
deles sugeriu: "Presi� jJresidente, o

.dente, con�erse um general Figüãirêdo percor.
pouco". O general Figuei. reu o círculo de pessoas
redo abriu um sorriso largo que se formou na sala,
e os políticos que o rodea· cumprimentando um'a um.
vam também sorri'ram "é o Depois' foi o governador
quarto p,oder", Jlisse o Aureliano; o general já es­

�arididato ii .presidência. tava ,no gabinete d� sr.

Francelino Pereira quando
.Em se'guida, os visitantes 9'

o candidato a vice.
deix'aram o gabinete, de· presidente ainda cumpri.
pois de nele permanece· mentava

.

políticos,·

I .

Na chegada, um

demorando··se
.

em de·
monstrações de afeto com'
velhos companheiros dos
seus tempos de deputado,
como foi o caso do senador
maranhense Alexandre
Costa.
O gabinete ficou pe·

queno para as pessoas. O
sistema de ar cóndicio.
nado do Senado n"o fun�
ciona descle o início do re·
cesso parlamentar. Para
aliviar o c.-Ior alguém abriu
a porta de vidros q�e. dá
ácesso ao jardim que re­
deia os gabinet.s no

anexo. ,

_ I O 'senador Petrõnio debi.
tou a temperatura .quente

às obras qUI! está reali·
zando n,o Senado, o que
motivou a paralisação do
sistema de ar condicio·
nado. O general Figueiredo
comentou também as

obrlls do �nexo da Presi·
dên\:ia da' República,
achando que depois de
concluídas o Palácio do
Planalto terá melhores

condições de funciona·
,'mento.

,.

A essa altura o deputado
Francelino Pereira pediu
para chamarem 'o'Antot;tio,'
seu secretário; O Antonio
apareceu e Francelino deu
as instruções:

• Manda entrarem,os fo·

\ ,

Brasília - Acenando rapida­
mente para um grupo de jorna­
listas e curiosos, o general
João Batista Figueiredo e seu
companheiro de chapá, go­
vernador Aureliano Chaves,
chegaram às 11 horas de
ontem ao'prédio do Congresso
Nacional, sendo' recebidos
pelos presidentes do Senado,
da Câmara e da Arena, pelo
ministro Alysson .Paulinelli,
seis senadores, seis deputa­
dos e pelo governador de Mato
Grosso, Garcia Neto. A visita
durou exatamente oito rninu­
tos .

Antes de entrar no gabinete
do presidente da Arena, -em

sua priníeira visita à Executiva
Nacional do Paritdo,como can­

.

didato oficial à sucessão do

presidente Geisel, o Chefe do
SNI foi interceptado por dois

garotos que, instruídos por um
agente de sua segurança pes­
soal- o "índio" -lhe presentea­
ram com uma faca de prata,
marfim e bronze, "para o{ se­
nhor comer churrasco" - ex-

plicou um 'deles. '"

No seu trajeto para cheqar à

garagem do Senado, os dois
carros quetransportavarn ooge­
neral Fi g0ei redo e o .governa­
dor Aur.eliano Chaves foram

R{-Qtég'idos pelo Opala de

'Plac� AI-5657,' lotadq peir
agentes de segurança. O

tógrafos.
�� os fotógrafos? E a te.

levisão? • perguntou o An.
tonio.
O sr. Francelino não

disse mais nada e voltou
par, o lado do general, Fi.
guelredo. Logo os fotógra. '

fos entraram e ninguém
'falou mais nada. Não foi
servido cafezinho, nem

água. A impressão deixada
pelo general Figueiredo
nos políticos presentes ao I

gabinete do presidente da
Arena foi a de que ele será
o primeiro presidente da
'República do atual regime I

a governar mais à vontade
. com os políticos.

'

presente: uma faca, para churrasco

General não deve falar
de política antes

da convenção da Arena
Salvador- Com a ressalva de que não falava "em nome do

general Figueiredo", o presidente da Eletrobrás, sr. Anto­
nio Carlos Magalhães disse ontem não acreditar que o

Chefe do SNI, candidato do general Ernesto Geisel à su­

'cessão presideneial, faça qualquer pronunciamento polí­
tico à nação antes da convenção Nacional da Arena, por­
'que "ele já possui excelente imagem e não precisa, se
pronunciar a todo instante para se tornar devidámente
conhecido".
Para o sr. Antonio Carlos Magalnães, o primeiro pronun­
ciamento do general João Baptista de Figueiredo será feito
durante a convenção que homologará Q seu nome como

candidato oficial da Arena à sucessão-do presidente Gel-
sei.

.

A criação de novos partidos, seçundo o.ex-qovernador da
Bahia, "é um assunto para ser pensado agora e realizado
no futuro". "No caso de surgirem-novos partidos como se .

tala- disse - o meu será aquele que abrigará o presidente
Geisel 'e o general. Figueiredo".

-

Comentando a inter.rupção da viagem que o deputado
federal Herbert Levy (Arena-SP) fazia pelo Norte e Nor­

deste, articulando a criação de um novo partido político,
o presidente da Eletrobrás afastou a possibilidade de que
esse fato se deva a qualquer pressão por parte do governo.
Acrescentou, ainda, que a audiência do Sr. Herbert Levy
com o general João Baptista de Figueiredo faz parte da
roti na que o Chefe do SNI vem pondo em prática desde que \

o seu nome f6i apontado como o provável sucessor do
presidente Geisel. "Desde então, o general Fi gueiredo vem
tendo audiências com potíticos e empresários",
Negou, também, que tenha recebido qualquer incum­

bência de articular a criação de uni grande partido de
,

Jcent.ro no Brasjl, porq�, r:la sua opinião, '�:,nirlguém ..de sá

consciênciéil pod_e' defin'ir ag()ra quaQtos partidos serão
, criados e serão extintos os atúais".

Chefe do'SNI chegou no Opala Ele é lutador de luta livre e foi
'

azul, placa particular AM-9347, quem nos orientou para dar
e o candidato 'a viêe- essa faca ao general. 'Foi um
presidência, no Dodge Of- presente que ele recebeu de

•

2·138. .Essas observações só seus amigos na confederal"
•

toram posslveispor ocasião da (uma empresa de serviços de
saída, porque, à chegada, foi segurança).
proibida a preseÃça da lrn- Outra pessoa que conseguiu ;

prensa no .pavimento da gara- burlar a segurança, para cum-

gem, com esta explicação do primentar os dois visitantes,.-
açente conhecido por "índio": "principalmente o governador
"nos somos da casa e vocês Aureliano que é meu velho co­

compreendem". No saguão de nhecido" - foi uma senhora,
acesso aos gabinetes dos se-, Gilda de Assis Repubficano,
nadores eno elevador para au depois' identificada Gomo an­

toridades ao qablnete da
.. tiga funcionária da, Câmara e

Arena, foram colocados ·13 'gue possivelmente, vai ser ad­
agentes de segurança. -vertida pelo deputado Marco
A entrada do gabi nete dá Maciel, por esse gesto, j nopor-

Arena, o general Fiqueiredo tuna Segundo um outro tun-
teve de parar para atender os cionárie.

,

dois garotos que lhe levavam, Por irnposiçào de um asses­

como 'presente', uma faca para sor dei gabi nete do presidente
para churrasco. Ele agrade- da Arena, de nome Fernando,
ceu, abraçou um deles, de cor que também assumiu o papel
escura (o estudante da Ba. sé- 'de segurança numa das por­
rie, Jorge Luis dos Santos e tas, os fotógrafos não tiveram

Silva), e comentou apressado: acesso ao recinto: "fotógrafo
'''será que, meu médico vai me' não, só dá televrsáo '

- gritava
deixar usar esta faca?", O ele, ao recomendar também a

outro garoto, também estu- entrada de jornalistas - "só de
dante, vizinho de Jorge Luis na cinco em cinco" - o que foi re­

'SON/415, identificou-se, .de- jeitado.
pois, como filho do "Indio", As 11 h13, o generál Figuei-'
agente da segurança pessoal redo e o governador'Aureliano
do Chefe do SNI, que, por si- Chaves já estavam de voltaao
nal, estava de trabalho no 10-' elevador dt,! saída, agora
cal. "O nome d& meu pai é

.

,ªcQ_mP9,nl;Jados pelo seLl,adorj
Francisco .Pereira da Silva, Portalla"os deputados France­
mas só é cohhecido por-Úldio .. Iino Pereira ,e -Marco ""aciel,'

CAPITAL GANHA UM ,NOVO HOTEl:-
O :SORIEDEM RESI,DENCIAL, ·0

'PRIMEIRO DO 'GÊNERO NO ESTADO

\

�eputado vê

frustração'
nas Forças'
Annadas

Brasília -. o deputado
Antônio Carlos Oliveira
(MDB-MT) disse ontem

que "nas forças armadas
I há um profundo se�ti­
mento de frustração, pois
os rumos que as coisas
estão tomando desagra- I •

dam à grande maioria da
"

oficialidade brasileira .das
três armas. Contudo -

prosseguiu - é bom que':
assim seja, o militar tem a

'

disciplina e o:respeito hie-
O sistema de hotel resi- rárquico que '0 cala e o
dencial é uma nova moda-

condiciona a um �parentelidade de hospedagem, .

onde aliam-se o conforto ' conformismo",. , ..

de, um :apartamento resi-
. O deputado mat'ogros-: :

dencial, com seu clima 'sei-tse afirmou ainda que <> : ;
fami liar, às vantagens de necessário's a sua perfeita gens individuais de café, época do ano. longo pe�íodo vivido sob a :�:
uma infra-estrutura de um l:ltilização, chá, chocolate, leite, tor- ADMINISTRAÇÃO égide do arbítrio parece ,
hotel moderno,. corri, Desta forma, o hóspede radas, bolachas, geléias, ,-

ter obliterado a noss'a ca- i:todos seus reCursos. do SbRIEDI;M_ HOTEL' manteiga e queijo pasteu- Modernamente insta- pacidade de ação em:;Dentre estas vantagens, RESIDENCIAL, passa a rizado., lado, com ..um ambiente busca da norlI1alidade'contam-se dois salões de contar com três opções O SORIEDEM HOTEL agradável e muito aco- democrática; adiantandoJ'ogos um para ping dai' t
- RESIDENCIAL será ihau- I hedor obra do,

-

e Imen açao: preparar .
,

que "no Brasil de hoje vi- •

-pong, bilhar e outros sua própria refei.çao; al- ,gurado no próximo mês, decorador-projetista Car-
d

'

I t' vemos como' 'o náufrago:jogos de grande porte e o maçar em restaurante quan o estara tota men e los Barbato, o SORIEDEM .

, '

segundo para jogos de ,fora do hotel ou utili'zar o concluído e com todos os' HOTEL RESIDENCIAL é . que se agarra a qualquer, •

mesa, como· xadrez, do- serviço de refeições do seus serviços em ativida-' admihistrado pelos seus coisa que flutue, na espe- ; :
�inó e etc. '. hotel, que' mantém can- des, que foram iniciad�s proprietários, Valnei Me- rança de chegar à costa". :'
Também, conta'o SO-

.

vênia 'com os melhores agora, de forma excep- deiros, Diretor.' Finan- Segundo Qdeputado,�';:
R IEDEM -HOTE L RESI-. -restaurantes da cidade, cional, atendendo a soli- ceiro; E'veraldo Medeiros, seu.partido tem um pro- : �
DENCIAL c.om recepção e ,para. entrega de refeições . c'itações de empresas de Diretor Comercial e Lau- grama e deve re�peitá-Io, ' !
sala-de-estar, jardim in- no próprio apartamento, turismo" autoridades da dares Polli, Diretor Admi- se queremos de fato umterno e garagem, O café da mânhã, tã'o área do turismo e clubes nis'trativo. Fernando U-

regime representativo,logo O hotel esteja a pleno de serviço, em vista da nhares da Silva, é o titular
d

•

AS INSTALAÇO-ES d fi'
.

d t' d D' t t J' . precisamos deixar e re-funei()namento, passará a gran e a uencla e Url$- o epar amen o u ri-
O novo hotel dispõe de ser 'servido em embala- tas à Florianópolis nesta dica',

' presentar o papel d'e opo-
12 apartalnentos, com. sição e-passar a Jazer opo-
uma· capacidade total, slçao. Com' anti-
com sua lotação normal, . candidatos ou apoiando o

para 70' pessoas. senador.Magalhães Pinto, ,

Há dois tipos de apar-. sob qualqller pretexto, es-.: '

tamentos, com um e dois tarem�s aceitando as de , :
dormitórios, além de ba-J '

,

nhelro;, .área de serviço; um jogo que considera- : .

cozinha e living reversível mos. ilegal: o das eléições : ';
,

que, se necessário, po-
- indiretas, A únicà maneilla I'

derá se'r facilmehte trans- sensabt c coerente - acres- I ;
formaçJo em mais um

.

centa o deputada- é não 1'; .

dormitório e, assim, aco- partibparmos dessa farsa: '

"

;
Imodar de duas a quatro e negarmos com a nossa:

,\
CESAR BASTOS GOMES ,PAuLo BASTOS GOMES' pessoas a; mais.

. ausência e nossos protes- : '

Pr�sidente Secretário A . cozinha está' equi- tos a legitimação do pro- : ,

�
pada com-fogão a gás"' cesso. Isso se estende, in- I' ,abastecido por uma cen-·. •

trai -, geladei.ra, talheres,' clusive, ao Rio de Janeiro, I •

d
. .

'I' onde 'está armada a m.aior ��pratos e emals utensl Ias
'J.!armadilha para \)'MDB. : :t

Florianópolis ganhou;
•
desde ontem, mais um

nç'vo e bem.instalado ho­
tel, o SORIEDEM HOTEL'
RESIDENCIAL, o primeiro
do gênero em Santa Cata­
ri na e q ue está localizado
à rua Fernando Machado"
39, a poucos metros da
Praça XV de Novembro,
bem 'no coração da Capi­
tÇiI catarinense.

·

RESIDENCIAL

./
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Malburg diz que Governo'

já pavimentou 238,5 km

dos'1.1s6 km
Ao relatar as ações de sua pasta no ano de

1977 no III Seminário de Avaliação do De­
sempenho da Administração Estadual, o

secretário dos Transportes e Obras, Nico-,
lau Fernando Malburg informou que dos
1.756 km de pavimentações previstas no

Plano de Governo, 848,5 km foram ataca­

dos e deles ooncluídos 238,5 km. Dos
1.107 km de implantação de rodovias pro­

g,ramados, 733 km foram atacados e deles
509 km concluídos." '

Nomesmo ano foram concluídas 17 pon­
tes com um total de 1.111 metros de ex­

ten'são e dado sequência aos trabalhos de
construção de outras 18 pontes que totali­
zarão 724 metros I ineares de extensão. Dos
41 bueiros celulares em construção, foram
concluídos 27, estando os demais em an-

damento. '

O Fundo Estadual de Assistência Rodo-
viária - Fear - firmou, no ano que pas­
sou 89 convênios comPrefeituras Munici­
pai�, totalizan'do recursos �a.ordem de-Crê
21.659.098,20, e que perrmtiram as Prefei­
turas construir 2.058 metros de pontes,
melhorar 184 km de estradas municipais e

serviu também de auxílio para aquisição
de máquinas e equipamentos rodoviários
e execução de obras de desenvolvimento
urbano.
As 14 Patrulhas Rodoviárias Mecaniza­

das realizaram, rio mesmo período, 102
atendimentos a municípios, atuando basi­
camente no melhoramento de estradas
municipais. A Secretariá dos Transportes e

Obras dispendeu a 'importância de Cr$
11.569.045,00 para o custeio dessas patru­
lhas, e mais Cr$ 32.693.203,20 na amorti­

zação do financiamento contraído para a

aquisição dos equipamentos necessários
ao seu funcionamento.
O secretário Nicolau Malburg apresen-,

tou um quadro demonstrativo das obras '

,/

previstos

Política/Administra ao - 3

conéluídas, ou em execução, pelo Depar­
tamento Autônomo de Edificações (DAE),
que' atingem aproximadamente' a 550,
obras, sendoo maior número de unidades
escolas, mas também centros comunitá­
ríos, ginÁsios de esportes, unidades sanitá­
rias, centros sociais e urbanos, unidades
destinadas ao serviço de segurança e res-

taurações 'em geral:
'

Na capital foram concluídos o prédio da
Casa da Cultura (onde está funcionando"
provisortamente, a sede do Poder Execu­
tivo) e o edifício sede da Secretaria da

,

Educação e Cultura, ambos iniciados na

administração anterior. Ainda em Floria­
nópolis .estâo sendo construídos um

Centro Social e Urbano, o campus da
Udesc (la fase), iniciada com a desapro­
priação e serviços de terraplenagem a exe­

cução do Estádio Estadual, três garagens
náuticas, destinadas aos clubes dei remo, o
hospital de Apoio ao Serviço do Câncer, o
hospital Infantil, restauração do Palácio
Rosado e do prédio da Alfândega.
Com a compáctação administrativa, a Justlficando o .atraso verifi-

Cohab/SC passou a ser vinculada à Secre- cada na elaboração do projeto
taria dos Transportes e Obras, e relevou o de reclassificação da adrninis-
secretário Malburg que no período de tração direta - iniciado a cerca

1975/77 foram atingidas '6.686 unidades de três anos e até agora' não Cerca de 60 funcionários do

habitacionais, assim distribuídas: unida- concluído - Plínio Buend ex- Sistema de Pessoal da Secre-
'

des construídas, 981; unidades recupera- plicou detalhadamente taria e da Junta Coordenadora
\ das, 1.412; unidades em fase de constru- quinta-feira à noite a imprensa' da Reforma Administrativa,'

ção, 353; unidades em fase-de contratação, 'as diversas fases do trabalho já segundo o' secretário, vem

1.083; unidades em' análise no BNH, realizadas. dizendo ser "um promovendo o levantamento

1.623; e unidades em fase de projeto 1.623. trabalho complexo;', e acres- de dados, e nos primeiros 15

Foram" ainda, urbanizados 488 lotes em \ centando que "nào podemos dias do mês de janeiro traba­
Imbituba e 52 em Biguaçu, sendo cons- 'nos submeter a exploração de lhararn até altas horas da noíte

truídas 95 unidades de habitação isoladas. natureza política e nem vamos visando concluir o trabalho,
Em 1977 entrou, ainda, em operação li agir! sob pressão, porque porém, '''como o nosso ca-

Polícia Rodoviária Estadual e foram ini- sendo uma matéria eminente: dastro estava totalmente de-

ciadas as obras do prolongamento da Ave­
nida Beira Mar Norte, na capital do Es­
tado.

,

Marinha encerrou ontem
sua Colônia.de Férias

, No ancerramento da 'Col6nia de Firia., a. crianças de.fllaram am homenagem ao. pai. e '!'�toridades
'

Desenvolvida 'nas últimas quatro semanas,
encerrou-se, ontem, a Colônia de Férias-da Es­
cola de Aprendizes Marinheiros, em soleni­
dade realizada na Praça de Esportes daquele
-estabelecirnento e que contou com a participa­
ção das Bandas do 63° BI e da Base Aérea e,
ainda, com um grande número de pais de "co­
lonins".
A Colônia de Férias da Escola de Aprendizes

Marinheiros, proporcionou,' durante seu de­
senvolvimento, recreação, aulas de natação,
iniciação a esportes individuais e coletivos
para 370 crianças, que foram orientadas por
sargentos especialistas em educação física e

por atletas da Comissão Municipal de Espor­
tes, entre os quais destacou-se a presença de
Zé Maria Nunes, Dentro da programação da
Colônia, ai nda, foram realizados vários pas­
seios, inclusive um marítimo, a bordo do barco
de turismo "Flomar".

A SOLENIDADE

A solenidade de encerramento da Colônia de
Férias teve início às 8 horas, com o hasteá­
mento das Bandeiras Nacional e Olímpica,
seguindo-se a entrega de medalhas aos "colo-

runs" que mais se destacaram nas. atividades
da Colêonia.. ,

'Na oportunidade, em rápida alocução, o

capitão-<le-fragata Sérgio Cruz Qui ntieri, 'co­
mandante da Escola de Aprendizes Marinhei-

,

ros, disse: "Foi motivo de muita alegria tê-los
aqui conosco, durante a nossa Colônia de Fé­
rias. Foram dias nos quais nos acostumamos
ter esta Escola invadida por vocês, trazendo­
lhe uma grande movimentação e uma enorme

alegria e por isso, desde já, estamos sentindo a

saudade que, vocês aqui deixam".
'

"Mas não será por muito tempo � prosseguiu
-, pois todos vocês já estão convidados para
voltarem no próximo ano ou, possivelmente,
no, mês de julho vindouro. Nossa Colônia foi
um sucesso e vocês" crianças, foram a razão
desta conquista, pelo qué manifestamos, a
todos vocês, o nosso muito obrigado",

.

Encerrando a cerimônia, os "colonins" desfi­
laram em 'homenagem às autoridades e convi-

'

dados presentes.
Loqoapós o encerramento da solenidade, os

"colonis" participaram da "Festinha do
Adeus", que terminou com um animado baile
carnavalesco, levado a efeito no Cassino da
Escola de Aprendizes Marinheiros,

tado cerca de 14 mi I cargos e

agora está sendo procedido
estudos sobre o grupo magis­
tério, o que detém o maior nú­
'mero de funcionários e apre-
senta as maiores dificuldades',

O secretário Plinio Bueno
assegurou que se o plano de

reclassificação não foi con­

cluído até a data do' aumento
de salário - 1° de maio --então
esse aumento será concedido
de acordo com os índices de­
terminados pelo Governo,
No momento, salieritou, está

sendo feito estudos sobre a

repercussão finànceira que a

reclassificaçào vai represen­
tar, ,e e Tesouro do Estado é

que poderá dizer se potíerá
arcar ou não com as despezas
que representará a reclassifi­

cação, Caso o Tesouro não

suporte o aumento, poderá ser

estabelecida uma forma gra­
duai de aumento, anualmente.

cretaria proceder os estudos
através do serviço de preces­
samentos de dados da Pro­
(lasc, no entanto o custo seria
de Cr$ 9 milhôes e faltou re­

cursos, e além disso a Prodasc
não dispunha dos equipamen­
tos necessários para esse I�"
vantamento.
A lei da reclassificação - fri­

sou o secretário - já está pronta
e no momento estamos proce­
dendo estudos sobre a trans­

posição de cada caso, o que
representa o trabalho mais

complexo, já tendo 'sido levan-

mente técnica, os estudos tem
que ser realizados com cui­

dado para que não se cometa

injustiças" .

sorganizado, e o trabalho vem

sendo feito manualmente, não
foi possível,concluir no prazo
previsto". Era intenção da Se-

lUTO IÁQunu.s E Pl!?XAS DO OiSTE S<X:IEDADE mNIMl
SÃo JUcroKL DO 0&m'B: - se.

RELlT6Rro, DA DIRIiU'ORIA.

Projeto de reclassificação
'vai ii AL até abril, diz Bueno

Durante entrevista com a Imprensa, o Secretário da Administração falou dos projetos em estudo.

O secretário �a Administra­
ção e-Trabalho. Plínio Bueno,
garantiu que o plano de re­

classificação de cargos da

administração direta do Poder

Executivo será enviado à apre­

ciação da Assembléia Legisla-

tiva em fins de março ou início
do mês de abril, enquanto que
o projeto de reclassificação da

Assembléia e do Tribunal. de
Contas será encaminhado na

reabertura dos trabalhos legis-

làtivos. Sobre o projeto do Ju­

diciário, enviado diretamente a

Assembléia em dezembro úl­

timo, Plínio Bueno disse que a

licferança da Arena será ins- ,

truída para que apresente,
emenda ao projeto no sentido

de que se cumpra os dispositi­
vos constitucionais de pari­
dadede vencimentos nos três

poderes, no que couber.

Buzatto diz que atrasos

soo manobras eleitoreiras
Enquanto o sectetério Plínio

Bueno justificava o atraso na elabo­
ração do projeto de reclassificação, '

,

o vice-líder do MOB, deputado Wa/�
dir Buzzato distribuía uma note à

" imprensa em qu,e.jqz�cr.Wça_s·ao go-,
vemo, dizendo que de duas coisas .. -

uma está ocorrendo: "ou são total­
mente incapazes' os responsáveis
pela elaboração do projeto, ou age o

governo com verdadeira má fé",
porque foi "exatamente esta a pti­
meira promessa do atual gover­
nante, feita há mais de três anos, e

agora ele próprio' se denuncia di­
zendo ainda não estar pronto sequer
o projeto".

Segundo o parlamentar oposicio­
nista, o encaminhamento na reaber­
tura dos trabalhos legislativos, em
março, dos projetos de reclassifica­
ção do ,Legislativo e do Judiciário,
desvincuiadamente ao do Execu­
tivo,' "poderá gerar uma' situação
ainda mais difícil e prpfundamente
desigual ao maior elenco do funcio­
'netismo, que é exatamente o que
serve o E,xecutivo". j
Para o depu.tado Buzzato "é hora

das Associações, porta-vozes do

funcionalismo, fazerem coro e não
aceitarem mais esse engodo que se

estende há mais de três anos",
Percebe-se ,_ acrescenta _ as se-

'

gundas intenções "que comandam,
majs_ ,uma vez';-assatitudes do pri­
meiro m'andatájrà� "Deseja protelar a

c'

reclassificação dos funcionários do
Estado, para realizá-Ia mais 'próximo
do 15 de novembro, 'visando colher
dividendos eienoreie".
'Em outro trecho da. nota, o depu­

tado Waldir Buzzato diz cue "o fun­
cionalismo público eleve se manifes­
tar, através de sE?us repres-entantes.
Deve ester mobilizado, deve etticu­
let seus passos para aumentar sua

capacidade de ação, abrindo o

leque de alternativas viáveis, deve
lutar por seus interesses e não ado­
tar a postura da subserviência. pré­
via".

Entende o deputado que "so­
mente aglutinando-se através de
seus competentes representantes,
apoiado pela linha programática do

MOB, que busca a va/orizaçãà e néo
a degradação do ser humano, o fun­
cionalismo público estadual tem

condições. de lutar, de reivindicar,
de cobrar.promessas feitas".

CGC.MF, 86.243.490/0001-12 INSC.iST. 250.198.932

S.nhorea Acionistas'

. '�oonfOrmidade com as exi�noias l�ai. e estatutárias,a Diretoria de.ta sOOiedad� submete à apreciaçãO dos senhores &Oi�nistas,o Balan
çe geral,a Demonstraçao da Conta woroa e Pero.a.s e o, Parecer do CoriBelho Fisoal,doO\lllentos este. que tràduzell a atiVidade &d:uini�traÜ ..... do exercício sooial
encerrado em 31'de de�embro de 1916. Pelos documaQtos retro oitadO.,qu8 eTidanoi� os resultados obtido. � exerclcio deoorrido,os senhor.s'terãO todos os _

elem.mtos necessário. para ju.l.8árelll os atos da diretoria,que 'pel'llWll!cer& à d<isposiçÃo para quaisquer esclarecilllentee que forem .olici tados. são Miguel do _

Oeste 29 de janeiro·d. 1917. - �IV1L FESTUGATTO - Diretor.

1 T I V O

DI.SPOnVELI - Caixa e Banooll ••••••••••
RE1LIZ1VEL' - Devedorea •••••••••••••••

Adiant.&forneo.dores •••.
Xercadorias ea estóqu•••

DroBILIZADOI- !IIIob. finanoeiras •••••••

!111Gb. técnicas ••••••••••
corr.�netária••••••••••

- 'Oarantia••• andaIIenta ••
SOX& DO ATIVO·..**······

D�BrTO
Sado Transf.conta Vend&•••••

D�BrTO
.........................

DnoJ3'l'liATIVO DA CO!lI'l IDCROS E PBRDJ.S
C ,R t D I T O

3.351.105,01
1?4.196,99

P1REC Im :00 COJSlUBO p'rSCALI

251.492,98
2.392.216,26

18.419,68
1.072.711,85
J 163.913,13
688.490,38

,

529,.417,90

3.543.341,19

1.381.882,01
,

29.252,16 D.pracia9Õe......... 123.812�02
Cor."netPepree1a,eea 65.143,46
Fundo•• re••rvas.... 492.534,95
Capital registrado••• 2.300.000,00

.....****....******.* ••***••••**•••*••******.*************..*••*.....: Lucro... suspenso... 51l�051,32-SOM1 ,DO P.lSSIVO••••• 5.211.915,54
..........* •• ***..***.**�...*.**4**.*.***.***..***....*..***.**••*........***.......*�

Idem renda. diversa .

Idem despesas geraie ••••••••••• 2.624.194,23
VIr Depreoiaçõos................ 37.�30,96
nr lucro liquido tI'lLllsferido •••

para lucros' em BU8pen.O......... 381.163,81
llanut.oap.da giro............... 4:t2.413,oo

'1' O T A L 3·541.902�00
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,ficações que percebia, tudo de
maneira a espelhar a sua ver­

dadeira situação no quadro
geral do pessoal do Estado.

A viabilização dessas tarefas
foi tomada em diversas fases:
primeiro, de levantamento, es­
ltudos ,e identificação de parti­
cularidades; segunda, de inte­
lectualização da situação le­
vantada, esboço da planifica­
çáo e trabalhos críticos; 'ter­
ceira, de elaboração de ante­
projetos e conclusão de regi­
mentos internos de cada ór­
gão; quarta, de redação final
de projetos; e qui nta, de expo­
sição de motivos de cada en­

quadramento,
Mas, além da morosidade

natural desse tipo de trabalho,
Plínio Bueno aponta a com­

pactação administrativa como

outra causa determinante da
demora, pois "muita coisa já
estava feita e foi substancial­
mente anulada pelos efeitos da
compactação, 'A partir daí,
grande parte do trabalho tev

que ser refeito, já que diversos
órgãos desapareceram e ou­

tros obtiveram uma nova con­

figuração",
FORÇA

DE TRABALHO,
A força de trabalho do Es­

tado é representada por cerca
de 42.500 funcionários, além
de 5,084 inativos, Desses,
1,987 ocupam cargos em co­

missão'; 487 funções gratifica­
das; 190 cargos isolados de

provimento efetivo; 31,029 são
cargos de carreira (onde se in­
cluiu o grupo do magistério, o
mais numeroso); 187 de tun­

ções agregadas; 1,590 contra-
I tados sob o regime CLT; 727
contratos administratlvos :

5.499 policiais militares; e 754

pol iciais civls.
A despesa com o pagam.ento

desses funcionários em rela­
ção a receita própria do Es­
tado, representou, em"1975,
um índice de 48%; em 1976,

,

atingiu 50%) e em 77 diminuiu
para 42%. Essa queda, embora
pequena, é explicada por dois
fatores: aumento da receita

,Segundo Plíni'o Bueno ,já própria do Estadoe por nâo ter
foram concluídos os trabalhos havido admissão de funcioná­
do plano ge, reclassificação rios, conforme decreto do go­
dos funcionários de diversas vernador, com exceção nos

autarquias, como o DER, o casos de absoluta necessi­
DAE, o Procape, ,o .Ipesc, a .-<lade.
-Junta CÕmefG�aP eloEstádo-e-a ", Antes qa entrevista, o Secre­
Secretària cf��dêste, êx6eió'o tário Plíni,o Bueno havia feito
DASP, que está sendo a última sua rxposição no III Seminário
autarquia a ser reclassíftcada, de Avaliação do Desempenho
Os trabalhos são desenvol- da Administração Pública, e

vidos através de estudos desde aos repórteres revelou qúe em

as tarefas típicas de cada 1976 o Estado c o nsurniu
cargo, até os direitos adquiri- 5.998,861,1 litros de combustí­
dos pelos servidores" pas- vel e em 1977 baixou para
sando pelo levantamento de 5.054.856,8, representando
cargos, funções e empreqos, unia economia de 944,004,3 li­
no sentido de se ter uma real tros de combustível; cerca de

situação, qualitativa e quanti- 15, 74%) Des�e total,as autar­
tativa, do funcionalismo, A quiás consumiram 43%). as
essas taretas, se juntam as empresas de eeoriornia mista
análises para a adequação de 37% a adrniuistraçáo direta
cada particularidade encon- 16% e a fundações 4%)
trada, à metodologia do sís- Infórmou também que em 77
tema em elaboração. foram autuados em sua secre-

Para justificar a morosidade, taria 9,904 processos, repre­
decorrente do cuidado neces� sentando uma média' de 40
sário ao serviço, o secretário processos por dia, e desenvol­
Plínio Bueno enumera aspec- vidas 'cerca de 103.,000 ações
tos desse levantamento, com a de diversas naturezas, "o que
verificação exata de cargos demonstra o elevado volume

vag'os e ocupados, com exame de serviços que a Secretaria
das diferenças encontradas, o executa, apesar de não inau-

,grau de escolaridade do ocu- gurarmos obras, pois nosso

pante, seu local de lotação, trabalho' chega a ser anô-

padrão de vencimentos, grati- nirno".

TRABALHOS
REALIZADOS

"

II '

CGC/MF - 82511 825/0001-35
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente, ficam convidados os Senho­

res Acionistas para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária na sede da Companhia àRua
Nereu Ramos nO 13, em Florianópotls, às 09:00
(nove) horas do dia 14 (quatorze) de fevereiro' de
1978, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:

'1. reforma do estatuto social, para adaptá-lo
a Lei n>. 6.404, de 15 de dezembro de 1976, inclu-'
sive com a criação do Conselho de Administração;

2. eleição dos membros do Conselho' de
Administração e fixação dos respectivos venci-
mentos'

"

3: outros assuntos de interesse da Socie-
dade.

,

F.lorianópolis, 03 de fevereiro de 1978.
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I COLUNAno CASIEU,o
Por inúmeras oportunidades o tentativas, ninguem desconhece,

atual Governo, através suas vozes· se no início deram algumas de­
mais representativas, manifestou monstrações de se tornarem capa­
sua convicção de que a universi- zes de alcançar os objetivos idea­
dade nâo se constitui no local Iizados pelo Governo, com o cor­

apropriado para a prática da atíví- rer do' tempo foram se mostrando
dade política por parte da juven- ineficazes ao ponto de hoje os mo­

tude. Esta, segundo o' entendi- vimentos jovens.estarem pratica­
menta oficial, deveria exercer a 'mente mortos nos seios partida­
política dentro dos organismos rios.
específicos para esse fim, quais 'A ninguém deve faltar o conhe­
sejam, os partidos. Dentro desse cimento do quanto a formação de
pressuposto, a Aliança Renova- novas lideranças é importante para
dera Nacional, partido do Go- a vida de um paísv-Com es novos

vemo, tratou de proporcionar os líderes estará a elevada responsa-
estímulos necessários ao in- bilidade de gerir no futuro os des­

gresso de jovem nos seus' qua- tinos da nação, sucedendo àq:ue-·
dros, através de um departamento les que hoje nos governam. Preci­
espe.cialmente criado para sam, entretanto, ser preparados
abrigá-los. para a árdua e espinhosamissão da
O mesmo caminho foi seguido vida pública, para o que ,o COllS­

pela agremiação opo- tante exercício da atividade polí­
sicionista, que tentou sensibilizar a tica constitui um elemento fun­
juventude para a prática das lides damental.
políticas dentro do partido. Tais O que se percebe, na atualidade,

é um quase completa apatia da ju­
ventude para com os assuntos os

que dizem respeito à política. Nas /

universidades, esse exercício pra­
ticamente inexiste nos dias' de
hoje, tolhidos que foram os estu­
dantes por instrumentos que o

Governo colocou em ação, entre
os quais ganha relevo o Decreto­
Lei 477.
A realtdade do-Brasfl dos nossos

dias está a demonstrar ,� quanto é
necessário o encontro de um ca­
minho que conduza a nova gera­
ção prepar-se para as tarefas que o

amanhã lhe atribuirá. Um diálogo
franco, aberto e leal dos' jovens
com os governantes ,?oderá
constituir-se numa trilha segura
que leve. a juventude a exercitar
toda a sua capacidade com segu-,
rança e com responsahilidade,
tornando-se apta a assumir no fu-'·
turo o poder que fatalmente lhe
será cometido.

Caso se coIrl"irmem os re-·

Tem plena razão o Secreta-
.

sultados financeiros que o

rio Plínio Joselino de Azam- Clube Doze de Agosto espera
buja Bueno ao afirmar que o alcançar com a promoção de
plano de' reclassificação de seus' bailes carnavalescos, a

cargos do funcionalismo pú-· sede campestre de Jurerê so­
blico estadual, por tratar-se frerá um grande impulso.
de assunto eminentemente * * *

técnico, não deve ter implica-·
ções políticas. A' verdade
também está do seu lado
quando diz que os estudos
devam ser realizados com

cuidado.
'

.

PRESSA

Crises vencidas e

A diretoria planejou injetar
todo o lucro naquele recanto,
efetuando melhorias, princi-·
palmente na área destinada II
práticas esportivas.

RECONHECIMENTO'
Mais dois cursos superiores

ministrados em Santa Cata-·
rina foram reconhecidos pelo
Conselho Federal de Educa­
ção. São eles os de Adminis­
tração e Ciências Contábeis,
ambos vinculados à Udesc e
sediados em Chapecó.

DUPLA LIDERANÇA
Logo após o carnaval, a

bancada arenista da Assem­
bléia começa a se rnovimen-.
tar para escolher o nome do
futuro líder do Partido e do
Governo, que começará a de­
senvolver suas atividades a

partir de.I? de março.
Entende a maioria dos par­

lamentares que deva ser indi­
cado alguém com condições
de ser não só um bom líder do
Governo, como também, e

principalmente, da Arena.
Alguns deputados, em defesa
desse ponto-de-vista, citam.
como exemplo o periodo em

'que o Sr. Nelson Pedrini.
exerceu essa função. Para
eles o hoje 'conselheirõ, do
Tribunal de Contas foi exce­
lente líder do Governo, mas.
deixou a desejar no que se re­

fere à liderança da bancada.
CARPEAUX

Com a morte de ORo Maria
Carpeaux, morreu também
um pedaço da cultura nacio-

Mas, enfim, nem só de nú- nal.
.

meros vive o homem. Princí- 'Carpeaux, austríaco de
palmente o brasileiro. nascimento mas inteiramente

PERFORMANCE integrado às letras e à vida
Satisfeito da vida, o Sr. brasileiras, faleceu ontem n.o

Paulo Bauer Filho está mos-:
. Rio de Janeiro.

trando os resultados obtidos PLANTÃO
pela Caixa Econônii�a do Es-' ,A Comcap bem que pode­
ta_do no periodo �p�preen-. ria manter permanentemente
dldo�ntr�7d�:abrIldel�75�"de plantão uma de suas má-

. �
2 de janeiro �,e l�?,B.,O�J��tr quin�!;p�a atender �qt:teLç., <,,-j
ces de crescimento foram os trecho da Avenida da Sau-.

, m�is. signifi�ativos, alg�ns dade que os caminhões
atmgmdo mais de 2.850 por vivem esburacando.
cento, como é o caso das apli-
cações no setor habitacional"
que possibilitaram a constru­
ção de 4.523 residências, Os
depósitos de poupança subi­
ram 1.016%, enquanto que a

aplicação 'global cresceu

1.572%.;.1 * *

•

errses por vencer
* *

Mas os servidores do Es­

tado, a quem igualmente não
interessam ingerências indé­
bitas de políticos, reclamam
maior agilidade na definição
dessa' matéria, -apontada,

, aliás, corno uma das priorida­
des do atual Governo no

'campo administrativo.
* * *

Brasília - A sucessão presidencial parece ter refluído

para o interior da Arena, embora persistam lá duas can­
didaturas cujas mensagens .poderão se unificar na base
de um Programa 'Comum. De qualquer-forma o pro-,
blema é interno e, se não houver acidentes, o resultado'
carece de prognóstico, talo peso da maioria de que lá
dentro' dispõe o governo.'

.

o favoritismo do general João Baptista Figueiredo não
I .

.

lhe elimina todavia os problemas que o perseguem
desde que sua candidatura foiposta por um grupo de

pessoal que se tornaria a vanguardado movimento, que
o ajudou muito mas que .se constituiu igualmente,
desde aquele remoto mês de julho, em pretexto ou

motivo de resistências à fixação do seu nome.

Essa resistência assumiu vários, aspectos e teve nomes

diversos. Primeiro foram as listas alternativas que pre-.

tendiam aglutinar m'embros de o Alto Comando em
torno de outros nomes. DEpois' foi a posição de com­

bate assumida pelo ministro.deExército, o qual, toda­
via, 'cometeria 'o erro palmar de dirigir suas baterias
contra o Presidente da República e não contra o candi­
dato e seus correligionários. O general Frota tornou-se

hostil à política do presidente Geisel e pessoalmente
assumiu atitudes que o seu chefe, por temperamento e

por princípio, jamais assimilaria.
O 12 de Outubro foi o desfecho da primeira crise e com

ele cessou um movimento externo, puramente reflexo,
qual seja a mobilização de 92 deputados dispostos

I

a

apoiar o lançamento da candidatura �o Ministro do
Exército. Esses deputados, salvo casos' de re.nitência

ideológica, não tinham outros problemas que não fos- .

sem fh!�tr,açõ,.es f,P....,ruri,'R�v�ernó_�'é'4�ál.rp�Ü'b�'1���d(f' -:
,com os governadores dos Estados' ouêom S'tiâs'lideran­
ças. Eles queriam alçar vôo por conta própria e se. valo­
rizarem na antecipação de um apoio que, no caso, por

exemplo, do Marechal Costa e Silva renderá dividendos
a quem merecia e a quem não merecia. O frotismo

parlamentar é rigorosamente insignificante. Desapare­
cida a causa, que era a aspiração do ministro demitido,
desapareceu o efeito. A acomodação viria fatalmente,
como veio.
Mas havia' a expectativa de que as desconfianças. de

alguns generais menos com oMinistro Chefe.do SNI do

que com o grupo que o apoiava e que inspirou (, Iança­
mento da sua candidatura se manifestaria por ocasião
das consultas que o presidente, segundo se supunha e

segundo ele próprio anunciará, realizaria a partir de

janeiro.-O Ministro Chefe o Gabinete Militar, general.
Hugo de Àbreu, estava certo de que, ouvidos os princi­
pais chefes militares, o presidente procuraria alternati­
vas conçiliatórias. Antecipando-se às audiências previs­
tas, o general Geisel, provavelmente induzido por seus

conselheiros, antecipou não as consultas mas a decisão,
eliminando as consultas. O general A1>�eu demitiu-se,
encerrando urna segunda etapa do quadro de dificulda-
des. \ '

•

-:\ margem disso, crescia em pregação pública a candi­
datura civil do senador Magalhães Pinto, que aspirava a

união de civis e militares e esperava encontrar base

operacional no apoio dos generais eventualmente des­
contentes com o chamado grupo Figueiredo. Provid�n­
cias foram tomadas para impedirpronunciamentos poli­
tioos de militares, pois a cada palavra em favor do can­

didato ressaltava o silêncio dos que não falavam. Um
erro de cálculo terá levado o sr. Magalliâes Pinto a aludir
à hipótese de ter como companheiro de chapa o general
Euler Bentes, o qual, embora na reserva, detém urna

faixa de influência importante no Exército. Desfeita a

expectativa deixou-'se de crer na aglutinação de gene­
rais hostis. ao grupo reunido em torno do candidato
oficial. .'
'ISso não significa, todavia, que o general Figueiredo
esteja desde então' imune a problemas naquela área

específic'1l. Ele deve�á êo.mpor-se, seja por ocasião 40
projeto das reformas, na medida efu que, pude,r nelas
influir,seja na hora de fonnar sua equipe'de modo a não

premiar de imediato d�dicaç'ões que provocam preven­

ções e desconfianças. Não foi posta à prova até aqui a
'capacidade de transi-gência,.d.e conciliação'e de compo­

sição do general Figueiredo: N�o há dúvida, pQrém, de
que nes�e problema terá ele a chave dã sua segurariça

.

e da tranquilidade'inicial do seu governo.
.

O presidente Geisel, cuja: posição é aparentemente
incontrastável, não tem eSse problema, o quaf seri. o
problema do seu sucessor e rio qual se eilVolv'C apenás

. na medida em .que,deve legar ao, generálFigueiredo as

melhores condições de 'consolidar-.se nQ poder. Os pon­
tos críticos do futuro. presidente não se situam mais na.

,convenção mas no período posterior; entre' a eleição e

pósse e, embora.envolva aspectos políticos. ci�is;'serão'
sobretudó urrt problema de polí�ica �ilitar. O general
Figueiredo haverá de compor-se ou de comãndar com a

energia e a presteza com que comanda o generalGeisel.
.

E reclamam com toda ra-

zão.
.EXIGÊNCIA

Na Avenida Leoberto Leal,
à vista de todos, foi colocada
uma placa com os seguintes
dizeres: Até quando vai durar
esta vergonha? Queremos
água!

* *

A placa está afixada a

menos de 500 metros do Palá-·
cio da Agronômica.

PARADA

Coisas do carnaval II

O Brasil entra hoje em re-

cesso, que só será suspenso
na quarta-Feira. Os economis­
tas tupiniquins até hoje não
se preocuparam em fazer um
levantamento sobre os pre-:
juízos econômicos que uma

·parada desta representa para
o Pais.

.,

** *

"

"
.

Pelo menos neste periodo
do ano em que o movimento é
mais intenso.

·RAPOSAS
Enquanto as atenções' ge­

rais se. voltam para o samba e

para os requebros das mula­
tas, as velhas raposas estarão
reunidas.

.

,

É, sem dúvidas, uma bela
'performance.

DOZE

CARTAS Raciocínio político (X)menor dúvida tem dado o máximo

para fazer de Florianópolis uma cí-
�

dade digna de uma Capital, poderia
dar 'urna olhada com bons olhos ,

diga-se de passagem, aos canais de es­
goto que desembocam na Baía Sul,
deixando aquela região totalmente
poluída e tornando aquela via de
acesso principal da cidade com um'
aroma bastante desagradável.
Floria�ópol is, por ser a maior cidade'
turística do -Sul e uma das maiores do
Brasil, não é justo que os turistas ao
entrarem em nossa cidade sejam re-­

cepcionados por algo tão desagradá­
vel,

.

Florianópolis é sem dúvida terra de

S�I e Mar e não é, por menos que é
procurada por milhares de turistas.
Temos que conservá-la pois não é!
qualquer um que tem o privilégio de
morar em uma bela cidade como a

nossa, cidade esta q,ue pela suas bele­
zas naturais é invejada por milhares
de brasileiros e até mesmo por estran­

ge iros, Vamos desfrutá-Ia' porém'
conservá-Ia
Gilson Krerner - Florianópolis"

Transportes Coletivos, mas também
ao Comércio de um modo em geral.
Entretanto, como solução imediata­

e para que os fatos apontados pelo
missivista, não venham a se repetir no
futuro, rogaríamos aos usuários. das

\

Linhas exploradas pela "Ernflotur",
no sentido de se dirigirem ao nosso

setor deVenda de Passes, localizado à
rua Liberato Bittencourt, no Estreito,
(defronte ao Ponto Final da Linha
Canto), e alí, obterem os blocos de
passes correspondentes as linhas que
utilizam, única maneira, .pelo menos

de imediata, de se solucionar, o pro­
blema apontadov esclarecendo ainda
finalidade, quê todo o esforço e em­

penho tem sido desenvolvido pela
Administração, da signatária, para
eliminar o problema, porém sempre
esbarrando nas péssimas condições'
do elemento humano utilizado na ta­
refa de "Cobrador - Cobradora".

I
Com estes esclarecimentos e espe­

rando a publicação numa das próxi­
mas Edições desse Jornal, aproveita­
'mos o ensejo pra reiterarmos a V:S., os
nossos protestos de estima e conside­
ração. Atenciosamente, Arlete M.
Ferro. - Emflotur - Empresas Flor�a-
nópolis SIA. .

.

-,

DENSIDADE ELEITORAL

A designação da candidatura ao cargo de governador nos estados é
uma etapa crucial no processo eleitoral. O conhecimento do nome traz
uma consequência imediata: o aprestamento dos Partidos para o

pleito direto: - as eleições parlamentares. Quem tiver sido.selecionado
para a governança deverá ter realizado os requisitos da representativi­
dade partidária. da proficiência administrativa e da densidade eleito-
ral. A representatividade partidária estará demonstrada pelo fato só da
indicação, A proficiência administrativa haverá de reconfirmar-se de-
'pois, já no desempenho concreto do mandato. Mas a densidade eleito­
ral será imediatamente exibida, na eleição geral de 15 de novembro
próximo, O candidato a governador receberá mandato pela via de

colégio eleitoral. Os integrantes deste colâqio procedem do resultado
de eleições anteriores. Em 15 de novembro, contudo, faz-se parcial­
mente o colégio eleitoral da eleição presidencial de 1984 e governa­
mental de 1982, a totalidade da representaçáo (do Estado) à Cámara
dos Deputados e à Assembléia Legislativa, o terço do Senado, 15 de I

novembro assume a condição de data muito importante. na vida polí­
tica naeional.
Para alguns pode parecer que eleição seja matéria que se resolva ao

acidente. Para outros poderá definir-se comó urn processo global­
"lente controlável, dedutível porisso em etapas igualmente suscetíveis
de planejamento, organização, controle. Pretendo me situar aqui. Ne­
nhuma eleição está perdida. Nenhuma eleição está ganha. Osinqre­
dientes eleitorais são destacáveis, E sobre eles o exercício da vontade
é possível. O' resultado, todo resultado, ou provém da incúria ou da
diligência: Os parâmetros' de variação das vontades individuais em

suas manifestações políticas não são ilimitados. A liberdade aí é real­
mente escassa: No fundo. ao eleitor restam quatro opções: a tavor,
contra, abstenção (por ausência ou voto branco), anulacão. Não dese­
java contudo que o-texto descambasse para uma proposta estraté-
gia, Talvez em outro momento chegue lá, Çlueria situar aqui alguns
aspectos levantados pelos analistas políticos, aplicáveis ao pm-ces!!o.
eleitoral em curso, E chamo para isto Albert O. Hirschmann. rlinguém
participa ou decide conscientemente contra o,seu interesse, que pode
ser a felicidade atual ou a felicidade prometida, E vão pensar-se que a

pletora de !;Iens materiais realize adesão irreversível do homem comum

ou de homem qualquer a um partido ou legenda. Churchill, ao anun­

ciar aos ingleses que lhes daria sangue, suor e lágrimas. conquistou-os
para a construção do caminho da vitória que chegaria apenas cinco
'anos depois � anos de privação, de dor, de escassez. Os desempe­
'nhos eC9nõmicos podem ser brilhantes e estourar às estatísticas;
cãsas em profusão; ruas iluminadas; serviços públicos abundantes;
acessíveis; nada disso por si agrega e integra 'neceSSariamente os

eleitores' em torno de can0idaturas·. Há outros valqres 'a detectar e
questionar que se encontram difusos em meio à multidão e que a

impulsio'nal\1, É aí, na descoberta destes valores, que en',a a coloca-'
ção de Hirshmann - 'o voice'. O 'voice' é o meca)"ismo pelciqual as
idéias subjacentes no indi'víduo e nas coletividades são tradl-lzidas em
informação para os tomadores de decisão polftica ..Nem sef1lpre o que
aflora e se exprime no gesto, no;texto, no comportament". na palavra,
'é o que percorre o íhtimo do cidadão ou do grupo, 'As aparênCias
engar.am' - ditado popular, que os psiCÓlogos e psicanalistas vêem
confirmado em cada paciente. O 'voice' consigna o 'estado' geral e real
da c,oletividade, a síntese das fr.ustrações e'das conquiítas dela. Étema
00 político pleno - um misto de psicólogo e de psl!\analista social;
and.arilho q'ue busca o intimo, a essência;.ser espeqj_al com a vocação
de servir; antecipador eficaz do futu'ro; mensageirdl qualificado, ç,on­
fiante e transmitente de confiança. A densidade eleit",ral estará pois
naquele que pude! captar a últimanuança do cj,�adão!, aquela tOnic:a e
a impulsão que a faz eclodir numa disposição de voto, Gente com

qualidade assim existe.

Troco

Prezado Senhor: .Na Edição do dia 26
de janeiro, desse matutino, lemos em

"Cartas", a manifestação de um usuá­
rio da linha "Canto" de concessão
desta Empresa e relativa ao problema
"Troco" .

Esclarecendo a todos os usuários e a

opinião pública de um modo em geral,
informamos nesta oportunidade que,
não raras vezes tem sido as ocasiões'
em que nos dirigimos à Rede Bancária
da Praça e Instituições de Poupança,
com o intuito de ()bter O tão procu-'
rado "Troco", sem contudo, atingir­
mos nossos objetivos.
Paralelamente, temos tentado junto

aos Orgãos Concedentes das Linhas
que exploramos, um arredondamento
da tarifa, justamente para se evitar os
contratempos surgidos pela inexis-

tência da moeda debaixo valor, tão ne­

cessário ao Troe'o para os usuários.
. Este tem sido um grave problema,
que aflige' não' só as Empresas. de

Esg�to
Sr. Diretor: Particulann�nte, acho
esta coh.ma muito impOl:tante por foca­
lizar problemas relativos à nossa ci­
dade.
Um problema muito sério que afeta

nossa cidade é sem dúvida o "ES­
GOTO".
A 'nossa prefeitura, que não resta .a

'OESTADO
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Estoques
de café

serão
menores

este ano

/

INfLAçÃO EM JANEIRO
fOI DE 2,7 POR CENTO�

,
Ueki nega,
da

o ministro das Minas e deste ano ela inicie os

Energia desmentiu trabalhos de perfuração.
ontem de manhã que a O presidente da His­
Petrobrás possa entrar panoil disse que a em­

em entendimentos com presa criada apenas há
I "

2'7 C
' Hispanoil, da Espanha, 13 anos já explora áreaCom a inflação do mês passado fechada em , amo se verifica a elevação de nove décimos

por cento exatamente hum ponto perc�ntual a percentuais no IPA em comparação com de- para uma pesquisa con- na plataforma continen-
os estoques de café do pró- menos que a taxa de janeiro do ano anterior, mas zembro (3 por cento contra 2,1 por cento) amplia junta de petróleo em ter- tal de Dubay, Gabão,

ximo ano-safra - que começa seis décimos a mais sobre a de dezembro -, o as perspectivas, de um melhor rendimento das ceiros países ou até Costa do Marfim,em julho - serão os menores
índice inflacionário acumulado nos últimos 12 cadernetas de poupança neste trimestre, já/que mesmo na i própria Es- Canga, Mauritânia e "Uma ordem internacio-dos últimos30'anos, não de-

t
.

I t á

no Indi d
'

d G' roelândiaalém do Mar nal mais perfeita devemeses' assinalou 37,3 por cen o, Igua men e esta no ln Ice e preços por ataca o a base de panhavendo ultrapassar aos cinco
d

'

I d
.

basear-se na liberdade demilhões de sacas,' segundo quase hum ponto pe�ce�tual, abaixo o n:l've ,e cálculo da correção monetária. Em geral, o IPA é, 'O' ministro Shigeaki do Norte. Segundo ele, a
comércio. Quando se fala• previsão feita ontem pélo mi- Inftaçào registrado entre Janeiro de 1976 e Janeiro dos três índices componentes da inflação, o que Ueki presidiu a assina- área da foz do Amazonas
em livre comércio, deve-se;' nistroCalmondeSá,dalndús- de 1977. reage mais imediatamente a medidas de caráter

tura do contrato de ser- équemelhoresperspec-. entender como um comér-tria e do Comércio,
'

Os dados foram divulgados pelo minist�o da antiinflacionário, declinando mais depressa que viço com, cláusula de tivas oferecia para a cio justo, não um comércioA safra 78179 deverá produzir Fazenda, Mário Henrique Simonsen que há uma os índices de custo de vida e da construção civil, '
_

cercade20 rnunões e 700 mil .

fi -" It "d 2 5 t I d risco pelo qual, a Hispa- pesquisa de petróleo no em que haja concorrênciasemana previra uma ln açao 'em vo a e, a como ocorreu no ano Passa o.
d t

-

It 'tsacas.ficando o Estado de São '1
C noil irá, pesquisar a BrasileporissoaHispa- e exporaçoes a amene

Por cento para janeiro. Segundo estes dados, o onforme previra o ministro da Fazenda, ha-
b 'd' dE' ti dPaulo responsável por cerca ocorrência de petróleo noil somente se interes- su SI Ia as, XIS ln oíndice do custo de vida no Rio deJaneiro ficou em vendo já caído mais rapidamente em 1977, o I PA ' -

d idde � milhões e 200 mil sacas, I
numa área de três mil sou por aquela região, ISSO, nao se po e cons: e-

Estes números, sequndo o 2,2 por cento, em um total acumulado de 39,2 por deverá reduzir-se em ritmo menor este ano, com
rar um comércio justo",

ministro, não, levam em conta' cento nos últimos 12 meses, com 3 por cento do o que' se espera uma queda menor menor nos quilômetros quadrados tendo feito uma única 'Esse ponto de vista é sus-
as secas ocorridas recente- índice de preços por atacado (IPA) - disponbili- índices de correção monetária e, portanto, nos na foz do Rio Amazonas. proposta à Petrobrás. O tentado William Simon,
mente, sobretudo em São dade interna e uma acumulada de 35,4 por cento rendimentos das cadernetas, inferiores à inflação Ao assinar o contrato, o ministro das Minas e ex-secretário do tesouro'

• Paulo, e a estimativa final da no mesmo período e, finalmente, 1,9 porcento do no ano passado. " presidente da Petrobrás, Energia não quis falar dos Estados' Unidos, ob-
: safra fflrá anunciada apenas (ndice de construção civil, o qual acumulou, nos . Apesar do declínio verificado no índice de Araken de.Oliveira, disse aosjornalistasapósáso- servando qúe esse pro-• em março. últimos 12 meses, 42,2 por cento. custo-de vida acumulado nos últimos 12 meses -

f lenidade. Viajou para
blemá é de preocupação'Para Ângelo Calmon de Sá, CO,mparando-se estes índices com os régistra- 39,2 por cento, abaixo dos índices governamen- que a empresa con la
mundial e que as atuais ne-, os preços do café no mercado

dos há um ano, verifica-se uma queda de 2,9 pon- tais de reajuste salarial dos últimos meses _, o sr. plenamente no sucesso Brasãia logo após almo- gociações internacionaisinternacional ao 'longo deste
.

d 'd R' d
'

"

da Hispanoil çar com membros da di- em Genebra esta-o relacid-
'

'

,tos percentuais no custo e VI a- 10, e 1,8 pon- Mário Henrique Sirnonsen explicou que, com \í ano serão bons, pois conti- , -
,

e deseja que até' o fim reteria da 'Petrobrás. nadas com ele, já oue se� nuará havendo escassez do tos percentuais no lndice de construção civil e de isto, não se pode afirmar que as taxas de majora- '-1

apenas hum décimo percentual no IPA'-Em rela- ção do salário declinarão necessariamente, pois _ pretende alcançar uma re-; produto.
é

>'

As reivlndieeeões duçãode barreirasem nível, Comentou que o pequeno es- ção a dezembro, porém, acr scimos de nove dé- no seu cálculo é computado o aumento do custo."
,

mundial. Os ex-secretários· toque em mãos do Brasil per- cimos percentuais nó IPA cinco e de cinco déci- devida apurado pelo ministério do trabalho e não,

mitirá, caso ocorra algum fe- mos no índice de construção. o da fundação Getúlio Vargas.
'

que oBra,sil leyara" do tesouro admitiu que se
, '

âti co notam alguns sinaisde pro-i nômeno clima ICO: que as -

I taçóes subam mu�to. • -

d G tt
tecionismo dentro dos Es-

#
' TUBARAO pa ra reUnlaO' O' a tados Unidos, mas frisou: O mtriistroCalrnon de Sá, da

que se houver um exame: lndústria e do Comércio, acre"

GA'SO' 'L'INA AUME
' I'

O Brasil enviaráa Ge- O principal fator ,de mais aprofundado se no-: dita que na próxima reunião ',... Nl'A nA nebra nos próximos dias tranquilidade que levou tará que a maioria dos ame-: entre os sócios do projeto si-
'

ftK as suas reivindicações o Brasil a decidir-se pela ricanos é favorável ao livre.; derúrgico de Tubarão, a

nas negociações co', participação nas NCM comércio, principalmente" realizar-se ainda este mês, "o
'E t d U 'dmerciais multilaterais do foi a decisão dos países porque os s a os ru os• assunto será liquidado". Co- ,I' ,

30i' mentou que durante sua pró- A TE O PROXI1a..O DlrA '6 Gatt (NCM), nas quais 'a desenvo.lvidos (espe- aprenderam nos anos

, xirna viagem ao Japão talvez
"

,

....' ft principal é a a solicita- cialmentê EUA, CEE e que o protecionismo não é
( nem precise negociar o finan- ção de remoção de bar-

'

Japão) de aceitar o tra- salutar para o seu próprio
ciamento d� 613 milhões de '

" .'. '" reiras tarifárias e não- tamento diferenciado país,
j dólares para a execução do 'Ü Conselho Nacional do. Petróleo deverá convocar uma logar a tabela, aprovada pelo Mlnlsteno da Fazenda no dlatarifárias, nas áreas previsto na declaração

William Simon adiantou1 • ,

9 t
-

'48 ho as após ou que pretende retornar bre-) projeto,um'avezquecrenaso- r_euniãoextraordinárianqpróximodia9,quinta-feira,para ,os novos preços.en raraoemvl�or or
" agrícola- e industriais,' de Tóquio de 1973, que-

d bl d s " ,

d' 11 h I co nod a 14a vemente ao Brasil, inclu-; luçao o pro ema quan o o homologar as novas estruturas de preços dos cornbustiveis seja, no Ia, ,mas se a omo ogaçao o rrer I
aos EUA, comunidade

-

abri u as negociaçõessóciosvoltaremaser�unir. -

f I' d
,.' .

ti d d'a16 '<,
" sivecomdecisõesjáfor-derivados de petróleo. Se essa reunião nao o r reauza a vrqencra sera a parnr o I .

econômica eúropéia multilaterais, e obede-Angelo Calmon de.Sá contou
R t t d t d d d mpre madas quanto à realização

1 ter Estado ontem com 0 presi- nesse período, o plenário do CNP se reunirá ordinaria- epresen an es os pos os reven e ores e as e
_

-

(CEE), e Japão. cido rias listas que estes de investimentos no Brasil,
, dente de Tubaráo.yArtur Ger- mente no dia 14, data já marcada na agenda do órgão com, sas distribuidoras, por sua vez, informaram que esta?, A relação de reivi ndi; países depositaram no

. Ele considerou sua atual: hard: Santos, que lhe pareceu esse mesmo objetivo. Ontem o presidente do CNP, gene- aguardando uma maior margem de revenda e-de dlsrr�- cações brasileiras foi ra- Gatt após a reunião do visita como 'de estudos e: muito otimista cÇlm o anda- ral Oziel Almeida Costa, entregou ao ministro Shiqéaki buição nessa próxima estrutura de preços dos combustl-' tificada na reunião do dia 23 de janeiro último, para participar da Assem-: menta .das negociações. Da Ueki as três opções para o aumento dos preços dos com- veis, "pois a atual margem está incompatível com os altos
presidente Ernesto Gei- em que definiram suas bléia do Brasilinvest, ao� série de duas reuniões, encer- bustíveis que deverá encaminhá-Ias ao ministro da Fa- custos operacionais de��as empresas".

"

sei com a dos ministros listas de produtos e re)- qual está ligado. Com baser rada ontem em Brasília, houve zenda para escolhar eaprovaçáo. Acrescentaram que esta? confiantes .no cumpnme�to da Azeredo daSilveira.Beis vi ndicações". nas informações agora ca-i um saldo bastante positivo: Segundo assessores do Ministério das Minas e Energia e promessa feita pelo ministro das MI�as. e E�ergla e� Veloso, Angelo Calmon Na reunião de hoje, n;9 Ihidas é que decidirá sobre,: Os italianos, representantes dop'róprioConselhoNacional'dePetróleo,aopçáomaís aumentaramargemderevendaededlstnbulçaonapro- de Sá, Mário Henrique Paláclo do. Planalto, 'os futuros investirnentos ,! da Fi nsider, reafirmaram ener- ,

t d d d
'

d d trc I
"

, viável para o aumento é a que, estabeleceu o preço' da xrma estru ura e preços os enva os e pe ro eo, para Sirnonsen e Golbery do mostrou-se que o Brasil os_ quais pode, rão in, clusive: gicamente sua intenção, de '
., '

'est d b
"

: continuar no projeto. "Eles gasolinà comum em Cr$ 6,70 o litro. As outras duas pre- que o setor possa continuar pres an o um om serviço a
Couto e Silva.' \ 'ainda considera vanta- nao ser obngatonamente

I estão entusiasmados com Tu- vêem para �sse mesmo derivado preços de Cr�,6,50 e Cr$ população brasileira e continue sendo um atrativo p�ré:)
, q �'LYde reivi ndica-' .jO?g".S�!lHQy,a.i,",P..��LGi-e[,"Bc�.�a.'I�7�.�,o; _,�<tr�v.é>s do

ll'I •ibafão:':;.COflCllliU o fTli,l'lf�tF0. " 7,00. De ac8rd,Q' com. esses informantes, se o (1;.NP.:no�� investimento ao eínpresauado privado". ções '1Sr-asileiras a ser .párido das NCM princi- r.aSIIn�eS�, mas sim e
,

"�'" ,� ",-, '�',' r taixaprópria.I,�������_'_'��������_-_'�������������� 'depOSitado no Gatt palmente porque elas,
.

, vinha sendo preparado agora, entram em sua50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e.Santa Catarina há tempos por um grupo fase irrecorrivelmente

Rua Felipe scnmror. 27 _ s/116 _ lone: 22.4906 intermi nisterial. ,definitiva. _
,

intermed.acào na compra e venda de acóss em Bolsa As listas de produtos O governo brasileiro
letras de 'câmbIO _ custódia 'de titulas � incenlivos fiscais

para os quais o Brasil so- sabe que as exigências
, , licitou remõ,ção de bar- dos

-

países desenvolvi­
reiras tarifárias' e não- dos quanto à remoção
tarifárias (estas, princi- de medidas protecionis- '

palmente constantes de tas serão grandes, mas

quotas, licenças discri- sabe também que po­
cionárias e barreiras sa- derá contar com algu­
nitárias) é confidencial, mas divergências seto­

por se'r instrumento de riais que, existem entre

negociação multilateral eles próprios para obter
posterior. algumas vantagens.

,
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DADOS DO ,PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO
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pesquisa coniunta
Hispanoil com a Petrobrás

'PISO PARA BOX,
BANCAS COM PIAS

E TANOUES
DE LAVAR' ROUPA

COLORIDOS EM flBERGLASS

BLUMENAU
RUA 15 DE NOVEMBRO,1336_-S,n

Te!.: (0473)22,3592

'�

•
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Ministério dasComunicações
TELESC / telecomunicações de sarita catarina. s/a

Subsidiária/ da Telebrás 'I,

ANÚNCIOS EM CATÁLOGO TELEFÓNICO"

A TELECOM lNICÂÇÕES DE SANTA CATARINA S.A." ,comunica aos seus
assinantes, e ao público em geral que foi dado início em 26/01/78, a campanha
de comercialização de publicidade para- o Catálogo Telefônico edi:ção 1979.

De Acórdo com o Decreto n.O 73.380 de 27/12/73, a GTB -" GUIAS
TELEFÔNICOS DO BRASIL LTOA. é a única editora autorizada a comercializar
püblicidade para o Catálogo, no Estado de Santa Catarina.

.

Seus representantes autorizadbs são iden!ificados por credenciais fornecidas
, conjuntamente pela TELESC e GTB.

Informamos que cada assinante figurará gratuitamente em composição
gráfica normal de acordo com Çi norma de figuração em Lista Telefônica. t

,
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,

Simon

defende 01 �:
.

livre

, .

comercio

Decreto de

Geisel fixa

novos preços

mínimos para
safra 78/79

o presidente da Repú­
blica baixo'u decreto ontem
fixando os novos p'reços
mínimos dos produtos
agrícolas da safra 1978/
1979 das regiões norte e

nordeste, aprovados pelo
Conselho Nacional de
,Abastecimento em de­
zembro pàssado,
O Decreto fixa também o

preço mínimo de Cr$
307,8.0 por 60 qUilos·para o

feijão de tipo "Uberabinha"
e "Roxinho" da safra ga
seca deste ano nos Estados'
de Goiás e Minas Gerais e o

preço mínimo d\:l Cr$ 27,66
por cada quilo para a seda

,produzida nos E�tados da

região centro-su I e no Rio
Grande do Norte,'
Para os produtos agríco­

las do norte e nordeste são
os seguintes os preços mí­
nimos do decreto: Cr$
156,60',para a arroba de 15

quilos do algodão em ca·,
rOço, tipo 3, com fibra de 36
a 38 milímetros; Cr$ 98,55
para a arroba de algodão
em caroço, tipo 3, com fibra
de 28 a 30 milímetros; Cr$
113,10 para arroba do al-

'

godão em caroço, tipo 3,
com fibra de 32 a 34 milíme­
tros; Cr$ 136,00 para 50qui­
los de arroz em casca a

granel, tipo 2, com 40 por
centode grãos inteiros e 28

por cento de quebrados;
Cr$ 120,00 para 60 quilos
de babaçú, de tipo 2; Cr$
289,80 para 60 q ui los do fei­
jão das classes branco, de
cores, rajado e preto; 8r$
169,20 para 60quilos do fei-
'jão macacar; Cr$ 88,20
para 60 quilos de milho tipo
2, dos grupos mole, duro,
semiduro e rnisturado, das
classes amarelo, branco "­

mesclado; Cr$ 12,00 para o

quilo da semente de juta e

, Cr$ 74,40 para 60 quilos de
sogro, tipo 3, das classes
branco, amarelo, vermelhç>,
castanho e misturado,
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" olks colide com
,caminhão em Brusque
e uma pessoa morre'

Brusque (Sucursal) � Um grave acidente aconte­
ceu quinta-feira, às'21 horas, na cidade de Brusque,
envolvendo um Volkswagen e um caminhão Merce­
des, Benz, e que resultou na morte, de Tarcísio
Leone, solteiro, 27 anos, residente em Brusque.
O cami nhão Mercedes Benz, placas AH-1397'

(Vila-Velha - Espírito Santo), ano 72, trafegava pela
rua João Bauer, tendo ao volante o motorista Juarez
dos Santos, que invadiu a rua Rio Branco, preferen­
cial, colidlndo violentamente com o Volks branco,
placas RS-5514, modelo 78, dirigido por Luiz Fis­
cher, e tendo como acompanhante Tarcísio Leone.
O motorista do Volks, Luis Fischer, 26 anos, resi­

dente a Rua Boa Esperança, s/n, em Rio do Sul;
sofreu ferimentos generalizados, sendo medicado

,

no hospital Consul Carlos Henaux, onde permanece
internado. . I

,

o- seu acompanhante,'Tarcísio Leone, com Úatura
no crânio, foi transferido para o hospital Santa 'Isa­
bel, em Blumenau, mas, devido a gravidade dos
seus ferimentos, veio a falecer na manhã de ontem.

Juiz faz acareação
de testemunhos do"
caso Cláudia Lessin

Rio - Terminou aos primeiros minutos da madruqada de
ontem, a acareação realizada entre George Khour, Daniel
Labe11e e o casal italiano Carlos e Bernadete Simonelli,
para se chegar a uma conclusão sobre os depoimentos
que os quatro - prestaram com relação a morte de Cláudia
Lessi'n Rod rigues e o que realmente aconteceu na noite

do dia 24 de julho passado, no apartamento de Michel

Alberto Frank.
'

, O mais controlado dos quatro foi George Khour que
somente não ratificou um trecho do seu depoimento ante­
rior com relação à morte deCláudia. O resto. ele confirmou
tudo. Os' demais também ratificaram seus depoimentos,
mas o casal Sirnonel!l, em determinados momentos,
chegou a perder o controle.

Lavelle, por seu turno, mostrou-se tranquilo e áté sorri­
dente durante todo, o tempo da acareação. Poroutro lado,
George Khour, que era sempre o primeiro a ser inquirido
.pelo juiz Alberto Mata Moraes, ratificou seu depoimento
com relação ao, caso Cláudia, chegando, inclusive, a for- I

necer maiores detalhes com relação ao encontro entre
'

ele, Michel, Cario e Bernadete, quando os dois primeiros,
no apartamento do casal, falaram sobre a morte da [ovem.
Carla contestou que tivesse tomado conhécimento da

morte de Cláudia na casa de Michel e chegou a afirmar
q ue, caso tivesse sat:iido do fato, o teria 'levado ao conhe­

cimento da polícia. Carla afirmou também que estava em

contato com eles, mas o que realmente os dois disseram a

ele t! que Michel iria viajar para São Paulo.
Em seguida, Khou r voltou a falar afirmando, inclusive,

que o carro de Michel - a Brasília - ficou guardada na

garagem do edifício de Carla, devido a interferência de

Bernadete que alegara ser o veículo pertencente a um

irmão dela, na ocasião recêm-chegado dé Mato Grosso,
A acareação não levou a ponto nenhum, havendo mui­

tas contradições e no final dos trabalhos Khour pediu
aud iênc·ia reservada' à,o' j:úiz e: dS1doi'�!,ficaram a- portas'
fechadas no gabinete daquele maqistratío.

'Preso político pode
"

;,
"

t'
.'
!' S'lumenau: incendiários

ser expulso do país,

fazem ameaças anônimas o romeno Teodoro Ghercov, um dos 42 presos políticos deti­
dos durante a Operação Barriga Verde, acionada em 1975, em
Santa Catarina, que se encontrava com prisãb relaxada, foi no-

'

vamente detido,desta vez, em São Paulo. Semanas atrás, Teodoro
foi aprisionado em'Florianópolis e solto no dia 20 de janeiro
último, Em São Paulo, teve prtsâoadrruntstratlva, na condição de
estrangeiro com permanência ilegal no Brasil.

.

A detenção de Ghercov foi determinada pelo próprio Ministro
da Justiça, Armando Falcão. Outras pessoas, que respondem.a
processo por subversão, juntamente com Teodoro" acreditam
que esteja sendo preparada a expulsão de Ghercov, para logo
após o julgamento, que deverá ocorrer dia 9, quinta-feira, em
Curitiba. '

Ghercov nasceu na Romênia. Mas. como o território de que é
filho não pertence mais àq.uele país, encontra-se na condição d�
apátrida, •

empresa. de segurança.
O delegado de polícia

da comarca, Décio Gar- O primeiro caso do gê-
rozi, negou, ontem, que nem em Blumenau acon-

tivesse sido efetuada a teceu na madrugada do
prisáo dos autores dos te- dia 16 de janeiro, quando
lefonemas, apesar dos um funcionário de uma

rumores dando conta que .ernpresa que distribui
4p9ssoas tinham sido de- leite para a rede de su­

tidas, ria quinta-feira, permercados Pfuetzen­
pelos policiais locais. '�eiter, deixou próximo a

A agência local do Sesi porta do depósito uma'
também foi ameaçada de' lata de material explosivo
ser incendiada no último (Vasol) e uma blusa de lã.
dia 1, fazendo com que a O proprietário da rede,
direção do órgão aumen- Artur Pfuetzenreitar, fez a

tasse de 1 para 7 o nú- denúncia e registrou
mero de vigilantes na- queixa na delegacia,
quela data. Empresas suspeitando-se de que o

como a Hering e a Telesc elemento desconhecido
também teriam recebido tentava, arrombar o su­

telefonemas anônimos permercado, mas, dada a

com idênticas mensa-' existência da lata de rna-­

gens, enquanto outras, terial explosivo, a hipó­
diante dos rumores cor- tese mais aparente ,era a

rentes, reforçavam osten- de 'que tratou de uma ten­
sivamente seus sistemas tativa de incêndio.

nível bastante primano,
infantil até, não distin­

guindo entre 1 bilháo e 1
"Y)ilhão' de cruzeiros".

Apesar da direção da
"Teka" considerar a ocor­
rência como "trote", um
'grande número de guar­
d as, armados com revól­
veres e munidos de binó­
culos, estão dispostos em
vários pontos estratégi­
cos das instalações", '

Blumenau (Sucursal) -

Várias empresas blurne­

�ue nses estão 'rece-
,

bendo, desde a semana

passada, telefonemas
anônimos com pessoas
ameaçando atear fogo
contra as instalações des­
tas indústrias. O caso

'mais recente ocorreu no

sábado, quando uma voz

de mulher exigiu da dire­

ção da tecelagem Kuen­
rich - Teka, localizada no

bai rro de Itoupava norte, a
quantia de 1 milhão d�
cruzeiros, sob pena de

serem incendiadas as

suas dependências na

eventual negação do pe­
dido.

D�ER promove liberação �

imediata 'dos locais de.'
acidentes nas estradas

- .

A quantia de 1 bilhão ou
1 milhão de cruzeiros de­
veria ser entregue pela
"Teka" a uma pessoa na

ponte Hercilio Luz, de

Florianópolis, Segundo
outras versões, desmen­
tidas por Frederico Kuen­

rich, os pretensos incen­

diários formularam tam­

bém ameaças de morte e

sequestro contra familia­
res dos proprietários da

,

Já estão em vigor as novas instruções baixadas pelo DNER para a rapica
liberação dos locais de acidentes nas rodovias federais ou sob Jurisdição
Federal. Os agentes da polícia federal estão autorizados a providenciar <1"
imediata remoção çI,e feridos e de veículcs envolvido� em acidentes, desde,
que estejam no leito da rodovia e prejudicando o trânsito, da mesma'
forma, quando o acidente resultar em morte e, houver real prejuízo para o

trânsito rodoviário, a polícia rodoviária federal promoverá a imediata re­

moção do corpo da '{Itima e do veículo, '

Para efeito da resoluçã0'2879, do Conselho Administrativo do'DNER, o ,

leito da rodovia corresponde ao espaço total ou parcial da faixa de dorní-,
nio, abrangendo: pista de rolamento, acostamentos, canteiros, passeios a­

calçadas acessos e obras de arte'(pontes e viadutos). !

Um dos diretores da

empresa, Frederico Kuen­
rich, informou, ontem,
que "a mulher que fez o

telefonema parecia de um
J .•,PROCEDIMENTO

o objetivo da resol ução, adotada com base na lei 5,970, de 11,12.7'3; é
evitar que eventuais acidentes venham acausar maiores prejuízos ao ttuxo
normal de veículos nas estradas federais, ao mesmo tempo acelerando o'
socorro às vítimas e a remoção de obstáculos ao trânsito,
Todas as cautelas serão tomadas pela Polícia Rodoviária Federal, nal

remoção de feridos e de.veículos acidentados, e os procedimentos de seus'
agentes obedecerão a norrnasríqldas, assim, de acordo com a resolução,

'

ao chegar ao local do acidente o agente da polícia rodoviária -federal'
comunicará imediatamente a OCOrrência e sua característica, pelo rádio de'

, sua viatura, ao núcleo da PRF a que estiver subordinado,' Irn
são dos agentes do Deops Para autorizar ou promover a remoção das vítimas e veículos. o patru-, 'Ih
e do instituto de crimina- Iheiro terá que lavrar no ato o "Boletim de Ocorrência", impresso e nume­

rado e cuja utilização é controlada pelo Serviço de Polícia Rodoviária de, li

lística de São Paulo, du- cada Distrito Rodoviário Federal. ,

rante OS 25 dias que esti- A segunda via do "Boletim de Ocorrência" será entregue sob recibo à
, policia civil com jurisdição local. No preenchimento e uso do boletim não

veram em Jolnville, é él: de, se permitirá a interferência de pessoas estranhas.
'

.

dos i Sempre que possível - ainda de acordo corn a resolução do DNER será
que a or,lgem os I ncen- feito um levantamentototoqrátlco do local do acidente, relacionando-se

d ias tem três característi- -conjuntamente osvefculos, as vítimas e os indícios relacionados com os
pontos fixos existentes, Esse levantamento fará parte do, "boletim de

cas: incêndios provoca- ocorrência", mas independentemente de sua realização, será obrigato-
dos por, ladrões, após a riamente a "amarração métrica" dos elementos envolvidos no acidente

aos pontos fixos de referência, a fim de garantir uma perfeita reconstitui-

ção do local, caso seja necessário,
"

Investigadores de,SP
deixam Jo;nville

nêgando-se, entretanto, a
informar quais as causas

que levaram op policiais
paulistas a retornarem a

São Paulo, Acredita-se,
todavia, que o retorno da

equipe de policias de São

Paul0,;se relaciona com o

envolvimento de' um in-
• .' I

vestigador do Deops no

uso de tóxicos.

,
Joinville (Sucursal) - A

equipe de policiais do

Deops e do Instituto de

criminalística da Secreta-

'ria de Segurança de São

Paulo, composta de dois

del!3gados, quatro inves­
tigadores, dois

engenheiros-peritos ,e um

fotógrafo, que durante 25

dias auxiliaram a polícia
de Joi'nville na tentativa

de desvendar o mistério,

que envolve a ocorrência

de 19 incêndios crimino­

sos na cidade, retornou

ontem à São Paulo. Uma,
fonte militar informou

ontem que o retorno da

equipe de investigadores
paulistas não irá prejudi­
car os trabalhos de inves-

;' ligação da poiJci'à., local,

paulista, Erasmo Dias,
afirmando que as acusa­

ções feitas contra o inves­
tigador de sãci Paulo,
cujo nome não foi reve­

lado, eram totalmente in­

verídicas. "Tudo não pas­

sou, de ciúmes da polícia
de, Santa Catarina", afir­
mou Ary de Oliveira. Oli-

.

"

"

,

'"

,

"
"

"

"

"

realização de furtos, in-

veira pediu ainda a per- cêndios provocados
pelos proprietários das

ind ústrias para receber­

seguros e por vanda­

lismo.

Assim que os policiais
chegarem em São Paulo,

Durante os dias em que vão entregar ao diretor do
os policiais paulistas esti- Deops e ao delegado Raul

veram em Joinville, 6 in- Tuna, um completo rela-

cêndios ocorreram e, se- ,tório das investigações
gundo eles, todos foram realizadas em, Jolnvtlle, e

desvendados. A conclu- "as-suas conclusões.

VITIMAS E BENS
manência por mais uma

semana da equipe, pau­
lista em Joinville, "para
'melhor auxiliar a polícia
local".

Dispõe a resolução que ao autorizar ou proceder a rernoçãode pessoal'
,envolvidas no acidente de trânsito, o agente ou agentes da ooncia rodovia-,

, ria federal deverão dar prioridade de atendimento àqueles cujo estado lhes;
pareça inspirar maiores cuidados, em seguida, o patrulheiro deverá anotar.
as identidades e endereços das testemunhas que tenham presenciado ao,
acidente, se não se apresentarem testemunhas, o fato será expressamente' ,

consiqnado no "boletim de ocorrência", •

Na presença de terceiros, um dos agentes da PRF deverá proceder a:
arrecadação,discriminação arrolamento dos bens e valores encontrados,
?lO local do acidente e nos veículos acidentados, o que passará a constar'

do "termo de entrega de veículo", que igualmente deverá ser lavrado no,
local de acidente, Esse termo obedece a modelo próprio e seu original
.oevera ser entregue, mediante recibo, a autoridade da polícia civif; junta­
mente com -os bens, valores e veículos,
Cópias autenticadas ou certidões do "boletim de ocorrência", [unta-.

mente com o "termo-de entrega de veículo" serão mensalmente remetidas:
pela Procuradoria Distrital do DNER aos, representantes do Ministério >'

Público éóm (u�isdição sobre os locais de a�idente{ ocorridos no mês:
anterior,

'

•

O secretário de Segu­
rança e Informações, co­
ronel Ary de Oliveira, ao "­

tomar conhecimento de,
que um 'investigador do'
Deops de São Paulo havia,
sido preso em Joinville,
acusado de ser viciado
em drogas, manteve um

demorado contato com o

secretário de segurança

\

v ,

, , ,

TÓXICO' NA CAPITAL
• r " •

Trezentos quilos de maconha.. chegam semanal- Capital. Assim, o trafi- aumento de viciados, os
mente em Florianópolis. A metade destina-se para cante de fora também números são elevados e
consumo local. O restante, para distribuição em ou- me procurava. E �ntão até assustadores".
tras cidades, inclusive de outros Estados. A informa- começava o comercio, A Delegacia de Tóxi­

ção é de um dos dois traficantes entrevistados porO' que era realizado nos 10- cos, "que colabora com

ESTADO. "O .número é assustador. Além da ma- cais onde havia muita a polícla federal no tra-

conha.tàmbém há a introdução Perventin, Desbu- �ent�. Por exemplo, no ,'b,al�o de repressão ao

tal e outros tóxicos", ressaltou. O.segupdo traficante, interior dos, s�permer- tO,XICO, co�t� co� �"!l
que denomina a maconha como sendo "a melhor' cados, n� Praça X,v, na n.u':n?,ro mlnt�o de �Oll,­
companheira para as horas difíceis" complementou Ru� Fe.lipe Schn:"dt·. E crais

.. EstB: aflrma�,ao e

.

'

, ,,' '

, como tinha menina de configurada pelo pas-

q�e :
LSD

de
a co.cflm.adtam�em ja se �ncodntra5m na 15 a 16 anos para com- sador". Disse: "Embora

CI a e,s�n o consumI. asatepormenmas el �16 prar maconha. ,Nas tenham informa�tes, é
anos de Idade. Os trafIcantes, durante a entreVIsta, praias, principalmente difícil a repressão, Pode
explicaramarotadotóxicoutilizada.Contaram,tam- durante a temporada, a ocorrer um controle
bém, o sistema de vendas na cidade. praça também é boa para temporário, mas termi-

Seus nomes serão mântidos em sigilo, por obe-' a venda, pois se entre- nar, nunca. Hoje'somos
diência às normas legais. A lei antitóxicos garante, gava ao preço de Cr$1 00 nós, amanhã serão ou­

en;t grau de segredo absoluto, o sigilo instituído. O O ?orrespo�dentE;l a três tro�.'
toxicômano e o traficante, a partir da 'vigéncia da lei, cal�as ·de fosforoso Tem

b 'd 1976
' '.

'1'
. E' mUita gente engravatada

em outu ro e ,-passaram a ter este pnVI egIO. .

f
.

.

'd ,'d" .

d por ai que pre ere cOisa
nmguem po e ter acesso as peças o mquento ou ,o melhor uma dose de
flagrante onde est�o sendo indiciados, para fim de Desbut�1 Perventin ou Pedro Juan Caballero é
publicidade. E nem mesmo outros membros da polí- cocaina.' Para que se' uma pequena cidade de
cia que não estejam relacionados ao caso. Há, no tenha uma idéia, só na '20 mil habitantes, capital
entretanto, as prerrogativas especiais, as do Juiz, do Capital tenho um crédito do Departamento de
Ministério Público, da autoridade policial e do advo-, de Cr$ 200,mil entre os Amámbay, no leste da

'

gado, na forma da legislação específica. viciados. Eles me de- bilingue nação para-
vem morque compraram guaia. Area de terras on-

"MUI.ta
'I"" \

zar as zonas de distri- maconha fiado. duladas, florestas tropi-
m,aconha na buição para os trafican- O "passador" e trafi- cais e pastagens férteis.

·d 'd " teso O LSD, segundo ele, cante expl icou q ue E zona fronteiriça com o
CI éJ e ,', era vendido por Cr$ 70 neste verão; em Floria- Mato Grosso, que possui

Ninguém pode acredi- .cada "pedrinha" (espé- nópolis, "o tráfico está 1.131 quilômetros d� ex­

tar q�e Florianópolis, cie de comprimido, pe� fácil,", segundo soube. E tensão de linha divisória
chegaaconsumirquase .queno). A cocaina cus- "apolícianemconsegue com, o Paraguai. Em
150 qui'los de maconha tava Cr$100"papelote''- apreender a terça Pedro Juan Caballero,
por semana. E mais 150 (menos de uma grama). parte". Complementou um traficante 'catari­

quilos aqui estão à dis-'
.

Uma ampola de 2cG de dizendo que "o pessoal nense comprava a ma­

posição de outros' cpn- morfina era distribuída teve sorte, porque a conha 'para distribuir em
sumidores de Estados por Cr:$ 50 a unidade. O erva, no verão, não é Florianópolis. Conta que
vizinhos, 'que mantém Desbutal, a 'Cr$ 800 o mUito boa, e ela está "é uma região muito fér;.

, Floriánópolis 'como suá vidro, que, para o "vi- chegando com bQ� qua- til para o cultivo da erva.

cen tra I d e abasteci - dado é ° suficiente para lidade e não há rriUita re- Em Mariscai Estigarri­
menta. É verdade, e somente duas, aplica- pressão por parte da po- bia, no Departamento
acredite se quiseL E tem ções". O :'passador" lícia. E mais, com preço de Boq ueró'n,

.

na

mais: a cocaina, o LSD, disse qLJe "amé\ioria.dos estável,' d que geral- região ocidental do país,
embora em menor quan� consumidores se consti- mente não aç_on.tece "também existe plan-
tidade; já estão na ci- tui de mulheres".' '1esta época dO,anp". tio". Mas a região é um

dade, e com a alta socie- - Quando a maconha Ele acredita que nesta pouco longe dá fronteira
dade sendo a maior con- chegava em Florianópo- semana, na Capital, brasileira, "o que difi­
sumidora. ,Tem muita I,is, naocasião,eu fazia o tenha chegado quase culta o transporte�':
gente boa da Capital que papel de "coordenador 300 quilos de maconha, Explicou o traficante

gosta da coca,ina. de vendas" > isto é, colo- além: de outras drogas, que, ':s€ nós, os brasilel-
Esta informação é de cava os traficantes nos. '�O '''passador'' explicou '. ,ros, não tivermos um

um "passador" ,de tóxi- consumidores. "'s vezes que não sabe o mon-' pouco de cuidado, 'du- ,

cos de Florianópolis, Ele o esquema não funcio- tante de tóxicos que têm, rante' a viagem estamos
tinha a função'de servir nava corretamente, por- 'chegado nestes últimos sujeitos a morrer". E na-

como intermediário que havia "invasão" de dias. Mas, "em compa- quela região - ressalta -

entre os traficantes e vi-' área. Eu conhecia a ração com os anos ante-, "eles matam mesmo".

c!ados, além de organi- maioria dos viciados da riores e com o elevado _o traficante disse que o

1

::
"

"

.. '

"

tráfico em maior escala ser 'erva de boa quali­
'se ppera através de Juan dade.
Pedro Caballero e, re- Continuando, o trafi­
dondezas. Confessa que cante explicou que o in­
é preciso\ um pouco de termediário não permite
prática para poder, se aproximação com o

aproximar do interme- plantador. "Há, também,
diário do plantador, do 'uma espécie de máfia".
dono da "fazenda','. Nem Na primeira vez, "agente
todos conseguem che- compra, por exemplo, lO
gar até ele, porque,' quilos. Na segunda, não
existe uma hierarquia. se pode comprar menos.

,

Vou explicar o que ge- Na terceira, é quase
ralmente aco'ntece - obrigatória' a' compra
disse. Atravessando a de, digamos, 15 quilos ou

,

fronteira, através o Mato mais. E assim por diante.
Grosso, cheguei em Se eles desconfiarem
Pedro Juan Caballero. ,'que nós estamos com­

Após O primeiro contato, prando umacomplemen-'
-

quando recebi um car- tação,de (mtro cultivador
tão de apresentação; me ,

-·0 pequeno plantador-;
d'irigi para o' interior, à deixam de nos vender e
uma determinada pes- tratam de acabar com a

soa. Quando encontrei o concorrência. O "fazen-,
intermediárrio, logo deiro" planta muito e

d,isse o que queria e nem precisa vender, apesar
deixei ele contestar. das resttições que faz. E
Mostrei o cartão e reali- não admite, que o, "pe­
zei a operação. Não sei queno" faça concorrên­
se ocorre com todos os' cia. Bem, depois de rea­

compradores, mas na lizado o negócio, a rota é
primeira vez assim acon- fácil, porque a fronteira
teceu comigo. Se a "é seca" (não tein rio) e
gente .não mostrar uma existem muitos cami­

apresentaçãoi geral- nhos para se fugir à ação
mente assinado por um policial.
"figurão" - que pode ser As vezes - continua -

um militar -, a situação é, acontece que a p'olícia
perigosa, Explico, eles paraguaia nos sur­

não gostam de vender preende com amaconha.
pouca quantidade. Bem, Ninguém vai preso, mas

comprei '10 quilos por temos que dar uiDa boa
Cr$ 2 mil, ,o que não é propina. Nós sabemos
uma boa partida. Foi um disto, eles conbinam
bom preço. Aqui em Flo- entre si? O intermediário
rianópolis, no varejo, os dá a informação que o

10 quilos de maconha comprador está pas­
podem valer até Cr$ 150 saRdo por determi nado
mil. Nestas condições, lugar e a polícia, então"
se a gente fizer duas via- nos espera. A conversa é
gens por mês, durante a de sempre e nos temos
um ano, não será mais que pagar, e tudo se re­

preciso
-

trabalhar. Dá ,solve. Acredito que o

para se aposentar.' O próprio policial para-
'lucro é tentador. E se o guaio plante,' naql:lela
traficante procurar tJma região, digamos, o gra­
maconha velha, pode \ duado. O traficante bra- ,

comprar por um preço sileiro só vai preso no

menor. & aqui ninguém Paraguai se tiver muito
Sabe se ela está velha. O azar, se 'procurar com­

iniciante co'mpra" até pi icaçõés e provocar de­
capim seco, pensando savenças com a polícia.

O nacional está sujeito,
ainda que em mínima
escala. E olha que as ca­

deias paraguaias são
uma miséria - finalisou.
O' traficante entrevis­
tado se limitou a falar
sobre as cadelas exis­
tentes em Coronel
Oviedo, Caacupé e Con­
cepción. A Penitenciária
Estadual de Tacurnbú,
embora seja razoável, é
a que melhor pode aco­

lher' fisicamente o de­
tento.

'

Aspecto
psiqu iátrico­
forense

lectual). Diz o dr. Oswald
Moraes de Andrade, psi-I.
quiatra integrante do grupo

I

de trabalho para elabo­

ração da nova lei antttó-:
xico: "As razões da pena:
elevada para o traficante"
parecem evidentes, uma;
vez que se trata, realrnente.,
do principal 'responsável:
pela disseminação dos tó-l
xicos,

.

','

A religião
Para o diretor do Instituto

Teológico de Santa Cata-'
rina, padre Paulo Bratti, "o
problema da droga está li-: r I

gado à ânsia de libertação,:
'

que habita o coração hu-:
mano. Disse que o "jovem é:
sempre idealista' e não'
aceita viver' na fossa, na' an- ,

gústia permanente., E o.

mundo é, muitas vezes, um ,

mundo cão,' poluído, in-.
justo, egoísta, agressivo,.
Nasce, então, o desejo de
"partir para outra". Infe�'
lizmente, o tóxico é um.

pseudo-remédio . São co� :
nhecidos seus efeitos dele-

'

téri05. Não' é uma solução,
mas uma' nova forma de

alienação'. Como· solucio- ,

nar o problema? Penso que
não há uma receita fácil.:
Mas há solução",
Antes de tudo -' continua

padre Bratti -, o jovem deve
se sentir acolhido, amado
em sua família.' Pais desa­

justados, evidentemente, '

deixam os filhos neuróti­
cos. O jovem precisa tam- :
bém de um grupo de.

entre-ajuda. Nesse sentido,
.'

os movimentos de juven­
tude - como Emau::" Pó!en, •

Encontrismo - são de
enorme importância. Por
fim, é preciso dar razão a

'

.

Santo Agostinho: ."0 nosso,
coração estará inquieto
enquanto não descansa
em Deus". Um homem sem

a dimensão religiosa, inca- :
paz de adoração, é um;
homem mutilado e peri-:
goso para,si e para os ou- �
tros, Que nossos jovens'
conheç.am não a E?mbria­
guês passageira do tóxico,
mas a embriaguês liberta-

'

dora do êxtase, que é a.
forma suprema do amor:
cristão.

A rota

do tráfico
A lei número 6368, de 21

de outubro de 1976, no seu

artigo 16, proibe adquirir,
guardar ou trazer çonsigo,
para uso próprio, substân­
cia entorpecente que de-'
termine dependência física
ou psíquica, sem autoriza­

ção ou em desacordo com
determinação legal ou re­

gulamentar., O psiquiatra
Pedro Largura, ,diretor do
Manicômio Judiciário, ex­
plica que, "";"no entanto, o

portador de substância tó­
xica ou entorp,ecentes"
quando flagrado, é enca­

minhado, ao ' Manicômio
Judiciário, para fins de pe­
rícia psiquiátrica, para de­
terminar a existência ou

não de dependência física
ou psíquica. Na eventuali­
dade' do portador'ser coni
siderado dependente (vi­
ciado), poderá ter sua pena
diminuída, ou substituída,
por medida de tratamento

psiquiátrico, seja hospita­
lar ou ambulatorial":
.No tocante ao tráfico de

substância tóxica - conti­
nua o psiqüiatra Pedro

Largura -, o infr,ator da lei

poderá ser condenado a

uma pena de 3 a 15 anos de
reclusão, indepen�ente de
ser considerado ou não

dependente (viciado), a

não ser que aprese;'lte
outro distúrbio psiquiátrico
(psicose, deficiência inte-

'.

�.
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ICOPAi
Em Florianópolis,

.

fichas
. I _

. esgotam-se

no segund� dia f

.

,. \

Em vista do sucesso na segunda quinzena do
da Copa Arizona nos mês de maio.

anos anteriores, foi des- EM CHAPECÓ
pertado à interesse da. . A exemplo do ocor­

quase totalidade / dos rido nos anos anteriores,
clubes amadores da a chave que tem por
Grande Florianópolis, sede a cidade de Cha­

provocando um.a in.�· pecó,' que cobre cerca

terrsa procura de mscn- de vinte municípios do

Jões, esgotando�se as Oeste catarinense, será
fichas correspondentes desdobrada' em quatro
logo no segundo' dia. grtJpos,. em razão das

Assim, 'na última quinta- grandes distâncias que
feira; já não havia mais' separam ás cidades que
fichas de inscrições dis-. serão representantes na

poníveis, tendo sido dis- Copa Artzona-za,
trlbuídas 108 fichas:

.

No dia 26 do corrente

para as 96 vagas existen- ,

! será disputada, a- pri­
tes.

' '. metra.rooaca. com des-
Desta forma, os pri- file de abertura em Cha­

melros 96 clubes a de- pecó, e no domingo se­

volverem as fichas, de-: guinte, será disputada a

vidamente preenchidas,' rodada final, indicando
serão os inscritos que os dois representantes
iniciarão, no dia 26 do da região para a fase es­

corrente, as disputas· tadual.

pelas seis vagas da Dos quatro grupos
Graride Florianópolis formados apenas Cha­

para a.tase Estadual. pecó e São Miguel do
Mesmo cientes da Oeste estão confirma­

falta das fichas de ins- das corno sede de

criçóes, rneiacentena de grupo. Os demais gru­
olubes procuraram a pos teráo suas sedes,
Coordenação Estadual possivelmente, depen­
da Copa Arizona, reivin- dando do número de
dicándo uma oportuni- clubes a serem inscritos
dade, estando a solicita- e. de estádios disponí-
ção em estudo. veis, nas cidades de:
A DISPUTA Xanxerê (1) Xaxim, um

A Copa Arizona, na deles e o outro em Pal­
Capital, será disputada mitos ou Mondaí.
por 96 clubes, divididos . Além do Jornal O ES-
'em três chaves, cada TADO, responsévetpera
uma com 32 equipes. De. promoção da CO�q Ari­
cada chave sairão dois 'zona em Santa Catarina,
classificados que, nos na região Oeste
"dias 22 e 23 de abril, dis- lnteqrou-se à promoção
putarão a fase estadual, 'a Rádio índio' Condá,
que .apontará o repre- que vem(j.I)�esta.ndo 'va-

II

�'�'êflra-nre õatarinênsê ã "Ilosà cólaq;qra,�'áó= ao'
fase nacional, que será maior campeonato de
realizada em São Paulo, futebol do mundo.

.

-.

Expresso HE", do Uruguai,
,

volta a jogar na abertura
_,

I
•

. o nosso já c.onhecido
Expresso ""E"; lclub'e de
futebol amador de Mon­
tevidéu, que participou,
no ano passado, do .jogo
Inaugural da Copa Ari­
zona, quando bateu o

Aiax por 2 gols a 1; vol­
tará, neste ano, a dispu­
tara partida de abertura
da Copa Arizona-78, a

ser realizada no próximo
dia 25, aqui em Floria-
nópolis.. ..

A participação do Ex­
oresso "E" foi acertada
na tarde de ontem, tele­

p
. fonicamente, quando
Hectbr Camacho, Dire­
tor do clube' uruguaio,

confirmou a presençade
sua equipe na abertura
da Copa.
" Na mesma oportuni­
dade, Hectar Oamacho
adiantou que um valIoso
troféu será ofertado pelo
Expresso "E", para ser

disputado no jbgo inau-
. g ural.

.

• O adversário do Ex­
presso "E" ainda não é
conhecido, já que será
convidado pela Coorde­
. nação da Copa Arizona
em Santa Catarina, mas,
desta feita, com toda
certeza não será ne­

nhum dós inscritos na

Copa.

CONCURSO' DE PROGNÓSTICOS PARA "

EqUIPES DE ESPORTES DA IMPRENSA, DAS
RADIOS, TELEVISÕES E ASSOCIAÇÕES
RESULTADO DO MÊS DE JANEIRO DE 1978
DE ACORDO COM A APURAÇÃO REALIZADA
PELA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, FOI
CONSIDERADA V!;:NGEDORA, FAZENDO JUS
AO PRÊMIO DE Cr$40.000,00 (QUARENTA MIL

CRUZEIROS), A SEGUINTE; EQUIPE DE
ESPORTES:

.

JORNAL DA TAHDE (SP) 54 PONTOS
O PRÊMIO SERÁ PAGO DECORRIDbs 5

(CINCO) DIAS A· PARTIR DA PRESENTE
.

PUBliCAÇÃO, EM DATA E LOCAL A SEREM, .

. COMUNICADOS PELA CAIXA ECONÔMICA
FEDERAI,. DO ESTADO A QUE PERTENÇA O

. VENCEDOR.
.

,
.

,

TV vaimostrar
·05 jogos finais.da
�aCopaa

Esportes - 7

cores
,

o 110 Campeonato ainda não' tenha sido mado e que terá sua

Mundial de Futebol; implantada na Arqen- capacidade elevada

cujas fases finais co- -tlna, as partidas das para 60 mil pessoas; c)
rneç aráo dia 10 de fases tinaisda Copa do 0 estádio do Velez

junho próximo, na Ar- Mundo178 serão Sarsfield, em Buenos

gentina, será dispu- transmitidas à cores Aires, que tambémestá
tado em seis estádios, para todos os países, passando por reformas

.

em construção ou que, via satélite. Espera-se eque deverá acomodar

estão sendo reforma- que dois bilhóesde es- 55.800 espectadores.
dos e ampliados, ,e que pectadores de todo o Esses' três estádios'
são: 05 do River Plate e mundo \ assistam aos serão deitados de insta­

do Velez Sarsfield, em jogos pela TV .. , lações para lâmpadas,
Buenos Aires, e os es- O contrato para a de vapor metálico de­

tádios das cidades de iluminação dessestrês alta pressão, similares'

,Rosário, Mendoza, Mar estádios, no valor de às que a Philips em­

dei Plata e Córdoba. cerca de 24 milhões de pregou na iluminação
A iluminação de-três cruzeiros, prevê o for-' do Estádio Olímpico de

dessesestádiosfoi pro- necimento de instala- Montreal, no Canadá,e

jetada e será realizada ções para: a) o estádio em vários dos maiores

pela' Philips,- com em construção noPar- estádios brasileiros,

àmpla assi�tência de que General San Mfr- como o do Morumbi,
'seu Centro de Projetos tin; em Mendoza, que em São paulo, o do

. de
.

Iluminação, em terá acomodaçóes Beira Rio, em Porto
Eindhoven, Holanda, par:a 50 mil espectado- Alegre, o Serra DoG­
tendo em vista satisfá- res; b) o Estádio Cen- rada, em Boiânia, o

zer plenamente os re- . tral, situado nâ região "Vivaldo �ima",' em
quisitos para a trans- de Lisandro de la Tprre, Manaus, o "José Fra­

missão dos jogos por nas margens do Rio gelli" ("Verdão"),. em
TV à cores. Embora a Paraná, ern. Rosário, Cuiabá, e o do Santa
I

televisão colorida que está sendo refor- Cruz, em Recife.

A iluminação na Argentina .erá semelhante ao do estádio Olimpico de Montreal (foto).

Os interessados' deverão procurar o Sr, Potier. no Hotel Ouro -Preto. em
, Criciúma. nós dias 3 e 4/2, das 9 às 11 horas ou 'das 15 às 18 horas.

o ESTADO �ncerra

ICopaApesc
e Rádio f�A Verdade"

Admite:

VE'NDEDOR- MÃQ-UINAS"
E FERRA�MENTAS

-, .

REGIÃO CRICIÚM4

.'
.

transmIte

EXIGIMOS .. "
-

Comprovada experiência no ramo de máquinas. ferramentas e

equrpamentos. '

j,

Conhecimento da clientela.
Condução própria
Residente em Criciúma

OFERECEMOS.
. Fixo .

Comissão
Repouso semanal remunerado
Ajuda ds custo condução (veículo)
P,rêmios sobre producâo

.

Assistência médica/hospitalar em Curitiba
Colônia de férias
Demais vantagens de uma gran?e organização.

O interesse que vem equipe de narradores' e disciplina de seus atle­

despertando o jogo final comentaristas esporti- tas, que deverão repetir
da Copa APESC, deverá vos. o ocorrido no último
levar um qrande público, AS EQUIPES domingo, quando,
na tarde de hoje, ao es-

•

Os-doisfinalistas de- mesmo a equipeperde­
tádio'dó Guarani, na Pa- 'senvoíveram, durante a- dera, soube manter um

lhoça, onde às 15 horas semana um intenso elevado índice discipli­
terá inlcio do encontro proqrarna de _ prepara- nar e esportivo, digno
entre Ajax, do bairro do

ç
áo e deverão dos maiores elogios e

Saco dos Limões e o apresentar-se com suas que demonstrou ser os

Palmeiras, do Roçado. forças máximas, já que finalistas, realmente,
os poucos problemas de, duas equipes de alto ga-

'A movimentação dos ordem tisica foram barito.
meios do futebol ama- todos resolvldos. ARBITRAGEM
dor da Grande Florianó- Para o Ajax, que veh-. O trio de arbitragem
polis, em torno.deste ceu o prtrnetrojoço por z que dirigi�á a final da

jogo, tem sido .táo in- g'ols a 1, basta um em- Copa APESC, indicado
tensa que levou a Rádio pate para sagrar-se por sorteio, será inte-
"A Verdade". a campeão da I -Copa grado por Gelso Dema-
'interessar-se pela APESC de Futebol Ama- ria, Claudionor Pereira e

transmissão da final da dor. Uma vitória.do Pal- Luiz Carlos Portela.

Copa AP-ESC, o que es- meiras, de acordo com o Na hora do jogo, será
. tará fazendo desde às regulamento do cer- realizado um segundo
14h50m, realizando uma tame, obrigará um ter- sorteio, quando será 'co­
cobertura total de Ajax ceiro e decisivo jogo. nhecido o árbitro que di­
contra 'Palmeiras, oõrn a Outro cuidado de rigirá o encontro e seus

participação de toda sua ambas as equipes, é a dois auxiliares. . -,

C()MPANHI·A HIDROMINERAL CALDAS DA IMPERÀ.TRIZ,

TOMADA DE PREÇOS. EDITAL N° 001/78
I '.

.

. AVISO .

. A Companhia Hidrornineral Caldas da Imperatriz, sociedade anônima
de Economia' Mista, subsidiária integral da Çompanhia de Distritos In-'
dustriais de Santa Catarina -=-�ÇODISC - r�gistrada na Junta Comercial

" d@J:!�tado SOb'AQ {)�1 04<11/·U-e1C:G;,6:-�l'V1r.1�9'5tirb n'°"'8'@'.4l0:i7il,Sf0001-ào, com
.sede na Avenida Mauro Ramos, ne '2f8,"'nesta cidade torna público para
conhecimento dos interessados que estará recebendo até, às 15:00
horas do dia 15 de fevereiro de 1978, no endereço acima, proposta.para o

abastecimento de gêneros alimentícios e bebidas el{, geral e forneci­
mento de materiais de limpeza e de conservação destinadas à manu­

ten'çãQj.do Hotel localizado em Caldas dalmperatriz, município de Stó.
Amaro da Imperatriz .

Cópia do referido Edital, contendo as especiflcaçôes e condições
gerais à participação, bem como maiores informações serão fornecidas
no endereço 'da sede da Companhia.

Florianópohs, 27 de janeiro de ,1978.
A DIRETORIA I

FALTA POUCO'PARA O
DIA 1'6 DE FÉVEREIRO

_Até lá sua. empresa terá que adaptar
seu estatuto à nova Lei das Sociedades
Anônimas. 'É uma tarefa que n-ão pode
ser deixada para ser feita em cima da
hora; sob risco de lhe acarretar contra-

. tempos desaqradáveis. No quê lhe diz
respeito, O ESTADO está desde já pre­
parado para dar à sua �mpresa o me-

.

Ihor atendimento na publicação da ata
que prornovera adaptação do estatuto.
O ESTAl;)O dá às publicações da sua

empresaum-atendimento veloz, limpo,
correto. Assim como sua empresa me-

rece.

oESTADO
c;:_..
��

O jornal de maior circulação em Santa Catarina
( �,

.

\

Acompanhante
Cr$ 150,00

, CARNAVAL NO MAR
A Bordo do Barco FLOMAR
Dias 04 - 05 � 06 e 07 d� Fevereiro
Informações Fone (0482) 22-0640
PREÇOS: Uma Noite 300,00 casal

Duas Noites 500,00 casal­
Quatro Noites 800,00 casal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IV CAMPEONATO SUL BRASILEIRO DE HOSalE-CAT-,

•••

I

Para organizar este cam­

peonato, os promotores tive­
ram que' trabalhar muito. O
próprio Iate Clube 'de Santa
Catarina não dispunha dos 70
mil cruzeiros necessários à
i nf ra-estrutu ra obrig atóri a
para receber os competidores,
e dessa forma, os dirigentes do
departamento de vela e da flo­
tilha de hobbie-cat-foram obri­
gados a se desdobrar em

busca ele recursos.

(

Uma festa. colorida. E diferente
Numa raia onde os com­

petidores de outros esta­
dos fazem questão de que
todos os anos as regatas se
repitam, em Ponta das' Ca­
nas, começa hoje, às 11 ho­
ras, o quarto Campeonato

, Sul Brasileiro de Hobbie­
Cat, aberto a qualquer inte­
ressado e programado para
até terça-feira. O campeo­
nato teve ontem seu último
dia de inscrição e deverá
ser disputado por mais de
cem barcos, com patrocí-

,
nio do Iate Clube de Santa
Catarina.
A ,primeira regata das

sete programadas aconte­
cerá hoje, por volta do meio
dia. Antes, porém, haverá
as solenidades de abertura,
'na área onde estão sedia-

-

Velejar de hobbie-cat pede
ser considerada uma diversão
para elites. Apesar de não ser,

dos barcos de vela mais caros,
o custo de um novo nunca é
inferior a trinta mil cruzeiros,
isto se for do tipo mais acessí­
vel, o de 14 pés de comprime
to, com apenas uma vela. O de
duas, com 16' pés custa prati-
camente o 'dobro.' ,

Um hobbie-cat sai 'táo caro

porque é feito basicamente de
fibra de vidro e só existe uma

fábrica no país, em São Paulo,
e esta paga royaltes a outra,
americana, proprietária da pa­
tente dos desenhos. Pratica­
mente não existe urna tecno­

logia nacional em. desenhos
desses barcos porque é uma

invenção recente, criada a par-

A maneira para suprir as ríe-
, cessidades foi a procura de co­
laboradores entre empresas
privadas, a estruturação de um
sistema de inscrições me-:

diante o pagamento de uma

das as barracas dos parti-' madamente 15 'parttcrpan- a de recepção trabalhou
cipantes e o trailer da co- I tes, todos de outros esta- dois meses. Por isto foi
missão organizadora, em dos. criada -urna ótima infra-
frente à igreja_çje Ponta das Cada regata será dispu- estrutura, que oferece sani-
Canas. ' tada ao mesmo tempo por tários, refeições, telefone,
As outras provas serão barcos, fjl competidores de iluminação e até um centro

disputadas amanhã, ser todas as, categorias. Serão de encontro, sob um

gunda e terça, duas cada disputadas em raias trian- grande toldo de lona. Os
dia, todas subdivididas em guiares, demarcadas de participantes, todos, estão
categorias por tipo de acordo com o vento de alojados em barracas pró-
barco e pela idade e sexo cada dia dê competição, prias, como é costume.
dos competidores. Isto pela comissão técnica. O campeonato; por ser

porque existem hobbie- MaS, sempre com. o com- Sul-Brasileiro, a rigor deve-
cats de comprimento dife- primento de 21 milhas-ma- ria ser disputado apenas
rente e todos são de fácil ritimas, cerca de 34 quilô- .por velejadores de Santa
manejo, tendo adeptosdas metros. Corri vento forte, o 'Catarina, Paraná e Rfo
mais diversas idades. tempode duração de cada Grande do Sul. Mas como
A categoria que reÚne o regata está previsto emapru tornou-se aberto, há com-

maior número de concor- ximadarnente uma hora.
-

'pettdores de vários outros
rentes é a dos barcos-de 14 Para organizar o cam- estados, e por isso tem o

pés, com cerca de 90 inscri- peonato, disputado peja mesmo 'nlvel de um brasi-
tos, a maior parte catari- segunda' vez em Florianó- leiro, e inclusive o número
nénsa.A outra terá aproxí- polis, a comissão técnica e médio de inscritos.

.. tir de embarcações das Anti­
lhas e desenvolvido principal­
'mente pela Coast Catamara,
de quem a fábrica paulista é
concessionária.
Mas, na verdade, -há meios

para se comprar um usado por
bem menos. Tudo vai depen­
der dos contatos que o inte­
ressado fizer entre os pratican­
tes, com quem se fica sabendo
de uma eventual barbada, tal­
vez pela metade' do preço ori­
ginaI.
Quanto a satisfação que um

hobbie-cat pode "dar. se você
estiver em dúvida, basta per­
guntar a um proprietário. Os
'de 14 pés, por exemplo, podem
navegar até a 35 milhas marí­
timas, quase 55 km/h, en­

quanto os de 16 pés .atingem
aindà maior velocidade. São"

também, facilmente manoora­

veis com qualquer tipo de
vento; e seu transporte por
terrà não é dosrnais dificulto­
sos, pois pesam em média 1 'l O
quilos.

"

O maior. problema para os

aficclonados, no entanto, é a

manutenção. Aqui em -Santa
Catari na, por exemplo, quase
não existem peças e oficinas,
.apesar del um representante
da fábrica -paulista morar' em
Joinville. Na-capital. se alguém
tiver p rob lernas com' seu

hobbie-cat, terá invariavel-­
mente que procurar o capitão
de flotilha Nelson Mú rilo Alves,
no Veleiros da Ilha, pois ele
possui uma oficina em sua
casa e poderá dar uma orien­
tação, além de'emprestar fer­
ramentas,

nem a Federação
taxa. e a comercialização de
, camisetas alusivas ao evento.
.Não houve apoio de qualquer
órgão, oficial, salvo para a

permissão de. uso da área de
camping por parte da Prefeí­
tura e o empréstimo de um

grande toldo da Secretaria da
Agricultura, sob autorização e

solicitação da Citur.
A própria Federação de Vela,

se abstraiu completamente da
promoção, e assim irritou os di­
rigentes do Iate Clube. Por
isto; embora em caráter parti­
(miar, o ex-comodoro do clube,
Manoel Bernardes Alves, pro­
testa contra a entidade:

- Ela simplesmente 'não
funciona. Não ajudou em nada

Mas, é claro, ninguém se im-'
porta muito com estes contra­
tempos. Quem tem um barco
do estilo, só fala bem dele.
Todos garantem que foi um
bom negócio cumpra-lo, e que
'não pretendem deix ar de
usuá-los, a não ser aqueles
que querem passar a outros,
de maior porte.

'

Estes, genilmente,' procu­
ram um campeonato para ven­
der a embarcação, aprovei­
tando que muitos veleiadores
estarão r.eunidos, dispostos a

novos investimentos. "E a

ocasião própria para os negó­
cios, e tem alguns mais preo­
cu pados com eles do que corri­
as competições", diz' um parti­
cipante do presente Campeo­
nato Sul-Brasileiro.

e só se 'manifestou ontem

(quinta-feira), para tentar boi­
'cotaI' a prova, sob alegação que
era necessário um alvará para.
ser oficial. Foi necessário o di­
retor de vela do Iate telefonar
ao vice-presidente da Confe­
deração Brasileira de. Vela,
para se ter certeza de que não
havia qualquer impedimento e

Que a Dr�v" eramesmo oficial)'
,�pe/s�r das, obie�oe� da Fede-
ração., 1

o. coordenador da parte téc­
nica, Alvaro Fonseca Jr., diz
que o clube prornotorvsô-nâo
terá prejuízos porque foram ob­
'tidos fundos dos colaborado- -Isto prova-que há mesmo

. rev, Os principais sãô a Citur, 'pouco apoio, ao esporte ama-

'Cassol. a Ceval, a -Implac, a dor na cidade; finalizou.

Pedrita e a Predilar, �mbora a

companhia telefônioa tenha co­
laborado instalando um ore­

lhão, que deve permanecer e é
o primeiro de Ponta das Canas.
A maior despesa foi com a

Celesc. Para iluminar a área
central do acampámento dos
concorrentes, .a 'companhia
cobrou quase 20 mil cruzeiros
pela instalação de postes de
luz, que apesar de pagos pelos
promotores serão retirados
após as provas. Tal -rneclda,
assim, irrita, Comentou Alvaro

. Fonseca.

Um esporte novo e fascinante

1

-------INTERI.OR--_..;_�:--------;,,----.---:---·

Sérgio Lopes ficou .

surpres,�
com rendimento do Palmeiras

,

Blumenau (Sucursal)
Logo após a partida contra o

Figueirense, o, treinador Di,
juntamente com o supervisor
Sérgio Lopes, liberaram os

jogadores do Palmeiras, que

manhã, quando a equipe rea;
lizarátreinarnentos, visando
o amistoso' de quinta-feira
contra o Guarani desta ci­

dade na festa de seu aniver­

sário.

Na secretaria do clube, os

dirigentes acertaram defini­
tivamente a contratação do

meia cancha Paranhos que
jqgou na partida preliminar.
Além de paranhes, a dir�toria
do Palmei ras, está procu-

rando um ponteiro direito, já
que o jogador Vado, foi des­
locado para a ponta, não
rendendo o esperado .Ó:

Para 'o supervisor Sérgio
Lopes, a equipe rendeu mais

di as de trei narnento cO,nju rito
e Parazinho, ponteiro es­

querdo que havia acertado

com o Marcífio Dias, em ape­
nas 24 horas, mudou deidéia
e acertou com o Palmeiras,
não fez uma boa' partida.
Sérgio Lopes, embora não

quisesse tocar no- assunto,
admitiu que "se houve falhas
'na �quipe, foi no setor de
meia cancha, onde Sony,
Moacir' e Luiz Everton: este

último realizando urna-exce-
, ,

lente partida. não conseguiu
se entrosar, parti ndo daí a

super-carpa da defesa e o

aproveitamento .do Figuei­
rense para em patar. a par-

.Cosme é

pun_ido

por Áureo

Chapecô (Sucursal) -

Com apenas 15 joqadores
no elenco e sem poder
contar corri Cosmeque foi
expulso contra a Concor- '

diense,.o treinador Áu­
reo 'Manllvernl, está tendo

problemas para escalar a

Chapecoense para o jogo
desta tarde às 15h301]1 em
Coronel Freitas contra o

Kindermann. Após o rá­

pidotreino na tarde deon­

tem, ele, com. algumas
improvisações, escalou a

Chapecoense com Luiz

Carlos; Zé Carlos, Janga,
Décio, e çlói; Car,'oca,
Valdir e Zezinho, Wil�
sinho, Jôrge e Eluzardó.
Desde que foi contra­

tado, é a primeira vez que'
o treinador enfrenta tal

.

tipo' de problema �e, sus­

diante do Joaçaba Esporte ,peitando de que algúns
Clube ,pelo Torneio Incen" jogadore�' não estão se

tivo, ,empenhando, e tanibém
O jeigo começará às 1'6

para coibir' alguns abu­
horas no estádio municipal. SOS, ele está implantandoO Internacional q6e tem 16

novo regime disciplinar.pontos precisa ganhar o iogo . -,

Para chegar entre os 3 classi- .0 primei ro a ser ati ngido,
fiéadosdachalieB.Otimedo -toi o lateral Cosme, que�,

Joaçaba é o lídérdo íorneio e �á suspeita de que provo-
_ já está classificado, • cou a suspensão para

O time do Inter será ;- ticar liberado antes do
mesmo qúe. ganhou do Flu- carnaval. No entallto,
minense com exceção de Áureo determinou' que o
Giba que não' pode atuar por jogadot, mesmo dur.ante
ter dispútado este mesmo

torneio' pelo time, dó Lages. os dias de camaval, trei-
nará intensamente naJogará'o cólorado com Luis.

Fer,nando:, Ivan" Niva,ldo, parte' da tarde e às 23

Eduardo e, Ciademir - PauJo horas terá que se apre­
Feijó, Vamisa e Bin - Tonho, sentar na' concentração.
Joãe Carl'os' e Vacaria.,

.

dó' clube,'

O treinador Di; confirmou a
I, -

.

mesma equipe para, o arrus-

_ toso contra o Guarani,
Após o encerramento do

jogo, a diretoria do 'Figuei­
renseentrou em contato com

a do Palmeiras, ,vi,sando acer­
tar um ar;'istoso para o dia

13, segunda-feira em Floria­

nópol is. A defi nição deste

amisto.so, no entanto, so­

mente será conhec'ida na

próxima semana.

.Rodada poderá decidir
r:

- 1°' '. :

o título do Praiano

deverão se apresentar so- do que o esperado, pois tida".

mente na quarta-feira pela \ foram realizados somente 15

Mesmo com a falta �de energia,
'Inter ob'te·ve lu'cro cóm o Flu

Lages (Sucursal),- Depois Caveir-as de Lages, havendo
da brilhante vitór-ia de 2 a 1 a necessidade de,serem des-'
sobre o'Fluminense na última .I igados todos os bai rros da

quintd'feira no Estádio Mu- :)cidade. Isso influiu na renda

'-nicipal, o presidente do 11;1- e,houve até um tumulto no

temacional Silvio Porto: foi pOrta0 principal, quahdo as

ào
.

vestiário' cumprimentar luzes foram acesaS, estoW0I!J'
todos os qlJe participaram d,o um portão e um menor estava
jogo, e, ofereceU o prêmio -de sendo piso,te�<;jQ

\ �ara ,evitar
Cr$ l.OOO,OO a' cada jogador. malares consequenclas, os

Entusiasmado cort, o dirigentes deixaram entrar

grande pSblico presente, Os 'ni,çiis de mil pessoas.
dirigentes "apenas ,:Iamenta<. 'A renda ainda não foi apu-

'

ram, o problema surgido com rada toialmente, mas chega a

as ceritrais elétricas, pois caí- 300 mil cruzeiros. O Inter não,
ram 3 torres da linha de teve prejuízo. Os diretores

C'apivari-Tubarào-Lages e a colorados disseram que'co­
cidade ficou sem Elnergia du- brando preços populares,
rante :3 horas, e no estádio promoveral')l a val.ta do pú­
somente por volta das, blico' ao 'estádio. e não tive-
20:30h� é que foi acioriada a ram prejuízo.

.

rede,. abastecid�' p'el� usina H,?je o Internacional joga

. Balneário Ca�boriú (Sucursal de Itajaí)
Biguás x Botos -será o principal jogo da sexta
rodada do décimo quarto praiano de futebol de
Balneário Carnbóriú, a ser disputado neste final
de semana na cancha da Avenida Atlântica; na

promoção anual da Lafa (Liga Amadora de Fute­
bol de Areia) e Comissão Municipal de Turismo:

, Apesar do carnaval, os promotores resolveram
manter os ,jogos marcados para hoje e amanhá,.a
fim de que o certame possa serencertado na data
'prevista r: 26 de fevereiro - a rhenos que haja
necessidade da realização de' uma partida extra

'para a decisão do título. ,

' .

Em caso de vitória, o Biguás, de Itajaí, campeão
da ternporada/zz, dará significativo passo

rumo a conquista do bi-campeonato.
No próximo dia 15, à noite, .serão_ disputados

dois jogos a-trasaqos: BiÇJu;ls xBq�os,e Pescada l;<
Linguados - complementando a quarta rodada
iniciada no dia 25 de janeiro.

'

A rodada ....:._ sexta do campeonfito - na qual
folgará o Li nguados, será 'inicida esta tarde"às 16

horas com Parus x Sereias e Bagres x Botos,
sendo 'complementada amanhá ,cóm os jogos
Tubarões x Pescada e Moby Dick x Biguás,
I�UMINAÇÃO '

.

,,'

.

,

Com q realizaçãq de dois amistosos de futebol
praiano, toi inauguratlo:oHcialmente quinta-feira
fi noite, com a presença do prefeito AmilcariGa­
'zaniga, o sistenia de iluminação do retângulo ,de.
areia da Praià da Atalaia, instal'ada pela firma,pos-
tes seccioriais do Brasil Ltda.

.

A luz artifiCial, que cust�u '300 mil cruzeiros a

prefeit�ra d�'ltajaí, c,çmsta de dois postes de ferro
galvanizado, com altura de 20 metros, pOSSUindo
121âmpadas a iodo, pos�ibilitando, assim, a reali­
zaçã'o de jogos noturnosnaquele local, pelo pri­
mei ro praiano de futebol de Itajaí, já em af,lda-
mento.

'. ' '

A idéia de instalação'do sistema de refletores
naquela praia, entre Itajaí e Cabeçudas, partiIJ do
vereadbr Nazareno Medeiros, do MDB, um dos
maiores entusiastas desse esporte em Itajaí,

,14,de Julho vem

contratarDanilo

depois do carnaval
DarÍilo p�derá deixar I) 'Avaí No Adolfo Konder, jogando

na próxima semana, ,isto se a corno ponta' 'direita da equipe
diretoria do 14 de Julho aceitar reserva. Daniln afirmou dltsco-'
as condições impostas -pelo jo- nhccer o preço' real de seu'

, ga.dor através do advogado Jacy passe e que sua única preocu­
Casagrande. O presidente do, paçáo no momento é trabalhar
clube gaúcho se mostrou inte-: bustaxtc ,i rim de que continue
ressado no go'leiro e, a pr inci- a merecer a confiança do trei-

pio, concordou com o paga-' nador.
'

mento de Cr$ 50 �il cruzeiros TREINO
- ,.

de, luvas e salários de Cr$ I () Com tral)alho em duas eta-'
mi-I. No entanto, como existem pus, com bola e Físico, o -Avaí

divergências sobre ó valor do realizou treinamcrito na manhá
seu passe, o presidente do 14 de ontem, com' Da<.:Í�a' encer­
de julho virá pessoalmente tra- rando os exercícios da semana

tar com 'a direção do Avaí. Se- na parte da tarde com um rá­

gundo Casagrande, que conti- pido coletivo. Sem Nêiu, Almir,
nua lamentando a 11110 ida de Ademir e Caeá c também sem

'Danilo puru o C()merciário jogadores juvenis para poder
"será mna pena a vcnda deste ('oml}letar' o time, o treinador
jogador para o 'interior gal'cho.· imprm;,isad(! orienlou 70.lpinu­
Náo sei ponjue o Comerciário tos de coletivo, com as duas
mio o compra, pois j-á cansei de "('Iuipcs jogalldo apenas com

di�er qué se trat:1 do melhor �o- 1 O c'�emcnto�, ,R�)bérto; Ori­
lelro de Santa Catanna'e, COIl1- "aldo, Marcos, ChICO Botelho e

, cidentemente é a única posiçüo NeJstln Silva (auxiliar' de Da..

em. que o c1l1bc estü carente, cica); Lourival, Baldllí no c Re­

aliús, desde o calnpeonato pas- natL Sá; -Nilson e Otadlit), o

sado. Se o 14 de Julho o com- time consider'ado titular ven­

prat, knho (Certeza que farú l'eu co;n facilidade reserva de
uma' grande ,\qu,isiçüo", scu

.

Zé Carlos; Geada, \-Iancc,a,
preço e,�tá entipulado <;111 Cr$ \Iartins c Jcan; Geraldo, CU,r-
100. mil cruze'iros"mas o ,,'ice de dozinho e Quituta; Danilo e:ai!

. futehol, Odilon Furtado ga- Paulo por 4 a �), gols de Bal­
rante fJue eltt sú deixará o Avaí "duino (2) c Benato �á (2). '

'

por Cr$ ISO mil. ' Apús (l, treino, os jogadores
foram lihcrados até a prúxima
quarta-feira, q,iando os treinü­
mentos scrúo intc'nsificados vi­
sando o amistilso contr'l'o Co­
'ITIcn:iúrio. ,.

Danilo

ç':)C�erá se
t,ansfet'ir'
para o

futobol

gaúcho

,-
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RIOS TERAO ESrrUDOS,
HIDROLÓGICOS PARA

EVITAR ENC,HENTES

EM JOINVILLE
)

JoinviIl� (Sucursal) -:- A Um extenso relatório.
Sudesul lrá contratar ainda elaborado por técnicos da

este mês, os serviços do ' Sudesul no mês de agqsto
Instituto de Pesquisas' Hi- do ano passado, depois de

dráulicas da Universidade percorrerem a região de

Federal do Rio Grande do Joinville, apresentava as choeira: construção ou re-

Sul para a realização de es- seguintes medidas a serem construção de galerias plu-
'

tudos hidrológicos nas ba- tornadas a curto prazo para vi ais para desafogar 'os eventuais estudos em labo­
cias hidrográficas do Rio 'solucionar o problema das pontos críticos de alaqa­
Cachoeira 'e seus afluen- enchentes de Joinville: 'menta da cidade e even­
tes a fim de solucionar os dragagem do Rio Ca­

problemas das enchentes choeira e desobstrução se tuais obras de proteção dias
de Joinville, A informação possível,de seus atluentes.> nascentes' do Rio Ca- RECOMENDAÇÓES -.

foi dada ontem pelo Di reter desobstrução das galerias choeira e seus afluentes, A Durante reunião reali­

do Departamento de. Servi- pluviais existentés e con- longo prazo o relatório zada pelo Grupo Tarefa,
, ços Básicos da Sudesul, tato com o lnstitutq Brasi- apresentou as sequintes encarregado de estudar o

Waldemar Gonçalves da leiro de Desenvolvimento soluções:' estudos de Hidrci- problema das enchentes

Silva, acrescentando que à Florestal - IBDF ou órgãos logia hidráulica e sanea-' ,em Joinville, na Associação - calizaçáo e consequente­
primeira etapa destes estu- federais para a preservação menta visando o total Comercial e industrial no

. mente melhor ocupação do
dos envolverá recursos da das matas nas bacias do equacionamentó dos ,.pro- início desta semana, foram solo. O Grupo Tarefa é re-

ordem de Cr$ 600 mil, cujos' Rio Piraí e Cubatào. blemas de enchentes ou elaboradas as seguintes presentado em Joinville

trabalhos deverão iniciar A médio prazo, foi suqe- que afetem o desenvolvi- recomendações: sugerir ao pela Associação Comercial

no mês de março. . rido como solução do pro- menta harmônico da ci- Prefeito Luiz Henrique da e Industrial, Prefeito Muni-

MEDIDAS
.

blema, as seguintes medi- dade de Joinville. inclusive Silveira a viabilidade de cipal, Câmara de Vereado-
, "

das:' retificJção e alarga­
mento do Rio Cachoeira;
retificação' ou canalizaçào
do Riacho Matias e outros
afluentes do Rio Ca-

ratório que definam a in­

fluência do fechamento do

Canal do Linguado.

criação de um órgão espe­
cíf ico para o estudo e

exame do sistema de águas
pluviais do Município; a

criação de uma legislação
mais ampla e específica
prevista no Código de Pos­
turas Municipal no sentido
de que haja uma maior fis-

res, Fundação de Amparo e'
Tecnologia do Meio Am­
biente, Dnos, Amunesc e

pela Capitania dos Portos
de Itajaí.\

'

Segundo Waldemar

Gonçalves,: das recomen­
dações feitas em agosto do
ano passado, já foram rei­
teradas .as seguintes pro­
posições: que a Prefeitura
solicite ao Departamento
de Saúde Pública do Es­
tado a presença. de um ins­

petor de saneamento por
um prazo estimado de 90
dias cem a finalidade de

o Rio Cachoeira é .um dos
m'ais poluídos do Esta'do.
Os estudos serâo feitos
pelo Instituto de Pesquisas
Hidráulicos da UFRS, a
partir de março. Quase
todos os afluentes do
Rio Cachoeira terão que
ser dragados.

orientar as medidas rei a- rados pela· Prefeitura de
cionadas com a limpeza e . Joinville, de acordo com o

manutenção das galerias projeto elaborado por este

pluviais. Também foi reite- 'órgão federal; e devida"
rado a desapropriaçáo, mente -aprovado pelo Mi­
pela Prefeitura, de imóveis nistério da Marinha; e além
situados às margens do Rio de um pedido feito pela
Cachoeira nos trechos a Prefeitura e Câmara Muni­
serem desobstruídos e reti-, cipal ao Governador Kon-

der Reis no sentido de
fiçados na largura de.35 serem preservadas as
metros pelo Departamento' matas das bacias hidrcqrá­
Nacional de Obras e Sa-
neamento - Dnos, alarga- ficas do Rio Piraí e do Rio'
menta e, retificação pelo Cubatão nos locais de cap­
Dnos, do Rio Cachoeira tação de água fornecida à
nos trechos que forem libe- população de Joinville.

Blumenau gastará Cr$, ,

'milhão com lixo urbano
Blumen�u (Sucursal) - Tida cornourna das cidades mais

limpas do Sul do Brasil, Blumenau deverá gastar aproxi­
madamente Cr$1 milhão com o recolhtrnento-do lixo, cuja
coleta domiciliar está apresentando um crescimento
mensal da ordem de 5 por cento, seçundo dados revela­
dos pela Secretaria de Obras e Serviços Urbanos.

O aterro sanitário da Prefeitura (que, nesta época do i

ano, devido ao tarte calor, tem recebido muitas críticas
dos mqradores da região de Salto do Norte, pelo mau.
cheiro exalado) recebe diariamente 40 mil toneladas de
lixo. Deste total, 700 metros cúbicos provém da coleta
domiciliar, realizada par quatro caminhões da Municipa­
lidade - dois do tipo "Bauh" 'e dois cornpactadores.

O lixo industrial é depositado no aterro pelas próprias
empresas que, segundo a. Secretaria de Obras, sua de­
composição orgâniça tem sido. difíci I, pois é composto de
pedaços de madeira, ferro e outros materiais sólidos,
obriqando a utilização dos mais variados métodos de

.

compactação de detritos. Apesar das reclamações dos
moradores próximos, à 'Secretaria garante' que o lixo ao

ser depositado no aterro recebe um tratamento sanitário
que evita a irradiação de agentes poluidores. Também nos
canais que servem para exalar o odor do lixo, fica soter­
rado um bactericida para impedir a propagação.

.

A partir de' 1973, a coleta de lixo em Blumenau aumen­

tou em média 60 por cento ao ano, exigindo a ampliação e'
renovação da frota de veículos e até o final deste ano, a
Prefeitura pretende adquirir mais dois caminhões com­

pactadores. O maior problema, enfrentado no setor de

i. 'limpeza pública é a falta de mão de obra. Sequndo o

responsável pelo serviço, Eupidio da Silva, "para se for­
mar uma boa equipe de coletores há necessidade do ser­
vidor ter boa saúde, ser forte e ter disposição para execu­
tar o trabalho". Além do salário, estes operários recebem
um adicional de 40 por cento de insalubridade e um auxí­
lio para a compra de leite, que deve ser tomado diaria­
mente.
,

Outro problema, segundo Silva, são os recipientes usa­
dos para a colocação dos detritos: qualquer latão, caixa
de papelão tem sido utilizado, o que prejudica o trabalho
de coleta, pois este tipo de depósito dificulta a retirada do
lixo. A solução para este inconveniente seria a padroniza­
ção dos recipientes, com a utilização de sacos plásticos,
de fácil manuseio e mais higiêni'cos.

.

Capim e f!rvas dominam
o Centro Interescolar

.

Blumenau (Sucursal» -{Concluído em início de' de­
zembro do ano passado, o CIS - Centro Interescolar de
Segundo, Grau de Blumenau, localizado no Bairro de Es­
cola Agrícola, está tomado por capim e ervas daninhas e a

Coordenadoria Regional de Educaçáo, através de seu titu­
lar, professor Joaquim Floriani, não soube informar se o

estabelecimento entrará em funcionamento este ano. .

No prédio do CIS" permanece apenas aperj as o vigia da
construtora Parcat Ltda, de Curitiba, Paulo de Oliveira,
que responsabilizou a Prefeitura pelo Estado atual das
instalações, muito embora a obra seja do Governo esta­
dual. Segundo ele, sua permanência no local irá
prolongar-se até abril quando a Secretaria de Educação
deverá entregar o mobiliário para o centro.

Em meados de maio de 1977, quando esteve em Blume­
nau visitando as obras, o Secretário da Educação Mário
Mo'raes, garantiu que o centro seria entregue dentro de 40
dias e seu funcionamento efetivo foi previsto para este
ano, A conclusão do prédio, financiado com recursos-do

,
MEC/PREMEM - Programa de Expansão e Melhoria do

, Ensino, sofreu um grande atraso, porque e ,
construtora

paranaense pavietencor re'sponsável pela construção,
abrlu concoruata em principias do ano passado.
Com 5 mil metros quadrados e dimensionado para aten-a
der até 1600 alunos por turno. O'CIS de Blumenau teve um

custo superior a 10 milhões e deverá oferecer,em nível de'
segundo grau as , seguintes habilitacóes profissionali­
zantes: técnico em Mecânica, Auxiliar de El.etrônica,Auxi­
liar de Telecornunlcaçóes, Técnico em Administração,
Comercialização e Mercadologia, Contabilidade, Estatís­
tica e Secretariado.

.

Pe.' Rohr faz novas descobertas e.

'. reclama dos turistas' e calor
Balneário Camboriú Os joelhos estavam fleti­

'(Sucur�al de Itajai) - Em dos e sua cabeça virada

menos de uma semana o na direção oposta ao

Arqueólogo Padre M- mar.

fredo Rhor,
.

encontrou Além dos esqueletos, já
nove ossadas no sítio ar- foram encontrados vários
queolóqico . da Praia de outros tipos de armas.

Laranjeiras, em Balneário. pontas de flexas em osso,

Camboriú. O .estudioso machados, pedra lascada.
'classificou o seu achado em grande quantidade,
de uma "aldeía pré- ossos de peixese mamífe-
histórica" .corn a idade ros, restos de cozinha,
aproximada' de três mil além de fogões e objetos
anos. SequndoRhor, "os de adorno.' foi encon-

nossos índios não tinham trado um dente em per­
amentalldade de " -levar :

'feito estado de conservá-

seus mortos ao cemité- ção (de cação) dupla-
ria.". mente perfurado com per­

feição .:
Foi escavado até �ntem, O Calor Forte

O Arqueólogo, Alfredoapenas um setor do sítio.
Um dos mais importantes
achados desde as primei­
ras escavações fqi o de

um esqueleto de mulher,
juntamente com um feto.

Explicou o Padre Rhor

. Rhor, reiniciou as esca­

vações na Praia de Laran­
jeiras,' na última sexta­
feira. Teria come-

.
çado antes, não fosse o

mau tempo reinante na

que'ta ossada posiciana I região. ':As cqnstantes
exatamente' como seria trovoadas com chuva po­
enterrada .urna mulher deriam danificar seria-

grávida naquela época, e mente os achados", afir-

pertenceu a um corpo que mau. Agora a situação
morreu em adiantado es- ,mudou para o pesquisa­
tado de gravidez". Ela dor e sua equipe. Um forte

estava de costas para calor que cheqoua atingir
o chão e as mãos sobre. €I temperatura de 36

onde seria o abdomem .. graus,' está dificultando

os. trabalhos.
Até ao momento, apenas
16 metros quadrados de

terra foram escavados.
.

Padre Rhor, qu� tem 70'
anos de idade, apesar de
julgar-se altamente resis­

tente, acha que "o calor
demasiado esgota facil­
mente neste tipo de ser­

viço que, além do mais,
exige muita paciência".
Permanecerá, mesmo as­

sim, por dois meses na­

quele local. O ideal seria
apenas um mês de tra­
balho para não saturar.

Estão trabalhando. no sf­
tio, dois operários da Pre­

feitura, o estudante Alceri
Luiz Schiavini, da Facul-
dade de Arqueologia Ma­
rechal Rondon, do Rio de

Janeiro, todos regidos
pelo Padre Rhor

Turistas,
A Praia ge Laranjeiras
que tem aproximada­
mente mil metros de ex­

tensão, estava repleta de

turistas, inclusive estran­

geiros. Eles foram atraí­
dos pelas notícias feitas a

respeito dos achados na­

quela localidade. Os

pesquisadores

preocupam-se cem cu­
riosos que se aproximam
demais dos locais em es­

tudos, Além disse, expl tca
Padre Rhor "em toda a ex­

tensão da praia existem

vestígios, de Indios:'.....
Com os esqueletos en­

contrados na primeira es�
cavação feita no ano pas-

.

sado, a' Prefeitura Muni­

cipal de Balneário Cam­
boriú montou o primeiro
Museu Arqueológico de

.

Balneário Carnboriú. O

local tem atraído grarrde
número de curiosos (tu­
ristas). O museu fica loca-'
lizado no centro da ci­

dade, junto ao Departa­
mento de Turismo.
'As amostras para a aná­
lise com a 'final-idade de

dectar a idade precisa das
ossadas, através do teste
"carbono 14" ainda não

foram enviadas aos Esta­
dos Unidos. Padre Rhor

pretende colher amostras
de toda a área, porque,

.

segundo ele "existe uma

variação de idade". Cada'
amostra custa, para ser

enviada aos E ..UA, Cr$ 1

mil e no mínimo são ne­

cessárias cinco dotações
diferentes.

Câmara decide sobre 'tóxicos e títulos
Itajaí (Sucursal) - A Câ-

.

mara de Vereadores de
Itajaí, em sua' primeira
réunião, no sequndoano
de trabalho, teve uma das
reuniões mais movimen­
tadas em relação ao ano

anterior. Os principais as­

suntos discutidos foram
uma campanha contra o

uso e tráfico de entorpe­
centes (q ue em Itajaí
tornou-se em problema
grave) e a concessão de
título de Cidadão Honorá­
rios ao empresário Noemi
dos Santos Cruz, Presi­
dente da Associação Co­
merciai e Industrial de Ita­
jaí e para o empresário
Osmar deSouza Nunes.

Os títulos serão confe­
ridos pela participação
que os dois tiveram nos

últimos anos em Itajaí. O
industrial Noemi dos San­
tos Cruz , que encabeça,
também, pela terceira vez

a presidência. da Associa­
ção Comercial e Industrial
, teve sua atuação repar­
tida em diversas áreas.
Várias reivindicações fei­
tas foram atendidas.
Entre outras consegui u as
reformas do Aeroporto In­
ternacional de Navegan­
tes, para receber avi ões

Boing 737, e a vinda de
uma draga para proceder
as escavações do leito do
Rio Itajaí-Açu. Incentivou
,em Itajaí a criação de as­

sociações de classe,
como a Associação dos

Empresarios da Pesca de
Santa Catarina.

o empresário Osmar de
Souza Nunes, se desta­
cou pela sua atuação no

meio social. Ele é Diretor
da Companhia de Melho­
ramentos Camboriú Ltda,
proprietária dos Hotéis
Marambaia, famosos in­
ternacionalmente .' O Ve-

reador Paulo Henrique
Ternes (MDB) solicitou o

título a Noemi dos Santos
Cruz e a Vereadora lraci
Sodré da Silva .(Arena) ao
empresário Osmar de
Souza Nunes.

.

CAMPANHA
O Presidente da Câ­

mara de Vereadores de
Itajaí, Dalmo' Feminela,
convidou o Vereador Nil-

.
san Lou renço dos Santos,
Vice-Líder da Bancada da
Arena, para assumir a

presidência da mesa. Fez
um pronunciamento refe­
rente ao tráfego de entor­
pecentes, bem como o

uso dos mesmos em Itajaí.
Segundo ele, serão con­

vocados para participar,
.todas as entidades de
classe, autoridades cons­
tituídas e a imprensa em

geral para que seja feita
uma campanha no sen­

tido de diminuir os índi-

ces do' problema que a

cada dia vem se acen­

tuando," Por ser uma re­

gião onde anualmente se

concentra 'grande nú­
mero de pessoas prove-

'

nientes de .outras partes
do País e mesmo estran­

geiros, e tráfico e con­

sumo de entorpecentes
na região é mais intenso.
Todos os anqs a Prefei­
tura de Itajaí e Balneário
Carnboriú sente proble­
mas ao ter que encami­
nhar a seus pontes de ori-:

. qern, vários viciados e até
mesmo alcoólatras, já que
a região também é por­
tuária.. ..

Na próxima semana, o

Presidente Dalmo Femi-.
nela deverá expor um

plano de trabalho para a

campanha. A idéia foi
bem aceita entre os de­
mais membros da Câmara
e deverá ter início. no pró-.
ximo mês de março.

Prefeitura proibirá
bancos em dois locais'

Blumenau (Sucursal) - A Prefeitura de Blumenau proi­
birá a instalação de novos estabelecimentos de crédito e

empresas de investimentos e similares na Rua XV de No­
vembro e Avenida Cástelo Branco (Beira-Rio), de acordo
com projeto-de-lei, a ser encaminhado à. Câmara Munici­
pal de Vereadores, no decorrer deste mês.'

.

Ao Justificar a iniciativa, o Prefeito Renato Vianna escla­
receu que "nos últimos cinco anos, inúmeros estabeleci-.
mentos de crédito e investimento se implantaram à Rua
XV de Novembro e Avenida Beira-Rio, obrigando o co­

mércio a se curvar diante das propostas financeiras dos
banqueiros e investidores na aquisição e pagamento de
aluguéis".
"Além do aviltamento do preço no mercado imobiliário

--' diz o Prefeito, em-sua exposição de motivos _: outra
mola propulsora do desenvolvimento econômicoe social
blumenauense, o comércio, começa a se enfraquecer,
Sob o aspecto humano, convém salientar que em grandes
centros, nos locais em que se acham instaladas agênICias
bancárias em número elevado, as ruas sofrem uma mu­

dança radical na sua fisionomia e entusiasmo, destituídas
de calor humano, sem passeios matinais, vespertinos e

noturnos, porque os bancos, apesar dos grandes benefí­
cios e auxílios que prestam ao desenvolvimentosócio­
eccnômico, constituem-se numa atividade lícita, porém
fria".

I
,

Vianna acha que "é chegado o. momento de, na busca
de soluções para o ordenamento e humanização da ci­
dade, restringirmos o número de estabelecimentos ban­
cários na RuaXV e Avenida Beira-Rio, fazendo com q.ue as
novas agências.se estabeleçam em outros locais; particu­
larmente -em transversais ou paralelas' aquelas duas im-

.

portantes vias, sob pena de desaparecer uma de nossas
mais pujantes tradições: a diversificação e beleza do co­

mércio local, motivo de entusiasmo de tantos turistas".
/' De acordo cem o artigo segundo do projeto, os bancos
já existentes na praça poderão continuar desenvolvendo
normalmente as suas atividades, como também terão di­
reito de se fixar aqueles que já tenham adquirido terreho
para tal fim. Entretanto, os que mantém contrato de loca­
ção, em caso de rescisão contratual ou transferência es­

pontânea, ficarão impedidos de se instalarem nos dois.
locais.

.

I

VI Feira do Tecido. foi
visitad,á por '2 mil

Brusque(Sucursal) - Promovida pela Prefeitura Muni­

cipal de Brusque, encerra-se amanhã a VI Feira do Tecido.
Aberta diariamente das 8h às 22h. A Feira foi visitada por
mais de 12 mil pessoas, entre turistas e brusquenses.
Segundo as recepcionistas Marli Pereira eMarilde Bec­

ker, que mantiveram amplo contato, principalmente com

as excursões de turistas, entre os muitos elogios houve
uma crítica quase que constante: o pouco espaço físico,
A maioria dos turistas que visitaram a Feira eram para­

naense, vindo a seguir Rio de Janeiro e Minas Gerais,
"houve casos 'em que os turistas vieram de Piçarras e

Camboriú, especialmente para visitar a Feira do Tecido".
Nos diversos estantes e boxes da Feira estiveram ex­

pondo as seguintes empresas: Grupo Renaux, Compa­
nhia Industrial Schlosser; Buettner S/A., Indústria e Co­
mércio; Indústria Appel Ltda., Metalúrgica Siemen; Fel�
pudas Fenix; Confecções Lunn; Metalúrg'ica Coelho; Te­
celagem são Luiz Ltda., Floricultura Schaibel; Calçados

. Caetano: Distribuidora de Tapetes Santa Catarina Ltda;
Artesanato com Móveis de Bambú; Confecções Marqa;
Tecelagem Tomazoni; Artesanato Wany; Metalúrgica
Mohaza; Artesanato Jovem; Confecções Tania; Malhas
Bom Silvestre; Indústria de Tecidos Mestrl:: Confecções
favo; Tures e Brusquense; Móveis de Vime Luquini e

ainda um estante de recepção da Prefeitura.

Logo após o término dá Feira do Tecido, Prefeito Ale­
xandre Merico irá reunir-se com industriais da cidade,
para formar uma comissão de elementos ligados à indús­
tria e ao comércio, para em conjunto com elemer.tos da
Prefeitura, organizar, no próximo ano, a VII Feira do Te­
cido,

UM PASSEIO INESQUECíVEL
FLORIANÓPOLIS AO BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ
lntorrnoçóes Fone (0482) 22-0640
DOMINGO 05 de fevereiro'
Saída Nove Horos no Pier da FlOMAR ao lado do Forte Santana
Preços: - Cr$ 350,00 'Adulto Crianças Cr$ 200;00
Com direito ao Almoço.

'
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VENHA CANTAR,
CONOSCOA·ALEGRIA
,DO NOSSO CARNAVAL.

Há 14 anos a AS. Propague através dos homens de'
'

imprensa que cobrem o nosso carnaval,
,

ver:rr indicando, revelando e

prerniandoas melhores sambistas
de nossas .escolas com o troféu Cidadã Samba.

Esta é a forma que nós' encontramos para participar da
maior festa de nossa terra e de nosso povo, para que,
cada vez mais possamos cantar a alegria de viver aqui. " -.:

.
"

�
.'

.

, .

",,� "�h"'.' . -....., � '

..

Olinger diz qu_ uso adequado da tecnologia,
e-irrigaçiio podem, combater (i 'seca em se
A agricultura catarí­

nense, perdeu 20 por
cento da sua produção de
cereais - milho, soja, ar­
roz, feijão - ou equiva-,
lente a 600 mil tonela­
das, somando um pre­
jufzo para os agricultores
da ordem de Cr$ I bi­
lhão. A região .mais atin­
gida foi o Planalto, onde
lavouras sofreram uma

redução de até 40 por
,cento da safra esperada,
po� causa da seca de ja­
nerro.

alongar os períodos para
liquidação dos emprés­
timos aos agricultores".

'

Glauco Olinger, a única
lavoura • irrigada em

Santa Catarina é a do ar­

roz, no litoral e Vale do
Itajaí. As demais ficam I

sujeitas aos "caprichos
das condições climáticas
de cada região, no que
tange a distribuição das
chuvas" .

Para ,o professor
Glauco Olinger - tam­
bém Secretário da Agri­
cultura nos governos Ivo
Silveira e Colombo Sal­
les - tais ocorrências es­

tarão sempre sujeitas as

condições climáticas en­

quanto não houver "o
emprego de adequada
tecnologia nos processos
de produção e o uso da
prática de irrigação no

combate à seca". Para

ele, é necessário da parte
do Governo "ampliar os
prazos de carência, re­

duzir as taxas de juros, e

SOLUÇÃO
Disse o professor, que

"se tem preconizado que
o Seguro Agrícola, seria o

meio viável para defen­
der o agricultor contra fa-,
tores climáticos, ou

doenças inesperàdas.
Entretanto - salienta - o

melhor seguro, e que
está ao alcance do agri­
cultor, é o emprego de
adequada tecnologia nos

processos de produção,
transporte e armazena­

gem".

Mas, como começar?
Respondeu que "9 'uso

da irrigação é desconhe­
cido em SantaCatarina, e
mesmo no Sul do País.
Entretanto a utilização
da água poderia dobrar
as colheitas atuais, e

principalmente assegu­
.rar altas produções','
mesmo ocorrendo secas,
como esta de' ianeiro. É
uma prática cara porém,
utilizada para evitar o

desastre de uma seca

prolongada, torna-se al­
tarnénte econômica".

Assim sendo, o uso de'
,

inseticidas e fungicidas
nas épocas certas, seriam
amelhor defesa contra as

pragas e doenças. A ação
das enchurradas seria
previnida com a prática
de abertura de canais es­

coadouros, terrae ia­
mento, enquanto o pro­
blema da seca, só seria
definitivamente sanado
"cóm a utilização da irri­
gação".
Atualment=, segundo

o primeiro passo a- ser
dado neste centido seria
dar início a uma pesquisa
para definir os métodos a

serem _ 'empregados' de
acordo com as disponibi­
lidades de água, topogra-

Fucri administrará
-

colégio 'de Urussanga
Criciúma (Sucursal) - A Fundação

Educacional de Criciúma - Fucri -,
a partir de março passará a administrar
o Colégio Municipal Anacleto Da­

mianí, de Urussanga. Este será o se­

gundo convênio idêntico firmado
e'ntre a Fucri e a Prefeitura de Urus­

sanga, pois a Fundação já é responsá­
vel pela administração do Colégio
Rainha do Mundo, da mesma cidade.

.

Na tarde de quarta-feira o diretor
executivo da Fucri, Alfredo josé da
Veiga Neto, recebeu em seu gabinete'
o prefeito de Urussanga, Ruberval
FranciscoPilloto, que demonstrou.in­
teresse para que a Fucrí passe a admi­
nistrar o .Colégi.o Municipal Anacleto
Damiani. Alfredo da Veiga Neto acei­
tou a proposta, e está elaborando os

últimos detalhes para celebrar o con­

vênio. O colégio está localizado no
.

centro da cidade de Urussanga, conta
com mais de 300 alunos, ministra

,

'curso de segundo grau e noturno. "O,
nosso orçamento feito ontem, prevê
para este ano umã receita de pelo
menos ,Cr$ 700 mil, apenas para pa­

gamento do pessoal". O Sr. Adamir

Nuerémbeger deverá ser o adminis­
trador deste segundo colégio.
AVALIAÇÃO
A resolução 28/78 do Conselho Cu­

rador da Fucri, esclarece que o enge­
nheiro José Ijair Conti, o arquiteto
Fernando Carneiro .é o cartorário Ru­
hens Costa, constituem acomissão d€
avaliação do imóvel da Fundação
Educacional de Criciúma, na Praça
Nereu Ramos, 50, constando .prédio e

terreno. Esta decisão foi tornada após a
certeza de que a direção da FUndação
irá se transferir-para o campus univer­
sitário nos próximos meses. É pensa­
mento do Conselho Curador trocar o
imóvel por área de terra no centro da

cidade; ou próximo ao campus univer­

sitário, no bairro Pinheirinho.

COMPANHIA CATARINENSE
DE ÁGUAS E SANEAMENTO. "CASAN"

CGC DO MF N° 82.508.433/0001-17
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO _ 'IConvidamos/os senhores acionistas da COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - CASAN a se reuni rem em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no I
dia 14.02.1978, às 10 (dez) horas, em sua sede social à Rua Tiradentes nO 17, nesta Capital, a
fim de deliberarem sobrea seguinte

.

.

' ORDEM DO DIA
1. - Eleição dos membros do Conselho de Administração e fixação de sel!s honorá-

2. - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 03 de fevereiro de 1978

Nabor Schlichting
DIRETOR PRESIDENTE

rios.

PARA GRAVAR
SÁBADO • 12�30

COBRÕES INTERNACIONAIS
SINATRA. ADAMO· NILSSON
THE LAOY IS A TRAMP/Sinatra.

IL N'Y A PAS O'AMOUR SANS PEINE/Adamo.
ALL I THINK ABOUT IS YOU/Nilsson.

LAURA/Sinatra.
ROSE DE LUNE/Adamo .:

I NEVER THOUGHT 1'0 GET THIS LONELYiNilsson.
BLUES IN THE NIGHT/Sinatra.
LE CIROUE O'ANTONY/Adamo ..

V)/HO DO NE IT/Nilsson.
AROUNO THE WORLO/Sinatra.

LA COLOMBE/Adamo.
LEAN ON ME/Nilsson.
ALL THE WAY/Sinatra.

MIROIR MAGIQUE/Mamo.
OLO BaNES/Nilsson. \

NIGHT ANO DAY/Sínatra,
LOUISE/Adamo.

LAU0HIN MAN/Nilsson.
EBB TIOE/Sinatra.
MANUELA/Adamo.

PERFECT OAY/Nilsson.
ISLE OF CAPRI/Sina:tra.

TOMBE NÂ NEIGE/Adamo.

..
"

,
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fia da área a ser irrigada,
constituição do solo, e a

cultura explorada, reco­
nhecendo que "este
passo", poderia- ser dado
pela Empresa de Pes­
quiza Agropecuária de
Santa Catarina - Empasc.

SUGESTÃO
No raciocínio do pro­

fessor, uma prática que
acompanharia a irriga­
ção, seria a construção de
pequenas represas na,

propriedade rural do
Planalto e do Oeste cata-

rinense, pois sabe-se que
,

Observa Olinger, que os dfsmatamentos,' prin­a instalação dos equipa- cipalmente nos vales do
.

mento s e da infra- Rio do Peixe e Uruguai,
estrutura, demanda não só submetem os

apreciável volume dere-: solos agrícolas das áreas
cursos financeiros, os a um processo intenso de

quais só poderão ser dis- erosão, mas também

pendidos pelos agricul- eliminam a maioria dos
tores se o "sistema de pequenos cursos pere­
crédito rural do país, nes, causàndo em milha­

adequar as reais possibi-' res de estabelecimentos
Iidades dos futuros mu- agro-pecuários o pro­

tuários, sendo assim que blerna da falta de água
para. implantar este' sis- para irrigação e até.para o

.tema, é necessário am- abastec imerrto normal
pliar os prazos de carên- das propriedades.
cia, reduzir as taxas de Conclui que "a cons­

juros, e alargar o período trução de .pequenas re-,

para a liquidação dos presas não SÓ viria fome-,
empréstimos". Por outro

•

cer água para a irrigação,
lado, destacou, tais sub- como também reduzir os
sídios, implicariam efeitos da erosão, além
numa despesa muitas de poder-se introduzir
vezes inferior àquelas em cada reservatório

que ocorrem num sis- destes, a pisicultura., :l

,tema de Seguro Agrícola, dando à região, uma nova
subsidiados pelo Go� e rentável atividade eco-

vemo. .

.• nômica.

IPTU terá reajuste
de '35% em Blumenau
Blumenau (Sucursal) - O

Imposto Sobre a Propriedade
Territorial Urbana (IPTU) terá
um reajuste da ordem de 35 por
cento para este ano, segundo
anunciou, ontem, o Secretário
de Finanças da Prefeitura de

B1umenau, Dalton dos Reis,
para quem tal percentual- "não
corresponde a desvalorização
da moeda em 1977 que alcan-­

çou, de acordo com divulgação
do Governo Federal, a faixa de
39 por cento,

Além disso, Reis revelou -que
osetor financeiro da Prefeitura
está procedendo estudos sobre
a quantidade de parcelas, bem
como sobre o pagamento à vista
do débito fiscal, a partir do mês

de maio, cujas.inovações serão

anunciadas nos próximos dias.
A partir-deste mês a Secreta­

ria de Finanças iniciará o le- .'

vantámento econômi�o da pro-,

dução comercializada em Blu­

menau durante o ano passado.
para efeitos de fixação dos futu-,
ros índices de retorno-do ICM
.: imposto Sobre Circulação
de Mercadorias. O balanço da

produção agro.pecuária já co-'

meçou a ser elaborado, en­

quanto que para a indústria e

comércio uma equipe especia­
lizada desta pasta atuará nos

meses de fevereiro e março.
Segundo a Secretaria de' Fi-­

nanças, todos os comerciantes,
industriais "e prestadores de

serviços são contribuintes do
ICM e sujeitos, à Declaração
do Movimento Econômico. Os
formulários específicos pode­
rão ser obtidos no Departa­
mento de Receita e Setor de
Bendas e-D'iversas, onde tam­

bém 'serão fornecidastodas as

infor:nações e Instruções com­

plementares..

Saneamento receberá

melhorias em Brus-que
Brusque (Sucursal)- o Pre�, pital : catarinense, tratando

feitoMunicipal de Brusque, Sr. junto ao Diretor do DER, Sr.
Alexandre Merico, esteve no Antonio Carlos Werner, a cons­
início desta semana-no Rio de trução de uma ponte no Bairro,
Janeiro, onde manteve contato, Santa Luzia, que beneficiará

,

com o Diretor Nacional de especialmente aqueles que se

Obras e Saneame'nto, .Herry utilizam do trajeto Brusque­
Amurin Costa, visando a cons- Nova Trento -ou Brusque '-Ca­
trução de uma vala de escoa- nelinha."
mento na Rua Azambuja. Até o Ontem ;l'P��feitura de Brus­
final do mês de março, será as- que lançou edital de concor­

sinado o convênio entre a Pre-, rência pública, para as ernpre­
feitura de Brusoue e o Dnos. 'sas' interessadas na construção

• 'da referida obra, cujo valor
Terminados os contatos no total está estipulado em Cr$

Rio de Janeiro,' o Prefeito 176 mil. A ponte terá um vão de

Brusquense seguiu para a Ca- seis metros por 12 de largura.

RÁDIO CLUBE DE LAGES S/A

CGC(MF) 84937275/0001-46
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,

CONVOCAÇÃO
Pelo presente ficam os senhores acio­

nistas da Rádio Clube de Lages S/A, convida­
dos a se reunirem em assembléia geral ex­
traordinária, às 08,00 horas dodia 15 do mês
dE! fevereiro do ano em curso, em sua sede

social, à Rua Carlos Joffre do Amaral, 67 nesta

cidade, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:

a) - Proposta da diretoria para transfor­

mação de seu tipo societário.

b) - Outros assuntos corelatos.

Lages SC, 01 de fevereiro de 1.978
Oscar Aurino Schweitzer

Di retor-Presidente

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO
E URBANIZAÇÃO DE ITAJAí • C'pDESI

CGC N°. 827173';9/000Hl3

ASSEMàLF.IA GERAL EXTRAORDINÁ.-IA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria da Companhia de Desenvolvimento e Ur­
banização de Itajaí CODESI, no exercício de sua

competência estatutária (art. 16 nO .v), convoca os

Senhores Acionistas, para, em Assembléia Geral Extraõr­
d inária, a se realizar aos 13 de fevereiro de 1.978, às 16

(dezesseis) horas, em sua sede soei, I rocalizada à Avenida
José Eugênio Müller,no. 320, nesta cidade de Itajaí, delibe­
rarem sobre a seguinte' ,

.

ORDEM DO DIA
1: Proposta da Diretoria visando a adequação dos Es­

tatutos Sociais ao prescrito' pela Lei nO. 6.404, de 15.02.76.
2. Eleição dos membros do Conselho de Administra­

ção e fixação das respectivas remunerações, e,
3. Outros assuntos de interesse da Companhia.,

Itajaí; 31 de janeiro de 1.978

A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COMBATES ENTRE OS GUERRILHEIROS E
A pb�íCIA NA NICARÁGUA: '4

que o governo tem conhe­
cimento de que os guerri- "

Iheiros estavam armados
com metralhadoras calibre
50, granadas de mão, ba­
zucas, fuzís Garand �M-1
metralhadoras Johnson'
carabinas, lançadores d�
granadas, dinamite, explo­
sivos plásticos, aparelhos
de recepção e transmissão,
bombas de tempo, muni­
ções e coquetéis Molotov.
Não deu detalhes se as

armas foram capturadas
pelo Governo.
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Munágua - Quatorze

pessoas morreram e 24 fi­

caram feridas em conse­

q uência dos combates tra­

vados em três pontos da

Nicarágua entre guerrilhei­
ros esq uerd i stas e tropas
da guarda nacional, se-.

gundo anunciou o go­
verno. N. L. Wol t son ,

porta-voz do wesidente
Anastácio Somoza, disse

que seis homens da guarda
. nacional morreram e alto

ficaram feridos durante os

ataques lançados pela
Frente Sandinista de Liber­

tação Nacional contr� d_e­
pendências daquele orgao
de segurança.

Os com bates se registra­
ram rias cidades meridio­

nais de Granada e Rivas e·

no posto fronteiriço de
Penas Blancas. Wolfson

afirmou que oito ou nove

guerrilheiros foram mortos

e que 116 ficaram feridos
na luta, que começou an­

teontem à noite e contí-:

nuou até o amanhecer.
O porta-voz presidencial

disse que os guerrilheiros
estavam fortemente arma­

dos e que as operações
foram tançadas de algum
ponto da Costa Riyçl. "Os

guerrilheiros' vieram de,
Costa Rica e foram treina­

dos lá. O Governo está in­

vestigandd sua naçionEJi:.
- dade. Acreditamos também
que vinham de Costa Rica
as armas que utilizaram, já
que se trata de armas

., -norte-americanas".
O porta-voz disse ainda

Esta foi a maior operação
dos' Sandinistas desde ou­

tubro, quando realizaram
ataques coordenados
contra instalações da
guarda nacional em seis
cidades nicaraguenses. fi,
Frente de Li bertação Na­
cional Sandinista é um

grupo marxista que luta
para derrubar Somoza há
mais de dez anos. Seu
nome vem de Cesar Au­
gusto Sandino, chefe re­
belde que lutou contra a in­
vasão da Nicarágua por
torças norte-americanas
em princípios da década de
30.

'

A GREVE GERAL
Os organi'zadores da

greve geral, que dura já 12
dias neste país e que se

propõe a forrar a renúncia
do

. presidente Anastácio
Somoza, afirmam que o

movimento ganha força, o

governo alega que mais de
três quartas partes dos es­

tabelecimentos comerciais
desta capital já reabriram

PDC decide se dá
, ,

mais poder�s
para Andreotti

MORTOS.
}[uis: a urecc nacional co nt inu a. 111/1 sindicuto cenezuela no pede boicote (/ ,501110;::0 e (/ Costa Blcajcclia a [ronteira .

suas portas.
O instituto nicaraguense

de desenvolvimento, enti­
dade representativa de

grande parte das atividades
industriais e de negócios
do país, informou que a

greve recebeu um Jorte
apoio, quando 2 mil em­

pregados públicos, alguns
dos ministérios e do banco
oficial, abandonaram o tra­
balho pela primeira vez, an­
teontem.

Um porta-voz do presi­
dente Somoza disse que 78
por cento dos estabeleci­
mentos comerciais de Ma-

nágua ja haviam reaberto
as portas e que fora reini­
ciada a atividade industrial.
A paralisação teve início
para apoiar exigências de
uma investigação a fundo
do assassinato do jorna­
lista Pedro Joaquim Cha­
morro, conhecido opositor
do regime de Somoza, que
foi abatido a tiros nesta ca­

pital a 10 de janeiro. Inimi­
gos de Somoza suspeitam
que ele teve algo que ver

com o crime.
Jornalistas que estão co­

bri ndo as manifestações
contrárias ao governo. i n-

formaram que pelo menos

três opositores, ao regime
foram mortos e outros oito
foram feridos esta semana.

Manágua esteve em calma:
anteontem, com a maioria
de seus centros comerciais
fechados: A guarda nacio­
nal prendeu quatro empre­
gados do governo no de­
correr de uma manifesta­
ção pacífica.
BOICOTE
Em Caracas, a Confede­

ração de Trabalhadores da

Venezuela enviou tele­
grama ao presidente da
AFL - CIO, George Meany,

CASO BEAGLE
Chancelaria chilena diz

que haverá novo encontro

entre Videla e Pínochet
Santiago do Chile': A

chancelaria. informou
ontem qúe na reunião mi­

litar chileno-argentina
re'alizada aqui para deba­
ter o impasse fronteiriço
a;_'stral foram assentadas

I
.as bases que "permitiriam
um novo encontro presi­
dencial". Um comunicado
assinalou que "conforme
o que foi oportunamente
decidido pelos excelen­
tísssimos senhores presi­
dente do Chrle e da Ar- .

gentina, ontem se reuni­
ram em Santiago enviados
especiais designados
pelos dois chefes de' go­
vemo. Na referida reunião
foram examinados as

bases que....uma vez apro­
vadas pelos respectivos
governos, permitiram
novo encontro presiden­
cial" .

Esta foi até agora a única

informação oficial em

torno da reunião, que pa­
receu abrir um compasso
de espera em torno da con-'
trovérsia limítrofe entre

Chile e Argentina na re­

gião austral. Seu texto põe
em destaque novamerlte a

possibilidade do encontro

presidencial, depois de
uma declaração anterior
ter sido interpretada em

meios jornalísticos locais
como indício de' que a

reunião fora adiada.
Chile e Argentina ti­

nham concordado esta

... _:)JH....

ões, entre às quais a dos
presidentes". Alguns órg­
ãos jornalísticos argentí-:
nos disseram que na reu­
nião militar foi elaborada

semana em realizar em uma "ata de princípio de
Santiago uma reunião de .àcordo", através da qual
delegados militares de

/

poderiam' ser estabeleci­
alto nível, que se realizou dos novos mecanismos de
anteontem aqui, çom a du-, negociação.
ração deIâ horas, sem que Os presidentes Augusto
fosse fornecida qualquer Pinochet, o do Chile, e

versão I definitiva do Jorge Videla, .da Argen­
que foi tratado. A delega- tina, mantiveram um díá­
ção, visitante retornou à logo sobre o problema
noite mesmo a Buenos Ai- - fronteiriço no dia 19 de ja­
res, em meio ao herme- neiro último em território
tismo que cercou as deli- argentino. Acertaram u�
beraçôes, Estas se desen- segundo encontro em solo
volveram na Universi-' chilerio, adiado a pedido
dade do Chile, cujo reitor, do Chile. Em Buenos Ai­

general Agustin Toro, res, acredita-se que o en­

,presidiu a delegação chi- contro poderá ser reali-

lena. zado no próximo dia 6.
Na capital Argentina,· A reunião militar de San- '

informou-se oficialmente tiago aconteceu quando se

que, na reunião "foram informava ,J
�
sobre uma

examinadas as bases que nova troca de 'cartas entre

permitirão um novo en- os dois governos. Extra­

contro presidencial, em oficialmente, circularam
local e data a serem de- notícias de, que Videla
terminados oportuna- teria respondido a uma

mente". Um comunicado carta de Pinochet, rela­

chileno, ao cionada com movimento
anunciar a vinda dos mili- de tropas argentinas na

tares argentinos, assina-
-

área do conflito, ao mesmo
.lara que as conversações tempo em que o chanceler
se destinaram a "preparar argentino enviava outra

o caminho de outras reuni- carta a seu colega chileno.

Custe O 'que custar, Argentina
vai defender a sua soberania.

Buenos Aires � O chance­
ler Oscar Montes
afi-rmou que a Argentina
tomará "todas as medidas
necessárias" para defen­
der sua soberania no

.canal do Beaqle, motivo
de uma disputa limítrofe'
com o Ch)le. A divergên­
cia argentino-chilena no

Extremo Sul do Conti­
nente foi analisada ontem
pela jwnta militar de go­
verno, integrada pelos
comandantes-chefe do
Exército, general' Jorge
Videla; da Marinha, almi­
rante Emíl io Massera, e da
Força Aérea, brigadeiro
Orlando Agosti.

Um breve comunicado
oficial disse que na reu­

ni'ão de uma hora, a junta
militar ouviu a leitura de

.

um relatório dos britânica que concedeu
secretários-gerais dos, ao Chile a posse de três
serviços armados argen-

I ilhas no Atlântico Sul,
tinos, que se reuniram em tenha interferido na reali­
Santiago do Chile com zação de um segundo en­
autoridades transandi- contro entre os presiden­
nas. A questão do canal tes Jorge Videla e Au­
de Beagle , que há dias gusto Pinochet.
merece a atenção da im­
p'rensalocal, foi abordada
pelo vice-aimi rante fv1on­
t�s em declarações ao

jornal "Los Pri ncípios",
de Córdoba.

'

"A Argentina ratifica
plenamente a soberania
nacional e seus plenos d i­
reitos riO Atlântico Sul e

tomará todas as medidas
necessárias para
denfendê-Ios", afirmou
Montes. Negou que a re­

solução argentina de de­
clarar nula, a 25 de ja­
neiro, a sentença arbitral

Montes acrescentou que
as manobras ,militares
sendo realizadas, por efe­
tivos locais na fronteira
chilena "são normais e

estão' previstas pelas au­

toridades respectivas".
Fontes disseram em Bue­
nos Aires que Videla in­
form,ara a Pinochet, atra­
vés de unia carta, que
"carecem ,de exatidão" as
versões sobre movimen­
tos de tropas argentinas
nas proximidades da re­

gião austral.

1\ir/'�l,<

,

, \\
Um do« mortos 1111 II/to entre euerrilha e

pedindo à Federação, dos
"Trab alhad o res Norte­
Americanos que se una ao

boicote contra o governo
do presidente da Nicará-­

gua: A Confederação dos
Trabalhadores da Vene­
zuela, a maior entidade de
trabalhadores do país,
havia ordenado aos traba­
lhadores petrolíferos e por­
tuários um boicote para o

petróleo venezuelano a ser

embarcado para a Nicará­
gua.

A Venezuela é um dos

principais abastecedores
de petróleo da Nicarágua e

as exportaçõe'S diretas
Venezu_ela-Nicarágua de
óleo cru e derivados de pe­
tróleo somaram,em 1976, 4
milh6es e 800 mil barrís. O
presidente da C.T.V., José
Vargas, enviou' um tele­

grama a Meany pedindo
que a AFL-CIO se una ao

boicote com um acordo de

embargo a todos os produ­
tos norte-americanos des­
tinados a Nícaraqua.
"Esperamos que a AFL­

CIO concordará em em­

bargar os produtos norte­
americanos destinados
para nossa irmã naçã-o

M ;nistro se envolveu num

escândalo. Schmidt teve
que reorganizqr gabinete.

Em W�shington, uma discreta
recepção a Anwar Sadat.

Grechko\ bate o recorde de
A •

permenenere no espaço

Bonn - O chanceler s6cial-democrata Hel­
mut Schmidt 'reorganizou ontem seu gabi nete
após a renúncia' de quatro ministros de seu

partido, entre eles o ministro da Defesa Georg
_
leber, envolvido num escândalo de intercep­
jaçóes telefônicas e espionagem em seu Mi nis­
.tério.

O porta-voz do governo, Klaus Boelling,
anunciou a demissão de Maria Schlei, ministra
de Cooperação Econômica, do ministro da
Educação Helmut Rhode, que pretende dedi­
car mais tempo a seu trabalho dentro do par­
tido, e a do ministro da Construção KarIJ Ha­
vens, que se apresentara como cand idato ao

governo do Estado da Baixa Saxônia. O porta­
voz disse não estar autorizado a divulgar o mo­
tivo da renúncia da ministra Schlei. Quanto a'
leber, de ,57 anos, havia apresentado sua de­
missão na quarta-feira, mas Schmidt só a acei­
tou anteontem.

Um porta-voz do Ministério da Defesa disse
que leber 'renunciou após admitir diante do
gabi nete a existência de mais 11 casos de vio­
lação da privacidade, com interceptações tele-

Washington - O presidente Jimmy Carter
tributou uma discreta recepção ao presidente
egípcio Anwar Sadat, que chegou ontem para
iniciar nova ofensiva com o objetivo de conse­

guir o apoio norte-americano às suas negocia­
ções com Israel. Os funcionários do Governo
disseram, antes da visita de cinco dias c meio,
que não se antecipava avanços decisivos nas

conversações de paz, ao mesmo tempo em que
preparavam um fim-de-semana tranquilo para
seu hóspede em .Campo David, Maryland.

Breves declarações à chegada qe Sadat à Casa
Branca de tarde constituíram a única oportuni­
dade que teve o presidente egípcio de
manifestar-se ao público ao começar sua visita,
O objetivo de Carter e praticar uma diplomacia
discreta, segundo palavras de seus ajudantes,
em contraste com a excessiva retórica que con-

Moscou ,- O 'cosmo'nauta soviético Georgi
Grechko, enqenheíro civil, que cumpre sua 'se­

gunda missão espacial, quebrou ontem a
marca mundial de permanência no espaço ex­
tenor, ultrapassando os 84 dias, uma hora e 56
ml,nutos estabelecidos por três astronautas
norte-americanos em 1974,

'

Grechko, de 46 anos, e o cosmonauta novato
Yuri Romanenko, se encaminham para sua

quinquagéssima sexta jornada em órbita ter­
restre a bordo da Soyuz 26. Esta missão, so­
mada à de 29 dias, 13 horas e 20 mi nutos em
que Grechko permaneceu no espaço em 1975,
a bordo da Soyuz 17, estabeleceu a nova
marca. A anterior era compartilhada por Gerald
Carr, Edward Gibson 'e Wiliiam Pogue, a bordo
do laboratório espacial Skylab 4, entre 16 de
novembro de 1973 e J3 de fevereiro de 1974.
A marca norte-americana: para dois vôos so-

f mados é de 69 dias, 15 horas e 45 mi nutos,
marcas de Alan Bean, que voôu na Skilab-3 e na

Apolo 12, A missão soviética, em cujo curso

,Grechko e Romanenko acoplaram sua cápsula
ao laboratório espacial Salvut 6, possivelmente
tentará superar a marca da Skylab-4, que con­

tinua sendo o vôo orbital tripulado mais longo
realizado até agora,' ,

A marca soviética de vôo espacial tripulado
fica apenas a 40 mi nutos dós 63 dias e foi esta­
belecido em 26 de julho de 1975 no curso da
inissão da Soyuz 18i R?manenko e Grechko, se
continuarem, quebrarao esta marca na manhã'
de 11 de fevereiro.

. ,

PASSO I\tPORTA:\fTE
Peritos do ocidente assinalaram que a União

fônicas feitas por seu serviço de informações
militar. Anteriormente, ele havia dito que o

único incidente de espionagem eletrônica ile­

gal ocorrido' durante sua permanência no

cargo fora o de sua secretária pessoal, de 55
anos.

Fontes governamentais disseram a Associa­
ted Press que foram registrados mais de dez
casos de interceptações telefônicas desde que
leber assumiu a Pasta, há seis anos. Alguns
jornais atribuíram a outras fontes do governo a

declaração de que um comitê investigador do
parlamento deverá descobrir mais incidentes.
leber também foi muito censurado mês pas­

sado pela oposição, quando um jornal revelou
as proporções de uma operação de espiona­
gem da Alemanha Oriental em seu Ministério.
Primeiramente, 9 Ministério da Defesa dimi­
nuiu a importância da operação, descoberta há
um ano e meio. Mais tarde, porém, confirmou a

versão do "Frankfurter Allqerneine Zeitunq",
de que mais de mil documentos secretos da
Otan e da Alemanha Ocidental foram divulga­
dos pelos aqentesdo Ministério durante vários
anos.

duziu ao rompimento dusnegociuçôes políticas
com Israel no mês passado,
Contudo, no momento em que Sadat ahando­

nar Washington, na próxima quarta-feira, ii
noite, terá tido a oportunidade de expor seu caso

ante o público norte-americano. Sua poxicáo ,

COIl)O tem dito frequentemente, é que '" EstU­
dos Unidos tem em suas mãos 90 por cento da,
cartas e que devem utilizar suu inf'luê ncia com o

estado judeu com vistas a acertar um acordo, o�
obstáculos pendentes que impedem o pro­
.gresso das conversações. são a questão palestina
e a das colõnias judaicas no Sinai c cm outros
territórios árabes ocupados, Embora [sracl
tenha oferecido a autonomia civil a I milhão c

100 mil palestinos que vivem na margem oci­
dental do Jordão e na Faixa de Gaza, o líder
egípcio deseja para eles uma autodeterminaçáo
garantida,

Soviética deu um passo imp,ortante na história
da conquista do espaço ao reabastecer de
combustível o laboratório orbital Salyut-6 com

u-na cosmonave automática de reabasteci­
rnento. Os peritos disseram que a passagem do
combustível é de um composto oxidante espe­
cial dacosrnonave progresso-1 ao.laboratório
Salyut-6 irnpljcou resolver alguns problemas
difíceis, incluindo o do controle do líquido, al­
tamente inflamável, e o de conseguir sua trans­
ferência de uma nave para outra em condições
de leveza.
A agência noticiosa soviética Tass anunciou

que foi cornpletado o processo de reabasteci­
mento, iniciado 10 dias antes e cumpriC:o em
grande parte por controle. remoto desde a terra,
Os cosmonautas Georgy Grechko e Yu ri Ro­
manenko, que foram lançados ao espaço d ia 10
de dezembro último, abordaram a estação es­

pacial no dia segui nte, só c9ntrolaram uma

parte do processo mediante indicadores insta­
lados no próprio laboratório,

O jornal "Trud", órgão dos sindicatos SOVié­
ticos: revelou ontem que o processo de reabRs­
-tecimenta foi feito em duas etapas. A cosmo·

nave Progresso-l, que foi lahçada ao espaço
dia 22 de janeiro, ajustou automaticamente
tubos de reabastecimento à estação espacial,
reabastecendo-a primeiramente de combustí-'
vel e depois do composto oxidante, O material
oxidante é r;(eces;;ário' para o funcionamento
de um motor no espaço. Na terra, os motores
tomam da atmosfera circundante o ar que pre­
cisam para funcionar, Tanto o combustível
como o composto oxidante foram bombeados
para a,Salyut-6 mediante nitrogênio.

Internacional

Roma - O diretório da democracia-cristã, partido diri­

gente, reuniu-se ontem em meio a sérias divisões internas
para decidir se o partido concederá ao primeiro-ministro
designado Giulio Andreotti uma margem maior de nego­
ciação com os comunistas, que exlqern participação no

gabinete.
Andreotti e o secretário-geral do Partido Democrata-

, Cristão, Benigmo Zaccaqnini, mantiveram novas conver­
sações com líderes de outras forças políticas, mas ao que'
parece nada surgiu de prático desses contatos que per­
mita o fim da crise iniciada há quase três semanas com

queda do governo. Enquanto isso, q processo de 'Violên­
cia polttica sofrido pelo país continua, com dois atentados
contra dependências do Partido Comunista em Horna.Os

ataques causaram sérios danos materiais, mas nenhuma
vítima.
"
Os comunistas, com o apoio dos socialistas e republi­

carias, pedem cargos 110 gabinete ou pelo menos uma

participação na maioria parlamentar. Os ·social­
I

democratas, por sua vez, apóiam esta última reivindica-
,

':. çào do PCI, mas não a inclusão de comunistas no gabi-
nete ministerial. Esses partidos são quatro das ci�co for­
ças políticas que após as eleições legislativas de'76 se

dedicaram à tarefa de manter com vida o minoritário go-
, verno democrata-cristào de And reotti, mediante o recurso

da abstenção nas votações parlamentares, que poderiam
i afetar a estabilidade do gabinete. Aquelas eleições torta­

- leceram consideravelmente o PCI� ao assegurar-lhe o

apoio de 34 por cento do eleitorado, contra os 38 por
cento conseguidos pela democracia-cristã,
Dos cinco partidos que apoiaram indiretamente o go­

verno do PDC no último ano e meio, somente o pequeno e

conservador partido liberal se opõe a qualquer fórmula
Política que implique em maior poder para os comunistas.
Os democratas-cristãos dizem oficialmente q ue não farão'
Ql1alquer concessão além de renegociar um' programa
conjunto" acertado em julho do ano passado com os ou­

tros cinco partidos, para fazer frente a problemas críticos,
como a estagnação econômica, o desemprego e a violên-

,

cia política. I
Zccagnini reuniu-se anteontem com o líder socialista

Bettino Craxi, num esforço para convencê-lo a aceitar 'a

formação de outro governo democrata-cristão até às elei­
Ções presidenciais de dezembro, oportunidade em que se

�
- renegociariá a integração do gabinete. Craxi declarou i:Jo
fina'l da reunião que não podia aceitar as propostas da

democracia-cristã, e depois manteve uma entrevista com
o líder comunista Enrico Berlinguer.'

.

A maioria dos observadores acha que devído à intransi­
gência da frente esquerdista, as possibilidades de se evi­
tar uma convocação antecipada das eleições dependem

, totalmente agora de os democratas-cristãos conseguirem
alcançar uma solução de compromi�so com (lS comunis­
tas, sem provocar uma ,grave divisão em suas próprias
alas. Todos os partidos s� opõem pul;:llicamente à idéia de
urna convocação às urnas. As mais recentes pesquisas de
OPinião indicam gue uma nova eleição agora simples­
mente aumentaria o poderiO do PDC e do PCI.

11

centro-americana, até que
desapareça a época de fér­
rea ditadura que subjuga
essa nação" - disse José
-Varças. A Federação de
Trabalhadores no Petróleo
da Venezuela, que é
membro da CTV, enviou-te­
legramas aos sindicatos da
Colõmbia, Trinidad To­
bago,' México e Costa Rica.
solicitando que se unam ao

esforço venezuelano para
deter os embarques de
produtos petrolíferos para
'a Nicarágua.
FRONTEIRA FECHADA
A Costa Rica fechou' a

'fron.teira com a Nic.arágua,
segundo o Ministro de Se­

gurança Pública. Mario'
Charpentir. A medida

originou-se do ataque de
um grupo guerrilheiro da
Frente Sandinista de Liber­

tação Nacional, da Nicará

gua, ao quartel da guarda
nacional de Penas Bran­
cas, no lado nicaraguense
da frontei ra.
Forças da guarda civi I da •

Costa Rica patrulham a

fronteira, meia dúzia de

furgões que vinham de vá­
rios países, passando pela
Nicarágua, foram devolvi
dos pelas auto nd ad e

'

Charpentier declarou qUI
aviões nicaraguenses sal-

�

ram em perseguição dos 1 b 1
guerrilheiros que realiza '1
ram o ataque. Disse que o

governo da Costa Rica
mantém-se atento aos

'acontecimentos na Nicará­
gua e especialmente na re­

gião próxima à frqnteira.

.

"

.
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12 - Classificados

MARTINS 'AUTOMÓVEIS
Rua Joilo MoHa Espezim, 329

Fone 33·0677

CHEVETTE amarelo
.

CHEVÉTE prata
CORCEL luxo branco (equipado) .'

VOLKS 1600 marrar) savana.

. ..... 1975

....... 1976
.1977 •

1976

,A •
.

'" \I "'� '"'" ," '''"'/\111'�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- F:polis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

\(OULU)
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASiLlA
BRASiLlA
BRASILlA

BRASI LIA
VARIANT
KOMBI
SEDAN 1300
SEDAN 1300
SEDAN 1300
CHEVETTE

.

CHE'VETTE

\ '\ ()
1976
J 975
1977
1976
1975

1975
1976
1976
1976
1973
1973
1977
1975

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM
AZUL

MARROM
AMARELA
VERMELHA
BRANCA
ORANCO
AMARELA
AZUL
COBRE METÁLICO
VERMELHO

•

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en­
treqa. linanciamento pr ópno em at8 24 meses com crédito
na hera

/

MURfLO AUTOMOVEIS
. RLJi\ Coronel Pedro Demoro,

H!66 - Fon> 44-1���.

Galaxre LTD Azul
Corce.l t.uxoArnare!o
BI,I'nil Banca
Volk-: 1300 L. Vermelho'
Vol ks 1300 L. Bege
Br asrha Amarela.
Passat T S Branco
Volks 1300 Laranja •

Ctu-vette Luxo Branco.
V()I�s 1300 Branco
Chevette Vermelho
Volks 1300 Amarelo

oK.
OK
OK
OK

... .',977'
.1977
.1976

. ... 1975

.... 1975,
... 1974
.... 1974

. 1972

tlarbada da Semana
Galaxre LTD Branco ano 1969

\..

... 12000,00

.�

,.

LUBRIFICANTES ESPECIAIS CR$
30,00 - TROQUE O _()LEO DE SEU
CARRO NA "AUTO SERVICE" ...... Rua:
Moura, 23 - Barreiros-Sãe,,,,,'ose.r.,.,

IMOBILIÁRIA VERA CRUZ LTDA.

ADMINISTRAÇÃO
VENDAS E CONSTRUçõES

CRECI N° 180 - ..... 22.0767 .

Rua.Felipe Schmidt 27 - Sala 502

�LUGA-SE

CASAS·
Av Mauro Ramos nO 52 - Com 4 quartos. sala. cozinha, �
banheiros, sala de jantar e área de serviço. Cr$ 5.300,00
'Rua: Lauro Li nhares nO 207 - Fundos - Com 1 quarto, sala, .

COZinha. banheiro. Cr$ 1.800,00
. APARTAMENTOS

Rua: Felipe Schmidt nO 27 - Ed. Dias Velho - Apto 1.301 -

Com 3 quartos, sata.cozinha. banheiro social, dependên-
.cia de empregada e área de serviço. bem no Centro. Cr$
4.500,00

.

Rua: Anita Garibaldi - Ed. Anita Garibaldi Apto nO W4 -Com
1 quarto. sala, cozinha, banheiro. Cr$ 3.000.00
Rua Felipe Schmidt n? 27 - Ed. Dias Velho Apto 1.602 -

Com 3 quartos. sala, cozinha. banheiro. dependência de
empregada. área de serviços. com armários embutidos e

totalmente gradeado. Cr$ 6.000,00
SALAS PARA ESCRITÓRIO

Rua: Felipe Schmidt nO 27 - Ed. Dias Velho - Sala 1.102 -

Com Instalação Sanitária. Cr$ 3.800.00 - Incluindo o Con­
domínio.
Rua: Felipe Schmidt n? 27 - Ed. Dias Velho - Sala 1.103 -

Com instalação Sanitária. Cr$ 3.500,00 - lnclumdo o Con­
domínio.

. Rua: Felipe Schrnidtnv 27 - Ed. Dias Velho - Sala 1.105:
Com instalação Sanitária. Cr$ 2.700.00 - tnclumdo o Con­
domínio.

. Rua: Felipe Schmidt nO 27 - Ed. Dias Velho - Sala 1.108 _.

Com instalação Sanitária. Cr$ 3,,400,00 - Inclutndo o Con-
.

domínio.
VENDE-SE

CASAS
Rua .Otto Júlio Malina - Ótima residência com 143.00 m2. -

Corri 3 quartos, sala. cozinha, dependência de empregada,
lavanderia e.garagem. Terreno mede 12.00')( 30.00. Cr$
600.000,00
Rua: Conde Afonso Celso nO 93 - Capoeiras· Com 2 quar­
tos, sala. cozinha. banheiro ..garagem Terreno mede 425
m2. Cr$ 270.000.00

.

Casa de Praia em Sambaqui - Com iquartos. sala cozinha,
banheiro. totalmente mobiliada. c-s 160.000.00 Avista ou

em .condicóes.
APARTAMENTOS

Rua: Anita Garlbaldi - Ed. Londrina - Apto 105 - Com 2
quartos. sala. cozinha. área de serviço e dependência de
empregada com 65m2 de área - Aceita-se troca por Casa
ou Apto em Florianópolis. PREÇO: 480.000.00
.Rua: Anita Garibaldi . Apto 1001 - Ed

-. Dona lz abel - Com 1

quarto, sala, cozinha. banheiro, área de servlços:p'REÇO
325 000,00 á Vista.

.
'.

Rua: Anita Garibaldi - Apto 708 - KITINJ::T - Ed. Dona Izabel.
Condições Cr$100.000.00 à ,Vista Cr$100.000.00em 60
dias. 40.000.00 - Débito com A Gonz aqa.

, ,

Ed. Camarus - Apto 101 - Av. Beira Mar - Com 3 quartos.
sala. cozinha. banheiro: dependência de e'tnpregada. área
de serviço completa. telefone. garagerri. possuindo armá­
rios embutidos todo Sintecado. PREÇO: 850000.00. A

VIS�A
TERRENOS

Av Principal do Loteamento Cidade Universitaria. um lote
de Terras medindo 490.00 m2 lote nO 30 PREÇO:
250.000.00
Rua. Prof. Bayer Frlho em Coqueiros - Terreno medindo
285.00 m2 excelente para cunstruir já com a Rua total­
mente Calçada PRE:ÇO 280.000.00. Aceita-se Proposta.

/'

PISCINA EM SUA CASA
Em menos de 15 dias você poderá curtir as delícias deuma piscina
em sua própria casa. Preços desde Cr$ 12.500,00 até Cr$
145.000,00. Seis modelos a sua escolha, todos em FIBER-GLASS.
Dez anos de garantiã, durabilidade indefinida. Maiores informa­
çóes.
Rua Otton Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones:.
22-3537 e 22-6551.

MOBILIÁRIA
comP':lu:aende MALAGOLL I

VENDE CASAS

- Casa Jardim Itaguaçu Cr$ 1.300.000,.00 OK.
- Casa Coqueiros 492m2 cf Piscina Cr$ 2.800,00 OK.
- Casa Coqueiros - Estreito - Cr$ 800.00.0,00 OK.
- Casa São José - entraria Cr$ 160.000,00, saldo Cr$
250.000,00.
- Casa ótima Ponta de Baixo Cr$ 80.000,00 entrada e Cr$
7,400,00 mensal.
- Casa de praia (São Miguel)·80m. da praia particular (Cr$
400.000,00). .

_. Casa 800m. da Praia de Camboriú (Cr$ 400.000,00).
Aceita-se imóvel.

I VENDEM-SE TERRENOS
1 Lote 492m2 Praia Daniela Cr$ 40.000,00 de entrada 22

pagamentos de Cr$ 1.380,00 .

-

2 lotes rua Pascoal Simone 495m2 cada(Coqueiros)
2 lotes Coqueiros rua Bayer Filho .

1 lote Praia de Itaguaçu Cr$ 250.000,00(Barbada)
2 lotes c/ cása de Madeira Bom Abrigo Cr$ 180.000,00 a

combinar.

Rua Oes Pedro Silva. 134 Coqueiros,

Florianópolis - Fone 44.1281

VENDO

Telefones prefixo "22" residencial. Tratar pelos telefones
22-9293 ou 22-8025 com SR. VALCY. Horário comercial.

,

A JOWI VENDE . ,

-----_..- ......._--------..
"".

. I'"

- No Parque Residencial Flor-de-Nápoles, 'situado
próximo ao trevo de São José que demanda para Angelina,
lotes, sem entrada, com prestação mensal a partir de Cr$
720,00. Restam poucas unidades. PLANTA0 DE VENDAS.
NO LOCAL.

- Na Rua Elesbão Pjnto da Luz, no Jardim Atlântico,
próximo ao Supermercado Com per. lindo lote com

422,28m2 (18x23,35m).

-Apto 205 do Edf. A:Coelho, na Rua Felipe Schrnidt,
contendo 3 dormitórios, living, cozinha. BWC social-e de­
pendência completa de empregada.

- Fina residência, com 246.10m2, na Rua Campolino
. A,lves7542, em Capoeiras, contendo 4 dorrnitórios.vlivinq,
copa, cozinha, BWC, área de serviço e garagem.

ATENÇÃO
CASA PRÓPRIA

Se você deseja"mesmo" a sua casa,
venha procurar-nos imediatamente,
Temos diversos planos oe financia-

I menta. e o melhor preço por mz.
Nosso endereço: Rua Brusque, 14 -10

I andar- Fone (0473) 44-0344 - Itajaí -

.

Santa Catari na,

- Otima casa com 2 pavimentos, sito à Rua Olegário
da Silva Ramos, 446, em Capoeiras, contendo 3 dormitó­
rios,3 salas, copa, cozinha, área de serviço e garagem.

,
- Casa de Álvenaria, na Ponta de Baixo, contendo 3

dormitórios. copa, cozinha, livíng, -área de serviço, gara-
gem e telefone.

.

- Temos outros imóveis além dos anuncíados.

Av. Ivo Silveira, 4.501 - FONES: 44-1902 e 44-{)302 CRECI-
017'·

.

1
_

---1Ir'-' 1
. EMPRÊ�� SANTO ANJO DA GUARDA LTD�.
Agência Centro Fones: 22-21-72 - 22-3682 - 22-7493
Agência Estreito Fone: 44-2935
Agência Campinas Fone: 44-2400

HORÁRIOS
DE FLORIANÓPOliS para,'
PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 - 10,15 -12,00 -14,30: 18,00-
20,00 - 22,00 - 22,15 (leitJ) e 24,OÓ horas.
VILA SÁO JOÃO - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
OSÓRIO - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00 e

24,00 horas.
SOMf?RIO - 6.00 - 8,00 -1 0,15 -12,00 -14,30 -18,00 - 20,00 e

24,00 horas.
ÀRARANGUÁ' - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,OP - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre - 22,00 e 24,00 horas.
CARRO LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas.
ORLEÃES - 10,30 e 15,00 horas.
IMARUI -

.

6,45 horas.
LAGUNA 6,00 - 6,30 -10,00 -14,15 -17,15 -18,00 -20,00e
24,00 ho. ., (direto 'às 17,15 horas).
'IMBITUB ,-6,30 -9,40-10,00 -14,15 -17,00e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10;30 e 15 horas.
CRICIÚMA - '00 - 7,00 - 8,30 - 10,30 - j 2,00 - 13,00 - 15,00 -

18,00 -

20,00t21,30
e 24 horas.

TUBARÃO - O - '6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15 - 10,30 -

12,00 -13,00 14,30 -15,00 -10,30 -16,50 (direto) -17,30-
18cOO - 20,00 1,30 - 22,15 e 24,00 horas. Carro Di reto às
16.15 horas .

YARA P. SANCHES
PSICÓLOGA

(Ex. Professora de Psicologia Social do Instituto Metodista de
Ensino Superior de São Paulo) .

Psicoterapia de adultos. Individual eenfgrupo. ... '. 'I
Grupos de desenvolvimento pessoal.
f:lua RAFAEL BANDEIRA, 73 - Marcifr hora pelos fones 22-4528 e
22.Q996 - Florianópolis.

•

7
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JOAÇABA-SC

JARDIM SANTA MÓNICA .

I

Particular vende: aluga ou troca .excelente casa com 4

quartos, salas. cozinha, dependência de empregad·a, etc.
Tratar a partir de 9 horas c/SR. ORLANDO - Te�. 33-{)948.

VENDE·SE

Casa com 3 quartos, sala, 2 cozinhas, copa, dependência
de empregada, área de serviço, churrasqueira e garagem.
(Terreno 12x30 - 36Qm2. Hua: Vereador Mario Pires N° 50
- Campinas preço Cr$ 700.000,00. Tratar pelo fone 44-
0036.

DR. SÉRGIO V. DE VASCONCELLOS

MÉDICO OPERADOR - ESPECIALISTA EM

DOENÇAS DI; SENHORAS PELA ASSOCIA­

çÃO MÉDICA BRASILEIRA. Atendimento- de
gestantes - Diagnóstico Precoce de Câncer

Ginecológico, Colposcópia e Colpocitopato­
logia Estollativa (Papanicolaou) - Cauteriza­

ções Elétricas e por conqelaçào.

EMPREGADA'

Casal com duas crianças precisa empregada. Tratar fone
33-1367.

VENDE·SE
-,

Casa de praia 2 quartos, sala, cozinha, banheiro e gara- _

gemo Terreno 1 :250 m2 preço Cr$ 180.000,00. Tratar pelo
fone 44-{)036.

CONSTIiIUTORa SULTÉPA S/AI
NECESSITA:

Pedreiros, Carpinteiros, Mecânicos e

Operadores de Máquinas para traba­
lhar nas obras do aeroporto de Nave­

gantes_ Oferece alojamento e refeitório.
no local da obra .

Entrevistas diariamente das' 8 às 18
horas, no local. I .

,
-

SERVENTES

Construtora Sultepa S/A necessita
de serventes para trabalhar nas obras:
do aeroporto de Navegantes. Oferece
pagamento semanal, alojamento e re­

feitório no local da obra. .
/

Entrevistas diariamente no local, das
8 às 18 horas.
._�----------._--,----

CASA EM CANASVIEIRAS

Vende-se excelente casa de alvenaria, com 2 quar­
tos, dependência de empregada, garagem e tele­
fone, totalmente mobiliada. Tratar diretamente com
o proprietário pe!o Fone: 66-0354 - à qualquer hora.

·TOPÓGRAFO
(AGRIMENSOR)

17 anos de
....

experiência em levantamentos, ali nha- '

mentos, nivelamentos, medições, divisões, lotea­
mentos, projetos para reflorestamentos. Cálculo e
desenho pelo sistema analítico de coordenadas.
Possuo todo o material pa'ra a execução do tra- .

balho. Faço pelo método de empreitada por metro,
.ou por hectare.
Tratar à rua Antonio Gomes, 224 - Estreito-
Florianópolis.'

.

GALPÃO

I\luga se um com 200m2 em alvenaria mais anexo em madeira c/60m2,
. ( telefone na área industrial de S.José. junto à BR*101. Possui terreno de
2500m2 tn! telefone 404-0839· Dr 'NELSON. .

r

CASA DE PRAIA
Na Tapera com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, 2 chu­
veiros, garagem, churrasqueira, etc, toda mobiliada e en-

trega imediata.
. .

Tratar rua Almeida Coelho, 54 - Saco' dos Limões:

o ESTADO - 04 de tevereiro de 19

CLíNICA Dr. SANCHES G1MENES

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
Dr"EDGAR SANCHES GIMENES

(Da Escola Paulista de Medicina - São Paulo)
Rua: RAFAEL BANDEIRA, 73 - Marcar hora pelos fones
22.4528 e 22.0996 - Florianópolis.

LIMPA FOSSA E
I

DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA

VENDEM-SE

Vendem-se filhotes de FOX TERRIER. pelo liso" com pedigree.
Tratar com o sr. Otávio Pereira Brito, na estrada geral s/n, Jurerê­
Canasvieiras.

A única especializada no ramo. Cia de Limpeza Palhoça.
Telefol1e-42345., .

VENDE·SE

Móveis usados Tratar p-elo telefone 44-1640.

I

,

VENDEDORES
INDUSTRIAL E COMERCIAL DESIQuíMICA
LTDA, necessita de eiementos para preencher

. .seu quadro de Vendedores em vánas regiões
do Estado � e Grande.FLORIANOPOLlS, os
interessados deverão comparecer no Horário.
Comercial à BR-101 KM 199 - SERHARIA BI-

GUAÇU.
.

10. Trevo à esquerda após a Polícia Rodoviária.
'Loteamento MARCELO
Obs. Só aceitaremos elementos cf Veículo

-TOMAZ
O máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ·
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo­
rianópolis - se.

águamineral

SANTA CATARINA LTOA
A Pioneira no Estado - 'Tome Saúde
Fábrica BR-·l01 - KM 222'- Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho. 473 - Fone 44-1802 - Estreito.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996 .

DECLARAÇÃO
Declaramos' para os devidos fins que foram extraviadas as

Notas Promissórias de n=s. 1 a 6 nos valores de Cr$
13à.000,00 a vencer dia' 10 de janeiro de '(978; de Cr$
5.000,00 a vencer dia 28 de janeiro de 1.978; de Cr$
5.000,00 avencer dia 28 de fevereiro de 1.978; de Cr$
5.000,00 a vencer dia 28 de março de 1.978; de Cr$ 5.. 000,00
a vencer dia 28 de abril de 1.978 e Cr$ 5.000,00 a vencer dia
28 de maio de 1.978, respectivamente. Outrossim comuni­
camos que as mesmas foram tornadas sem efeito e foram
substituídas por outras de igual valor e com vencimento
em outras datas. Para obter os efeitos legais fazemos a

). presente publicação.

Florianópolis, 3 de fevereiro de 1.978

Admi nistradora de Imóveis S. Francisco Ltda.

J DOCUMENTOS PERblDOS .;:._, r

Para fins de obtenção de segunda via. RAUL PEREIRA CALDAS. advo->
, gado, residente à Rua Altamiro Guimarães. 24. nesta Caprta], DECLARA que
foram perdidos os seguintes documentos:
- Carteira de identidade nO. 11738 -

- Carteira da Ordem dos Advogados do Brasil Seção de Santa Catarina nO,
067
- CPF nO. 001773859/87
- Garteira de habilitação' de motorista amador.

Flo rianópolis. -1°, de fevereiro de 1978
-

RAUL PEREIRA CALDAS

.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Noé Coelho, declara, para fins de obtenção de segunda via que
foram perdidos os documentos - TRU, Certificado, e Bilhete de
.SEiguro do automóvel Chevette C 14, ano 1974. cor azul e branco,
placa NH.Q462, chassis na C1449BR. 08448 P.

Maravilha, 31 de janeiro de '1978

DOCUMENTO PERDIDO

Egon Graset declara para obtenção de 2"' via que perdeu
sua carteira de 'motorista.

.

Itapiranga, 30 de janeiro de 1978

DOCUMENTO PERDIDO

o Sr. Bonifácio Thiesen declara, para obtenção de 2". via, que
perdeu sua CARTEIRA DE IDE;NTIDADE na 234.276, expedida pela
SSI-Florianópolis.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o Ceruficado de Propriedade do veículo marca Pick U�Ford-Willys, chassis nO. 92AA335790, motor 390217,"Certlflcado n

226986, pertencente a Prefeitura Municipal de Urubici.

TECNICON
.,

Escritório Técnico Contábil Ltda. .

.

SÓCIO�GERENTE: 'ERICH SCHLOSSMA­
CHER

Contabilidade em' geral Declaraçóes de
Renda - Xerox -Correspondênciasem Por­
tuquês-e Alemão.
Rua Amazonas, 3e80 - Telefone 22-2703,­
Blumenau-SC.

CLíNICA E CI'RURGIA no APARELHO
GÊNITO-URINÁRIO.
RINS, . URETERES, BEXIGA, 'PRÓSTATA E
URETRA.
ANEXO LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLíNI­
CAS .

. HORÁRIO DE ATENDIMENTO: DAS 8,00 ÀS
20,00 HORAS - DE SEGUNDA ÀS S'EXTAS­
FEIRAS.
AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS, 630 - BEIRA
MAR NORTE - FPOLlS - FONE 22-3605.
/MANTÊM CONVÊNIOS.

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMUNICAÇÃO
A Diretoria do Clube Recreativo 6 de Janeiro, convida

os 'seus associados para comparecerem no horário das
8:00 às 12:00 horas e 14:00 às 22:00 horas na Secretaria do
Clube, para apanharem o "TICKET" referente a legaliza-

I ção dos pagamentos das mensalidades.
Outrossim, comunica que a apresentação do "TICKET"

é obrigatório, e deverá ser acompanhado da respectiva
carteira social para o ingresso nas dependências do Clube,
durante as festas Carnavalescas.

..

RAÇÓES BARRIGA VERDE S/A
INDúsTRIA E COMÉRCIO

CGC. 83.305.078/0001-41 - CHAPECÓ • S.C. INSC. EST.
25Ó092611

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas desta socie­
dade, para se reunirem em assembléia geral.extraordiná­
ria, na sede social, sita à Rua São Pedro. 298. em Chaoecó,
se, no dia 20 de fevereiro de 1978, às 10 horas, para
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1 - Homologação do, aumento do capital social de Cr$
26.680.000,00 para Cr$ 29.000.000,00 autorizado pela as­

sembléia geral extraordinária de 30 de dezembro de 1977.
2 - Outros assuntos de interesse social.

.Ó: .. CHAPECÓ, 02 DE FEVEREIRO DE '197-8
·A DIRETORIA

VANDA DE SOUZA SALLES
4'· TAllELIÃO DE NOTAS E

.": OFICIO DE PROTESTOS

EDITAL DE :\OTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

�
I Por não têrem sido encontrados pessoalmente nos

� endereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar

:! .ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele
. tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício

II para serem protestados contra os responsáveis dentro do

prazo legal os titulas com as seguintes ?aracterísticas:
.l 2 dpsv- Cr$ 1.716,00 cada' apresentante: Fi nanciadora
l Volkswagen S/A - devedor: JOAO}. DA L. JUNIOR - CPF.
j N.o029821539.

?

,.� �o��:";a��� �/��d7e�eC��r� F;À��i���t:: ri��n;��1
" V1CELbI - CPF N.? 290537659.

.

'I.! 3 np - Cr$ 613,28 cada - apresentante: Fi nanc. Volkswagen
S/A - devedor PEDRO PAULO DE OLIVEIRA - CPF N.o

� 290646439.
'

• 1 3 nps - Cr$ 2.145,00 - apresentate: Fi nanciadora Volkswà­
, gen SIA - devedor; JOSELINO V. MULLER - CPF N.?

• j' '224659959.
.

1- np - Cr$ 690,16 - apresentante: Financ. Volkswagen S/A­
! devedor: CIO.L·Y PEREIRA DE S,OUZA - CPF N.o
I 155176329.

:', 14
nps - Cr$1.140,25 cada - apresentante: Fi nanc. Volkswa­

gen SIA - devedor: RICARDO DUARTE SILVA -CPF' N.o
098446959.
np .c-s 688,38 - apresentante: Financiadora VolksiNageri

�
SIA - devedor: JOSÉ FERREIRA - CPF N.o 067129679.

np - Cr$ 975,85 - apresentante: Financiadora Volkswagen
.

SIA - devedor: PAULO BOTELHO - CPF N.o 246284929.�
4 nps - Cr$ 2.177,50 cada - apresentante: Financiadora
Volkswagen SIA - devedor: ANGELINA CANDIDA GOMES
VALLlN - CPF N.o 223688339. .

5 nps - Cr$ 1.826,50 cada -apresentante: Financiadora.
VoJkswagen SfA - devedor: WALMOR DE OLIVEIRA
SOBRINHO - CPF N.o 0061499559.

.-2-Af'lS- -Cr-$-,2.489,50 ·cada -- apresentante: Fi·nanciaeor-a

Volkswaqen SIA - -devedor: ,JORGE LUIZ Dt\ COSTA
NERY - CPF N.O 243175787.
2 nps - Cr$ 1.774,50 cada - apresentante: Financ. Volkswa­
gen SIA - devedor: SÉRGIO LUIZ. DARELLA - CPF N.o
223696199. • _

np - CI'$1.437,45 -apresentante: Financiadora Volkswagen
SIA - devedor: PAULO FERNANDO LIVRAMENTO -

CPF N.O 251988809.
2 nps - Cr$ 591,43 - 546,70 - credor: Reis Magros SIA -

apresentante: Banco do Brasil SIA - devedor: �RASÃO
SAUNA CLUBE LTDA I
np - Cr$ 5.728,00 - apresentante: Barnerindus SIA - deve­
dor: CASA LUCI CONFECÇÕES E CALÇADOS,
np - Cr$ 19.701 ,28'- apresentante: Banco Real SIA - deve­
dor: W. ·F. SILVA FILHOS LTDA.
2 dps - Cr$1.968,00 -1.400,00 - apresentante.Coml. Castro
Ltda - devedor: COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES
CUNHALTDA.

'

dp - Cr$ 7.000,00 - credor: Mob. Lar Móveis Artísticos -

apresentante: Banco Mercantil do Brasil-devedor: JAIRO
LORETI CARRASCASA - CPF N.o 052687341.
Carnê - Cr$ 1.224,00 ; apresentante: Banco Besc SIA -

,
devedor: GORGE AFONSO ROSA DA COSTA - CPF N.o

;. 008682560.
, Carnê - Cr$ 3.145,00 - apresentante: Banco Besc SIA -

devedor:<SILVIA SANTA CANTÃO - CGC N.o 834574991
, 0001.

.

; , Carnê - Cr$ 734,00 - apresentante: Banco Besc SIA -

devedor: RAUL BRAZ COSTA -CPF N.o 146635179.
,

Carnê - Cr$ 734,00 - apresentante: Banco Besc SIA - deve­
dor: ADEMIR FERREIRA - CPF- N° 070310419.
np - Cr$ 1,297,00 - apresentante: Bariorte SIA - devedor:
AMAURI VALLADAO PEREIRA -·CPF N.o 185751107.
Carnê - Cr$ 1,836,00 - apresentante: aesc Fi nanceira SIA -

devedor: JOÃO JEREMIAS DA LUZ JUNIOR - CPF N.o
029821539.
2 nps - Cr$ 3.500,00 cada - apresentante: Adalberto de
Azevedo" devedor: LUIZ CARLOS NASCIMENTO - CPF
N.o 179561459.. .

dp - 'Cr$ 625,00 - apresentante: Com I. Castro - devedor:
FRANCISCO ATO MAR COLLO JUNIOR - CPF N.o
02872161� .

,

2 dps - Cr$ 7.00Q,00 - apresentante: Emcapel Embalagens
Catarinense de Papel LIda -devedor: TANIA MARIA SIL-,
VEIRA _·CGC N.o 83471284/0001.
4 dps - Cr$ 2.700,00 -1.750,00 -apresentante: Comasa SIA­
devedor': MARIA AMÉLIA MENEZES GALVAO - CPF
N.o 005543368.
dp - .Cr$ 2.431,70 - apresentante: Koerich siA - devedor:

•

JOSE LUIZ ALBERTO DA SILVA- CPF N.o 1450389191.
Carilê - Cr$ 856,00 - apresen,tante: Besc Financeira SIA -

.

devedor: CARLOS ALBERTO JEREMIAS DA LUZ - CPF
,

N,o 290086389.
np' - Cr$ 793,18 - apresentante: Banco Real SIA - devedor:
OTTO RAUTH FILHO - CPF N° 142115309.
np - Cr$ 30.000;00 - apresentante: Bamerind us SIA - deve­
dor: AMAURI DUPRET - CPF N.O 108646367.
Carnê - 1.510,32 - apresentante: Besc Financeira SIA -

devedor: ERNESTO AURÉLIO - CPF N.o 250270939.
np - Cr$ 90.000,00 - apresentante: Banco Nacional SIA -

devedor: MOB. LAR MÓVEIS ARTÍSTICOS LTDA.
.

. -.dp - Cr$ 1,208,80 - apresentante: ComI. Gerdau Ltda -

dElvedor: IND. COM, REP. SÃO JO:\O LTDA.
np -.Cr$ 1.247,68 - apresentante: Mercantil Finasa SIA -

devedor: MANOEL.IRINEU JOSÉ - CPF N.o 221360709.
dp - Cr$ 4.500,00 - credor: Armatec LIda - apresentante:
Banco' Mercantil do Brasil SIA - devedor: ALDO BER­
TOLDO DOS SANTOS _ CPF N.o 1450812'09.
dp - s,r$ 11.000,00 - credor: Mob. Lar Móveis Artísticos -

apresentante: BanCo Mercantil do Brasil SIA - devedor:
SEBASTIÃO ANTONIO SILVEIRA- CPF N.o006321224.
dp - Cr$ 7.000,00 - apresentante:·Tai. Comércio Represen­
tações -devedor: SANTIAGO MONTANO PAZ-·CP'F N.o
.223678109.
2 dps,- Cr$ 116,.00 - apresentante: Koerich SIA - devedor:
OSCAR MEIRA JUNIOR.

•. ,2 dps - Cr$ 1.024,00 cada - apresentante: Koerich SIA -

; devedor: ORONDINA'SIMÕES ADRIANO- CI N.o 16958.
3 nps - Cr$ 700,89 - apresentante: fi nanciadora Volkswa­
gen SIA - devedor: MÃRIO LOPES CALDEI.RA - CPF N.o
063919909
O2BS.: -·.Fi·ca sem efeito a publicação no edit�1 do dia
8-1-78 de VALDIR IVO SCHLOSSER - por eqwívoco,

\ Florianópolis,03 de fevereiro de 1978
Vanda Salles
TABELIÃ
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LACTUBASA
LACTiCíNIOS TUBARONENSE S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Convidamos ossenhores acior:lj�as a se reuni rem em .

assembléia geral extraordinária, na sede social da em-
- presa, à Rua Lauro Muller nO 2757, nesta cidade de Tuba­
rão, no dia 10 de fevereiro de 1978, às 20 'horas, a fim de
deliberarem sobre a seguinte

. ,

ORDEM DO DIA

a) reforma 'e consolidação do estatuto' social, com

vistas a sua adaptação às exigências da Lei nO 6.404, de 15
de dezembro de 1976;

b) outros assuntos de interesse da sociedade.
,

<, Tubarão, 20 de janeiro de 1978.

Zelindro Damiani
Di reto r-Presidente

INPISA .INDÚSTRIA DE PISOS S.A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDiNÁRIA

CGC/MF 83 659 011/0001.05

\EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores

-

Acionistasdaempresa INPISA -INDUSTRIA DE PISOS S.A.,
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária no

próximo dia 14de fevereiro de 1978, às13:00 horas na s�de
da Sociedade, à Rua Nilo Peçanha, 1.100; em Crsclúrna,
Estado de Santa Catarina, á fim de deliberarem sobre a

seguinte
. .

ORDEM DO DIA .

- Alteração e adaptação do, Estatuto Social à nova
Lei de Sociedades Anônimas, (lei nO. 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente consolidação ..

. O presente Edital de Convocação está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da rete­
rida Lei n>. 6.404 de 15.12.76.

Criciúma, SC, 30 de janeiro de 1978

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente

TRANSPORTES COCAL S.A.

ASS'EMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/M F 83 254 797/0001-80

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores

Acionistas da empresa TRANSPORTES COCAL S.A., para
se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no pró­
ximo dia 14 de fevereiro de 1978, às 10:30 horas na sede da
Sociedade, à Rua da República, s/n>, em Cocal, Município
de Urussanga, Estado de Santa Catarina, a fim de delibera­
rem sobre a seguinte'

ORDEM DO DIA
- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova

Lei de Sociedades Anônimas (Lei nO 6.404 de.15.12.76),
com a sua conseqüente consolidáção. '

O pr.esente Edital de Convocação está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refEi-
rida Lei nO. 6.404(�� �ql�",2l6., , "

"

J -,
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-Cocal, Urussanga, se, 30 de janei ro de 1978 .

,

MAXIMlblANO GAIDZINSKI
Presidente

e

'ELlANE
EMPREENDIMENTOS' IMOBILIÁRIOS

S.A;;

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/MF 82 930470/0001-19

EDITAL DE 'CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores

Acionistas da empresa ELIANE - EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S.A., para se reunirem- em Assembléia
Geral Extraordinária, no próximo dia 14 de fevereiro de
1978, às 14:00 horas na sede da Sociedade, à Rua da
Hepbulica, s/n", em Cocal, Munioípio de Urussanqa, Es-
.tado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a se-

,Quinte
'

ORDEM DO DIA '

.

- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova
Lei de Sociedades Anônimas (Lei nO. 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente cortsolldaçâo. ,

O presente Edital de Convocação está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei n>, 6.404 de 15.12.76.

Cocal: Urussanga, SC, 30 de janeiro de 1978
MAXIMILIANO GAIDZIN.SKI

Presidente '

,
MAXIMILIANO GAIDZINSKI S.A.
INDÚSTRIA DE AZULEdOS ELIANE

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/M F 86 532 538/0001-62

EDITAL DE CONVOCAÇÃO,
Rcam convocados pelo presente, os Senhores Aoionistas da

empresa MAXIMILIANO GAIDZINSKI S.A. -INDÚSTRIA DE AZULE­
JOS ELIANE, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria"no próximo dia 14 de fevereiro de 1978, às 08:00 lÍoras na sede
da Sociedade à Rua' da República, 245, em Cocal, Município de .

I:Jrussanga, Estado de Santa Catarin.il, a fim de deliberarem sobre a

seguinte
ORDEM DO DIA

1. Aumentoao Capltal'Sociai de Cr$ 65.000.000,00 (sess.enta
e cinco milhões de cruzeiros) para Cr$ 1,30.000.000,00 (cento e

trinta milhões de cruzeiros), com aproveitamento das reservas:
a) Reserva da Correção Monetária do Ativo Imobilizado de

Cr$ 22.056.995,36 (vinte e dois milhões, cinqüenta e seis mil, nove­
centos e noventa e"cinco cruzeiros e trinta e seis centavos);'

-;-b) Reserva para Manutenção do Capital de Giro de Cr$
8.511.563,69 (oito milhões., quinhentos 'e onze mil, quinhentos e

sessenta e três cruzeiros e sessenta e nove centavos);
c) Reserva para Aumento de Capital de Cr$ 10.337.022,22

(dez milhões, trezentos e trir:1ta e sete mil, vinte e dois cruzeiros e

vinte e dQis centavos);
d) Parte dos Lucros Suspensos de Cr$ 24.094.418,73 (vinte e

quatro milhões, noventa e quatro mil, quatrocentos e dezoito cru­

zeiros e setenta e três centavos), totaliza.ndo Cr$ 65.000.000,00 /
(sessenta e cinco milhões de cruzeiros).

2. Alteração do artigo 5° dos Estatutos Sociais. -

3. Alteração e adaptação do ,Estatuto Social à nova Lei de
Sociedades Anônimas, (Lei nO. 6.404 de 15.12.76), com a sua con­

seqüente consolidação'. '.
O presente Edital de Convocação está sendo feito em con­

formidad'e com o que dispõe o artigo 124, da referida Lei nO 6.404
de 15.12.76,

Cocal, Urussanga, SC, 31 de janeiro de 1978

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidel'1te

.. ",

JARDIM SANTA MÓNICA

Particular vende, aluga ou troca excelente casa com 4

quartos, salas, cozinha, dependência de empregada, etc.
Tratar a partir de 9 horas clSR. ORLANDO - Tel. 33-{l948.

• cavai eqort s.&
,_

. indústria. comércio

C,G.C. 83.,168.31010001-47

EDIT�L DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA G'ERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas desta sociedade a se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária às 08
horas do dia 13 de fevereiro de 1978, à Rua Fernandes Dias, 323 em
São Francisco do Sul, a fim de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA�

1) Discussáo e aprovação do Relatório da Diretoria, Balanço
Geral, Conta de Lucros e Perdas e demais documentos relativos ao
exercfcio Social encerrado em 21,12.77.' .

2) Reforma do Estatuto Social para adaptação à lei nO 6404 de
15.12.76.
3) Eleição do Cónselho de Administração,
4) Fixação da Renumeraçãodos"Administradores.

São Francisco do Sul.i-t de fevereiro de 1978

Ivo Hering - Di retor Presidente
Lauro Cordeiro - Diretor Vice-Presidente

Vilmar de Oliveira scnurmann . Diretor Geral
Renato Manoel Peixoto - Diretor.

/

ELIANE
INDúSTRIA CERÂMICA DE PISOS S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/M F 82 998 303/0001-11

.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores

Acionistas da empresa'ELlANE - INDÚSTRIA CERÂMICA
DE PISOS S.A., para 'se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, no próximo dia 14 de fevereiro de 1978,às
15:00 horas na sede da Sociedade, à Rua da República,

. s/nv, em Cocal, Município de Urussanga, Estado de Santa
Catarina, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
,

_;_ Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova
,Lei de Sociedades Anônimas (Lei nO. 6.404 de 15.12.76),

.

com'a sua conseqüente Consolidação.
'

O presente.Edital de Convocação está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe-
rida Lei nO 6.404 de 15.12.76.

'

I

Cocal, Urussança, SC, 30 de janeiro de 1978
MAXIMILIANO GAIDZINSKI

Presidente

INCOPISO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DÊ PISOS S.A.

ASSEMBLÉIA/GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/M F 83 248 575/0001-55 '

EDI'liAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os .sénnores

Acionistas da empresa INCOPISO -INDÚSTRIA E COMÉR-
,CIO DE PISOS S.A., parase r,eunirem em Assembléia Geral
Extraordinária no próximo dia 14 de fevereiro de 1978, às
11 :30 horas, na sede da Sociedade à Rua Tiradentes, 9a
Município de Criciúma, Estado de Santa Catarina, a fim de
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova

Lei de Sociedades Anônimas, (Lei nO. 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente consolidação. ,

O presente Edital de Convocação, está sendo feito
, em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei n>. 6.404 de 15.12.76.

,

Criciúma, SC, 31 de janeiro de 1978

I
QUINTINO PADOIN
Di reto r Presidente

�

AGRO INDUSTRIAL ELIANE S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXT'RAORDINÁRIA
CGC/M F 83 665 315/0001-85

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

II
II

Ficam convocados pelo presente, os Senhores
Acionistas da empresa AGRO INDUSTRIAL ELIANE S.A.,
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no

/

próximo dia 13de fevereiro de 1978, às 14:00 horas na sede
da Sociedade à Avenida Presidente Prudente, 727, Muni­
cípio de Criciúma, Estado de Santa Catarina, a fim de
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova

Lei de Sociedades Anônimas (Lei nO. 6.404 de 15.12.76),
com a suaconseqüente consolidação.

O presente Edital de Convocação, está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei nO. 6.404 de 15.12.76,

Criciúma, SC, 30 (je janerro de 1978

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente

ELIANE PECUÁRIA S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR'DINÁRIA
. CGC/MF 83 261 032/0001-78

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
. Ficam convocados pelo presente, .05 Senhores
Acionistas da empresa ELIANE PECUÁRIA SA, para se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no próximo
dia 13,de feyereiro de 1978, às 11:00 horas na sede da
Sociedade à Avenida 25 de Julhc;>, sinO, em Forquilhinha,
Município de Criciúma, Estado de Santa Catarina, a fim de
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova

Lei de Sociec.J.ades Anônimas; (lei nO. 6.404 de 15.12.76),
,

com a sua consequente Consolidação. •

"

Q presente Edital de Convocação está sendo feito·
.

em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­
rida l,ei nO 6.404 de 15.12.76.

Forquilhinha, Criciúma, SC, 30 de janeiro de 1978
"

MAXIMILIANO GAIOZINSKI
Presidente

II,
>,

OS. CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.

•

Centro Comercial
Ade, bal Harnos da Silva, conjunto. 208,

• I

h:EY�:::,:�o:d�strial s.a.
V EDITAL DE CONVOCAÇAO

. ASSEMBLÉIA GERAL (,)RDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
Rcam convidados os Senhores acionistas desta sociedade a se

reunirem em assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, .às 14
horas do dia 13 de Fevereiro de 1978, mi sede Social, à Rodovia'
Jorge Lacerda, s/n>, em Gaspar-SC, a fim de deliberarem sobre a

seguinte: ;

.
ORDEM DO DIA:

1) Discussão e aprovação do Relatório da Diretoria, Balanço
Geral, Conta de Lucros e Perdas, e Demais DOCumentos relativos
ao exercício Social encerrado-em 31: 12. 77, bem como proposta de
distribuição de Lucros, ,.'.

2) Reforma do Estatuto Social para adaptação à lei nO 6.404 de
15.12.76. .

3) Eleição do Conselho de Administração.
4) Fixação da remuneração dos Administradores.
5) Aumento do Capital Social autorizado de Cr$ 102.623.911,00,

para Cr$ 131.841.329,00 mediante aproveitamento do fundo de

corre��o monetária do Ativo Imobilizado, com distribuição de Bo­
niticaçáo na proporção das Ações possuídas e integralizadas.

Gaspar, 01 de fevereiro de 1978.
Ivo Hering . Diretor Presidente.

Lauro Cordeiro -r Diretor Vice-Presidente.
Vilmar de Oliveira Schurmann . Di retor Geral

- Renato Manoel Peixoto· Diretor
.

Jngo José Muller· Diretor
Alfredo Hering - Diretor.

PISOS ELlA�E S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
,

CGC/M F 82 930207/0001-20

EDITAL DE CONVOCAÇ�O
\ ,

Ficam convocados pelo' presente, os Senhores
Acionistas da empresa PISOS ELIANE S.A., para se reuni- .

rem em Assembléia Geral Extraordinária no próximo dia 14
de fevereiro de 1978, às 16:00 horas na sede da Sociedade

,

à Rua da República s/n", em 'Cocal, Município de Urus­
sanga, Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem

sobrr a seguinte
ORDEM DO DI'A

-'- Alteração e adaptação do Estatuto, Social à nová
,
Lei de Sociedades Anônimas (Lei n>. 6.404 de 15.12,76),
com a sua conseqüente consolidação .

O prese'nte Editai de Convocação está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei n>. 6.404 de 15.12.76..

'

(

Cocal, Urussanqa, SC, 30 dejaneiro de 1978

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente /

FRIGORíFICO SUL CATARINENSE S.A.
FRISULCA

<OO ..�....;u�= ... '!;t:1"�'", '..z�_ 1W":..\o.... _ '_''\:l.a

ASSEMB.LÉIA GERAL EXTRAORDH�ÁRIA
CGC/MF 83 651 018/0001-80

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores

Acionistas da emprjesa FRIGQRíFICO SUL CATARINENSE
S.A.-FRLSULCA, para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária no próximo dia 13 de teverelro de 1978, às
8:00 horas na sede da Sociedade, à'Av. ;25 de Julho,
260, em Forquilhinha, Município de Criciúrna, Estado de
Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
- Alteração e adaptação do Estatuto Social a nova

Lei de Sociedades Anônimas, (Lei nv. 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente consolidaçào.

O presente Edital de Convocação, está sendo feito.
em conformidade com o 'que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei nO. 6.404 de 15.12.76.

Forquilhinha, Criciúma, SC, 30 de janeiro de 1978

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente

I,

ORDEM DO DIA
- Alteração e adaptação do Estatuto Social-à nova

Lei de Sociedades Anônimas, (lei n>. 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente consolidaçào.

O presente Edital de Convocação está sendo feito

.em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei nO. 6.404 de 15.12:76,

FORQUILlNHA, Criciúma, SC, 30 de janeiro de 1978

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente·

I, I,

AvíCOLA ELIANE S.A •.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/MF 82 839 259/0001-95

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores Acionis-

• tas da empresa AvíCOLA·ELlANE S.A., para se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, no próximo dia 13 de,
fevereiro de 1978, às 10:00 horas mi Sede da Sociedade, à
Avenida 25 de Julho, 230, em Forquilhinha, Municí.pio de
Criciúma, Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem
sobre a �eguinte.

.

MINÉRIOS INDUSTRIAIS DO SUL S.A�
I MINEL

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/MF 83668 996/00Q1-35

EDITAL ,DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados, pelo presente, os Senhores

Acionistas da empresa M'I'NÉRIOS INDUSTRIAIS DO SUL
S.A. - MINEL, para se reunirem em Assembléia Geral Ex-

. traordinária no próximo dia 14 de fevereiro de 1978, às
09:30 horas ,na sede da Sociedade .. à Rua da República,
245, salas �1 e 22, em Cocal, Município de Urussanga,
Estado de Santa Catari na, a fim de deliberarem sobre a

segulnte
ORDEM DO DIA

- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova
Lei de Sociedades Anônimas, (Lei nO. 6.404 de 15.12.76),
com a sua cons"icjúente consolidação,

O presente Edital de Convocação está sendo feito
em conformidade com Q que dispõe o artigo 124, da refe-
rida Lei nO. 6.404 de 15.12.76.

.

Cocal, Urussanga, SC, 27 de janeiro de 1978
MAXIMILIANO GAIDZINSKI

Presidente

-13
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�----_...._---

o melhor do carnaval de

rua da Ilha resume-se, atual­

mente, àqueles-blocos de su­
jos, em especial o do Li ra

(que sai hoje a tarde), quando
marmanjos vários" com lar­

gas folhas de virilidade,
despem-se dos seus ccstu-

saltos, saias e blusas. ma­

quiagens e perucas, mais i n­

dispensáveis 'enchimentos

fortuitamente resgatados
nos guardas roupas das suas
metades, mamães, namora­

das e irmãs, que ficam a ver

navios enquanto seus pimpo­
lhos dão pinta na Felipe e

Praça XV, que eles não são

de novida,de, desconhe­

cendo que a ordem é rebolar

no 'aterro.

Além dos sujos, há a Or­

chestra Philarmônica, é

Os jornais de
ontem davam conta

que o filme

"Laranja Mecânica",
do genial Stanley

Kuhrick e que passou
em todos-os países

civilizados do mundo,
foi liberado para

.

exibição no

território nacional com
apenas um ou outro corte.

*

Nestas alturas dos

acontecimentos,
dada a

idade do filme
(no Brasil ele está

censurado desde 1973),
'o que veremos será

apenas a paISe "Me.cânica", .

POfqu0.l}�'liir-ánja"
propbiamettte d"ita"

há muito que deve'estar
ou podre ou chupada, ..

,e:; 7
..�.
o sistema elétrico floria­
nopol itano está, cada dia.
pior, ocasionando prejuí­
zos a todos, do comércio às

,

pessoas, desesperada­
mente presas nos sufoca­
dos elevadores.

*

Aqui, em função do preca-
ri ssimo serviço, uma su­

gestão pra quem vai pular
carnaval:' leve, consigo,
uma lanterninha, dessas
de bolso (a), porque será
um verdadeiro.milagre se

a luz não piscar quando
dos bailes.

*

Enquanto isso, os turistas
que se amontoam por tudo
quanto é canto, levarão-de
Florianópolis' ,i pior das
impressões de que esta-,
mos em tempo de guerra e

o black-out. faz-se a cada
samba.

/"----
.

�, ,�
�l ..

'

�i

claro, às raias da qeniali­
dade, c.oisa única no carna­

vai brasileiro, mais as Esco­

Ias d.e Samba e os carrosàle!
góricos que fazem verdadei­

ras evoluçÕes pra poder so­
breviver e animar - o que 'não

dá pra chorar: pra isto há360

E claro que o povo irá a rua,

principalmente se continuar

esse tempo seco (e quente:
será uma loucura) que ele

não é de se guardar, pelo,
contrário, mas de se soltar

que oportunidade melhor

não existe.

Uma coisa podem crer: se o

carná de rua está do jeito q ue

está, descaracterizado, pre­
tensamente sofisticado, com
a animação perdendo-se em

ajojos, sem aquele sabor de

coisa nossa, ào mesmo

tempo pobre e pretencicso,
insistindo em' ser o terceiro

DO país (se esquecendo que,
além do Rio, há Recife e 'Sal­
vador: só aí já estaríamos em
quarto), deve exatamente a

essa troca de local que não

convenceu.

E depois, se tudo transcorrer

no maior sucesso, não ve­

nham me chamar de alvissa­
reira do desânimo. Espero,
sinceramente que Florianó­

polis tenha o melhor dos car­
navais (que naturalmente
não será tanto quanto dos
anos passados): mas voces
não hão de concordar ':1ue
assim como sempre foi, às
voltas na praça, com o povo
naquela geral-que é a esca­

daria da Catedral, dando
vivas ao Carnaval, a coisa
não era bem mais natu ral ?

*

Ah, então é por causa
1 desse vinho de colônia

e do empapuçojde-> f'
macarrão queiç,

Fluminense acabou'
perdendo ante o

Internacional lageano?
I

Não é permitido
fumar no interior dos

ônibds urbanos

Matando promessa
feita ao

tricoloridíssimo
Orlando Bertoli, Rivelino e,

Fluminense, de
passagem- por Rio
do Sul a caminho

de Lages, foram almoçar
na casa da família

Bertoli.
*

No menu, comida
italiana é claro, afinal

é tudo patrício,
regada a vinho
de colônia.

No entanto é

permitido fumar no interior
dos ônibus interurbanos,

Os coletivos que
fazem linhas prã

Barreiros, São José,
Palhoça, Biguaçu
e os etecéteras da

g ran-Flortanópol is,
normalménte superlotados

e encalbrados,
estão incluídos
entre aqueles

denomi nados interurbanos.

Logo, pela l,Ç}gJca,
) .' f�m�se no interior

desses ônibus o que,
pelo bom senso, não
deveria acontecer.

Dulcinha Buendgens, envolta
em tomara-que-caia de seda

chinesa, brilhando sob
as luzes da avenida. '

.*

Aliás, o brilho da menina não fica

por aí: ontem, no ,Municipal,
ela estava uma gracinha,

.

Fantasiada de cachorrinha.

Deu no Informe JS de quinta última:
"Reúnem-se em março, na cidade

gaúcha de Chapecó os Governadores do
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do

. Sul".

o que tinha de gente, no decorrer da

semana, falsificando carteirinha do

Doze com vistas laos bailes de carnaval,
não está no gibi - sendo que os falsifica­

dores levavam altas notas.
Como se não bastassem os terrenos ca­

tarínenses (pri ncipaimente no suldo E;5-
tado) que a cada dia mais e mais passam
pra mãos gaúchas, pele que parece e o

Jornal 'do,Brasil não nos deixa mentir,\
ainda a'gor,,\ acabaram de levar toda uma

nossa cidade". .'

Imaginem vj)cés '

que mais. de
200 mil

porto-nlegrenses
- uló'm dos que
via i.un de carro -

c'-, " .ri ndo de
lú. '1)'IJ\'eitando
o feriado de sete

dias da Semana
dos :'\ <l\'l'gantes.

.\Ia; 'ria \ em

Não tanto, é claro, quanto o preço dos
, convites, realmente elevados: mas como
há paranaenses que fazem questão de

pagar, não há porque não cobrar ...

,

..

Carlota Ganzo Fernandez,
.

•

veraneando na

cobiçada Lagoa
da Conceição.

aniversário ocorrido' na
última semana. Uma be­
líssima jóia de M. Rosen-.
mann, foi pr�sente de seu

marido a elegante Heloisa
Helena.

x-x-x

Logo mais 'às 19 horas na

Capela da Irmandade Se­
nhora dos Passos, será
celebrada missa em ação
de g raças pela passagem
das bodas de ouro do
casar José Leal de Mei rel­

les. O simpátioo, casal
Meirelles e seus filhos re­

ceberam cumprimentos
na recepção no Clube do
Penhasco.

x-x-x

"Continua em destaque o

enlace de Sandra Cesar
com o jovem f3uben For-.
mighieri, de Curitiba, no

último dia 28 na Catedral
Diocesana de Lages. A re­

cepção, no Serrano Tenis

Clube ainda é assunto

entrl:! os convidados, pela
marieira fina e simpática
com que foram recebidos

pelos noivos e seus pais,
os casais, Galeno (Elza)
Moreira Cesar e Themis­
tocles (Cida Maria) For­

mighieri. Tanlo a decora- ,

ção do clube quanto a da

igreja foram finíssimas,
demonstrando o bom

gosto dos noivos e seus

pais,".
x-x-x

Chegando de São Paulo,
para veranear 'em Canas­
vi ei ras, a bo nita Sra. E ro­
tide Hette. Na residência
do casal Paschoal Grieco,
a Sra. Hette, foi �omena­
��8rd�;F?�m um jantar.
-60 O"'n' - x-x-x -

.

Quem esteve em nossa

cidade na semana que

passou, foi o casal l.ur­

dete e Rogério, Peresoni
Castro. Na residência do

casal Reimor o Sr. e Sra .

Peresoni de Castro foram

homenageados com um

almoço. dia 21, prolongando-se
até dia 5 próximo.

x-x-x-

Nelson Teixeira Nunes em

companhia de amigos,
entre eles, Antônio Atha­

nasio, foi' visto pales­
trando animadamente no

Iron Bar.

x-x-x

Chegando de São Paulo

para brincar no nosso

carnaval, Ana Maria Di­

mattos, que também es­

teve curtindo uns dias na

Bahia.

Êste ano não vai ser igual
aquele que passou ...

mes de executivos (e execu- .outros dias.

tados) e se enveredam pelos

É possível que a nova Consolidação das Leis do Trabalho

proiba o trabalho noturno pra mulhere.s.

E a90r,a? o que é que mui'tas .vão f�zer da'vida?

EleÇlante ilhoa. ilhada
como ela só, chegou
no atelier do' Martinho
de Haro, balançou

.

bala'Qandãs, retocou
maquiaqern, ajeitou
cabelo, estufou-se
a moda das mulatas
do Di e perguntou
sorrindo que nem

Mona Lisa:
- O senhor poderia

fazer o meu

-auto-retrato?

Sei-a que eie ;�ão·
"

'�sahe que o seu

salário é,

proveniente
desse próprio

. púhlico!'

O governador do Estado,
'

no auditório do Tribunal
de Contas do Estado pre­
'stdiu solenidade.de insta­

lação da abertura do En­

contro Sobre o Seminário
de Avaliação,

x-x-x

A bonita Angela Orle, fez
sucesso no baile munici­

pal com sua bonita fanta­
sia de Pierrot.

x-x-x

Na semana que passou
realizou-se na capela do

Colégio Catarinense a ce-,

rimônia de casamento de

Eliane Boabaid e Nelson

Dalcanale. Após a bênção
na sala de recepção da

capela os noivos e' fami­
I iares receberam cum­

primentos.
x-x-x

Cristina Apóstolo Kos­

mos, que classificou-se
no vestibular 78, área de

Direito, foi homenageada
com um jantar, por fami­
liares e amigos.

x-x-x

Viajando pela Braniff In­

ternacional d�Qoi'!' de

pass�� .e"fll'12acNir: capital
da República do Senegal
e estar algumas horas
num calor intenso, hoje
estou em Franckfurt,
Alemanha, curtindo frio
de alguns graus abaixo de

zero.

x-x-x

,

Nossos cumprimentosl à
"Sra. Heloisa Helena Car­
valho Cruz Lima, pelo seu

I

TtOPÓGRAFO
(AGRIMENSOR)

.

x-x-x

Nas noites quentes e en­

luaradas que passei em

São Paulo, na piscina do
luxuoso, e confortável
Caesar Parquer Hotel, vi
uma verdadeira parada de
beleza e elegância, circu­
lando por lá.

x-x-x

A bonita Adriana Vieira,
Rainha do Carnaval do
Clube Doze, hoje fará a

entrega da faixá à sua su­

cessora. Logo mais vere­

mos quem será sua ma­

jestade rainha do' carna­
val do Clube Doze de

Agosto.

x-x-x

'Toni Correa o galã da

Globo, está deixando o

'Brasil, para fazer cinema
na: França.

x-x-x

Turismo Holzrnann.: já
está com roteiro elabo­

rado para as viagens de
férias ao exterior, que
terão início em abril pró­
ximo vindouro.

x-x-x
I

Enquanto uns deixam a

cidade para descansar em
suas casas de veraneio,
turistas invadem a ilha,
para ver de perto o nosso

tão divulgado carnaval.

x-x-x

Jonas Melo, o ator da no­

vela "O .Born Baiano",
hoje está no carnaval, do,
Lira Tênis Clube.

x�).(-x

Na capela do Colégio Ca­

tarinense Ve'ra Lúcia
Schmidt e Batista Lu­
zardo Correa da Silva �e­
ceberam a benção do ca-

x-x-x
\

Em seu gabinete na reda-

ção do Jornal "O Estado:',
o Dr. José Matusalém'

Cornelli, recebeu a visita
do prefeito da cidade de

Chapecó, Sr. Milton San­
der.

x-x-x

A cidade de Brusque está,
bastante movimentada
com a realização da Feira sarnento.
do Tecido, que teve início, i x-x-x

I

f

A-atriz Elaine Cristina,
da Rede Tupi de Televisão,

está em nosso carnaval
em companhia Ide seu marido,

o ator Flávio Gaivão.

"

Maior ·rapidez. Economia de 30%'. Entrega (0482)
imediata Oualquer quanttdade eAtendemos todo o

estado com ass.stêncía técnica
'

REG, CR'EA, N,' 5.17,; - 10.0 Região
VENDAS: Rua Émilio Blum. 27 . Florianôpolis . se

,226290

22-4235

22-4002
'_d F De SC"rn,Ct 2' 3 ') ire: l'
�j :;'JS v. "o _ fr,,-! 2:::·60 �I

ee JJO t=' "jdnÕpOIIS se

( LAJE PRÉ-MOLDADA1 1i1;PUIA

,I�NTOS
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22-6500

17 anos de experiência em levantamentos, alinha­
mentos, nivelamentos, medições, divisões, lotea­
mentos, projetos para reflorestamentos. Cálculo e.
desenho pelo sistema analítico de coordenadas.
Possuo todo o material para a execução do tra-

.

balho. Faço pelo método de empreitada por metro,
ou por hectare.· •

Tratar à rua Antonio Gomes, 224 - Estreito-
Florianópolis.

.

APARELHOS ULTRA I\!ODE:RN'_

de som suave e natural Proc· céncra

Suiç a. Alemã e Olnamarc.,t?sa

Assrstêncla em qualquer marca de

aparelho, mesmo que tenha
,

comprado em out·� lugar

tuolSOM21anos d1: ��:��:�:�n\Clô
:-._p.;AAE-'·

consulte seu Im o.co

'Papel feio é um

funcionário público de
alto escalão fazendo :,

Fricote pra
atender o público "

-:: o que não é raro,

diga-se de pasvagern.
*

PRINCESA DO SUL S.A. INDUSTRIAL E EXPORTA·

DORA
.

C.O.C: 83.040.956/0001.44

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA E EXTRAORDI.
NÁRIA

'

Ficam convidados os Senhores acionistas desta socie­

dade a se reunirem em Assembléia Geral ardi nária e Ex­

traordinária, às 14 horas, no dia 14 de fevereiro de .1978, na
sede social, à Rua Salgado Filho, 470 em São Miguel do
Oeste, a fjm de deliberarem sobre a seguinte:

'

ORDEM DO DIA:'

1) Discussão e âprovaçào do Relatório da Di retoria, Ba­

lanço Geral, Conta de Lucros e Perdas e demais documen­
tos relativos ao exercíci o 'Social encerrado em 31.12.77.

2) Heforrna do Estatuto Social para adaptàção à lei nO

6404 de 15.12.76.
.3) Eleição do Conselho de Administração.
4) Fixação da Renumeração dos Administradores.
'. São Miguel do Oeste, 01 de ,fevereiro de 1978.

.Ivo Heri ng - Di retor Presidente

Lauro Cordeiro - Di retor Vice-Presidente
Vilmar de Oliveira Schurmann -, Di:retor Comercial
Renato Manoel Peixoto - Diretor Superi ntendente

,�
•

tCONVITE PARA HOJE
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A confirmação do secesso !

CANAL6

VENDEDORES·
INOUSTR.IAL E C0MERCIAL OESIQuíMICA
LTOA necessita de elementos para preencher
seu q�adro de Vendedores em várias regiões

I do Estado -- e Grande FLORIANOPOLIS, os

interessados deverão comparecer no Horário
Cornbrcial à BR-101 KM 199 - SERRARIA 81-

GUAÇU.
,

P I" R d
.,.

1°.Trevo'àesquerdaaposa onera o oviana.

�oteamento MARCELO
Obs. Só aceitaremos elementos oi Veículo.

/
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J

Os lances de espionagem se sucedem
entre as escolas na preparação.

de U7Jl espetáculo .que este ano deverá
.

.

ser assistido por mais de 100 mil pessoas

A GUERRA NOS BASTIDORES DE LAGUNA
o Carnaval de Laguna deste

ano deverá trazer à cidade
mais de 100 mil pessoas. Só de
foliões, nos clubes, escolas de
samba, bandas e blocos,
calcula-se que brincarão cerca

'de 40 mil pessoas. Em termos

financeiros, entre fantasias,
alegorias, decorações, com­

pras de mesas e ingressos em

clubes, o movimento deverá
ser superior a dois milhões de
cruzeiros, isto apenas nos
quatro dias de reinado de
Momo.

'

Com uma leve ponta de or­

gulho, o Prefeito Municipal,
Mário José Remar, afirma que
6 Carnaval na cidade teve iní­
cio em 6 de janeiro último
"bem antes de Florianópolis,
quando da entrega das chaves
ao Rei Momo". Mas a heróica
República Julia-na, um dos
marcos da luta pelas liberda­
des públicas no Brasil, nos

tempos românticos de Anita
Garibaldi, da trilogia "Liber­
dade, Igualdade e Fraterni­
dade" das épocas de liberta­
ção do século XIX, vive hoje
outra guerra - a Guerra do
Carnaval.
A GUERRA
Os descendentes de Anita

Garibaldi - a heroína dos dois
continentes - como 'gostam
de lembrar os mais antiqos da
cidade - fazem um Carnaval
pelo gosto do Carnaval, já que
as condições de estrutura da
cidade, inclusive financeira,
não permitem arroubos maio­
res. A Prefeitura está gastando
apenas Cr$ 200 mil, quase in-,
teiramente repassados as es­

colas de samba, blocos e ou­

tras entidades.vpois a decora­
ção, está sendo aproveitada,
em parte, o material' do ano'

p�ssado.
'

Assim, a população lagu­
nense está truase-'que inteira­
mente voltada para o Carnaval.
São oito escolas de samba,
cada uma com uma média de
200 a400'figurantes: Xavantes,

Itajaí (da Sucursal) - Os fo­
liões de Itajaí, durante as festi­
vidades carnavalescas não de­
vêrão ter falta de cerveja nos

quatro dias. Todas as socieda­
des recreativas que promove­
rão bailes; já adquiriram junto
às distribuidoras de bebidas
da cidade, seus estoques que

para elas, segundo suas esta­

tísticas, será o suficiente.
O mesmo acontecendo em

relação aos refrigerantes.
Cada clube fez uma média em

relação ao ano passado e

comprou grande estoque de

retríqerantes. O intenso calor
que neste verão ultrapassou as

expectativas, no entanto, po­
derá resultar na falta destes

produtos para Balneário Cam-
. boriú, já que é grande o nú­
mero de tu ristas que lá perma­
necerão durante as festivida­
des.

Um aumenta de 25 por cento
foi verificado', em relação aos

pedidos"seg'undo o gerente da
Bebidas Itajaí Ltda., Celso Oli-

Xucantcs: reduto de ilust re« [oliões.

Brinca Quem POdfi\: Vila lzabel, jurar o esquema de duas
Democratas, Amigo da Onça, escolas: a Xavante s e Os
Acadêmicos do Samba e Bem Bem-Amados, rn crusrve Ta­

Amados. A Xavantes, é a pio- zendo fotos, mas sob a pro­
neira, e foi fundada em 1947. A messa de não revelar os locais

Bem-Amados, a mais nova, para ninguém. É' a Guerra de
reúne os jovens da cidade, ge-. Laguna.
ralmente de classe média, e BEM-AMADOS
tem quatro anos de existência, Num velho' pardieiro do
sendo campeã em 1974, 1977 e. centro da cidade que está para
tirou o terceiro lugarem 1976. ser demolido, "Bem-Amados"

instalaram seu "QG".O clima entre as Escolas de Não chega a ter um esquemaSamba e a Escola' de Samba de segurança General Figuei­Mirim "Aventureiros do redo, no quarto andar nó Pla­
Samba" formada só de crian- nalto,mas temseus macetes. O
ças, mais as bandinhas "Pa- tema da escola bem como as

lhaços de Momo" e "União dos fantasias, permanecem ainda'
Artistas" e "Grupo Jum, é de em segredo, pior que o nome
verdadeira guerra. Os locais dos futuros Governadores ou
onde são confeccionadas as Ministros. Mas algumas alego­
fantasias e as alegorias são rias conseguimos fotografar.
espalhados por dezenas de, Uma equipe de 15 rapazes
casas da cidade, e existe todo aproximadamente estão· traba-

-

um esquema de segurança ba- lhando uma média di 18 horas
seado em senhas, para evitara por dia, e: comenta-se que há
entrada de espiões de outras fantasias de .até 20 mil cruzei-
escolas e blocos.

ros.
"O -Estado"

-

êà'n5eg'ú'i� ,

Neci Silva, secretária do

Itaiaí e .Camboriú:
,festa sem cerveia?
veira. Segundo ele, a "Brahma,
que é o -produto que repre­
senta tem todas as possibi I i­
dades

.

para não faltar. As i n­
dústrias aumentaram a produ­
ção e também a distribuição
para seus representantes".
Explicou ainda que "uma pes­
quisa feita pela Distribuidora
de Bebidas Itajaí l.tda., consta- .

tau que, de'acordo com o atual
consumo, o aumento não será
'muito grand.e".,

ESTOQUES
A maioria dos bares e esta­

belecimentos comerciais de

ltaja! e Balneário Camboriú,
fez reserva em seus estoques,
com vistas a aproximação do
carnaval. Estas reservas "es­
peciais" resultaram em explo­
ração entre alquns, principal­
mente os de Balneário Cambo­
riú. No centro das duas cida­
des, houve bares que somente
vendiam uma garrafa de cer­

veja, caso o 'comprador le­
vasse junto uma outra garrafa

de refriqerante da mesma

marca. Outros elevaram em 30
por cento o preço real. Por

ex�mplo em Balneário Cam­
boriú, uma cerveja que custa
Cr$ 9;00 no balcão cheçou a

ser vend ida por Cr$ 15,00.

REI MOMO
Pela primeira Vez na história

do Carnaval de Itajaí, as festi­
vidades terão a presença de ,

um "Rei Momo". O
\

Departa­
menta de Turismo e Relações
Públicas da Prefeitura de Itajaí,
através do diretor Sebastião
Reis, organizou a participação,
este ano do comerciante Aris­
tides Umbelino Costa, que
pesa 105 quilos, tem 49 anos e

réside no conjunto residencial
da Rua Uruguai:Junto com ele

desfilará.,a rainha. A ex-miss

Itajaí (1976) Verônica Berlim
será coroada no próximo sá--,
bado, no ensaio geral.
Segundo Sebastião Reis,

"ele (Rei 'Momo) está bastante
.

animado para partici par nos

Bem-Amados, afirma que vão
desfilar mais de 400 pessoas
na sua escola, "a maioria nío­
ças" e num leve toque de' or­
g ulho, acrescenta "somos a

mais nova, mas também a
maior de Laguna". Sua escola'
está movimentando mais de
200 mil só para o desfile, mas

. ela não tem idéia de quanto
deverá. atingir 'ainda' o total,
pois a maioria dos membros da
escolataz as roupas por conta
própria.

'

No "Bem-Amados" desfilam
lagunenses ilustres, como se
diz na cidade, de São I;aulo,
Rio de Janeiro, Curitiba. Porto
Alegre e outras capitais, que
vem à cidade apenas para o

Carnaval. ,A escola presidida \

por João Aderbal é conside­
rada oe elite pelos Iaqunenses.

, XAVANTES
Outro é o aspecto da escola

os Xavantes, no Bairro de Ma­
galhães. A impressão é que é
formada por pescadores, pe- .

próximos anos. Mesmo que
pela primeira vez, a populáção
já o espera com curiosidade, e
deverá se tornar nova figura,
folclórica de Itajaí. A rainha, é'
funcionária da agência do
Besc de Itajaí e no ano passado
tirou em segundo lugar' no
concurso Miss Santa Cata­
rina".
RETIRO
� O retiro dos dois padres de

Itajaí (Paróquia do Santíssimo
Sacramento) Egídio e Luiz
Bertotti - irmãos - deverá
ocorrer somente do dia 13.a 17

próximos, sendo que seus

compromissos continuarão­
normalmente até terça-feira,
quando irão para Nova Trento
'visitar os pais. O retiro deverá

. ser em Morro das Pedras, na­
quela cidade. Padres de outras
paróquias já estão deférias e

descansando na praia de lta-
. pema, para onde também po­
derão ir os vigários da matriz,
caso mudem os planos e não

viajem a Nova Trento.

Joaçaba: depois das'ehuves,
o calor dos folg·uedos.

(Da Sucursal} - 'Apesar das
chuvas que se abateram sobre
a região, os responsávêis pela
ornamentação de rua con­

cluíram seus trabalhos. O tra-
. jeto dos desfiles de escolas de
samba e blocos ficou definido
para a Avenida XV de No­
vembro, entre as ruas Getúlio
Vargas e 7 de Setembro.

A Comissão Municipal de­
terminou assim o programa
oficiã de rua. Hoje e domingo',

. diante de uma Comissão Jul­

gadora, estarão desfilando vá­
rios blocos concorrendo ao ti­
tulodo Melhor Bloco Carnava-

lesco de Joaçaba. Para o jul­
gamento dos blocos será con­
siderada a alegoria, oriqinali-'
dade, fantasia, orqanizaçào,
luxo e evoluções. Ao primeiro
lugar caberá o Troféu Casa

.

Omega e mais um prêmio em

dinheiro de Cr$ 3.000,00; para
o 2" lugar, Troféu Relojoaria
Tic-Tac e crs 2.000,00; e ao 3°
lugar caberá o Troféu Relojoa­
ria B?m-Gosto e Cr$ 1.000,00.

Aos figurantes com 'fantasia de
luxo, i ndependente do bloco
em que desfilar, haverá a pre­
miação de Cr$ 2.000,00 para o

primeiro colocado e Cr$

1.000,00 para o segundo colo- Clube Recreativo e ESportivo
cada. Cruzeiro, conhecido como o

Hoje, às 20 horas, o prefeito Palácio de Festas da Avenida
Evandro Freitas, entreçará a Rio Branco, realizará bailes no

Chave da Cidadeao Rei Momo, domingo e terça, também às23
Lourival Rasmussen. que es- horas. Na terça, o clube pro-
tará acompanhado da Rainha , moverá baíle infantil, às 15 ho-
do Carnaval, Rosana Linck, e raso Todos serão animados
das princesas 'Maria da Graça pelo Conjunto Banda Lira, qe
Boyer e Vilma Bonotto. Florianópolis.
Os clubes estão com suas.

'

programações de bailes defi­
nidas. No Clube 10 de Maio,
hoje e segunda, às 23 horas,
haverá bailes, sendo que no

domingo à tarde irá'realizar�se
um Baile Infantil, com início
previsto para às 15 horas. O

O Clube Recreativo Literário
Hervalense, promoverá bailes
todos os dias com animação
do Embalo Seis. Em Luzerna,
também haverá bailes todos os
dias, assí m como infantil, terça
às 15 horas.

Rei Momo: 28 ano's, 135 quilos.

quenos artesãos e baixa classe
média. A Escola, segundo de­
poimentos de alguns de seus

membros, tem em Antonio Ja­
cinto, costureiro das Fanta­
sias, seu principal incentiva­
dor. "Ele é tudo aqui", disse
um sambista mais aproxi-
"rnado.

Olhando o repórter com

muita desconfiança, Antonio,
Jacinto não quis fazer ne­

nhuma declaração, apenas
que o enredo será "O Murdo
da Fantasia". Sentadona sua'

máquina de' costura cercado

por jovens e senhores, .numa
faina infernal contra o tempo,
o pessoal da Xavantes, muito
arredio, talvez imaginasse es­

piões de outras escolas. Nem a

presença do Prefeito de La­

guna, conseguiu quebrar um

pouco o zelo pelos segredos
ela escola.•

r

A Xavantes tem sede própria
no Bairro de Magalhães, e rea­
liza todas as noites bailes de

carnaval. Vai desfilar com
cerca de 130 figurantes. O fun­
dador da escola é também o

Presidente da Comissão'de
,

Festejos da cidade, Remi Fer­
mino. Da .cornlssáo fazem
parte também, Antônio de Pá­
dua, o popular "Moela", João
de Oliveira e Jurandir Martins.
"Laguna em tempo de

Samba, Sol e Mar" é o tema \ .

para o Carnaval deste. ano.
REI MOMO
O Rei Momo, Tersom Ubira­

jara Meneses dos Santos, de
28 anos, pesa 135kg. e está en­
gordando um quilo por dia. Só
'de refrigerantes, segúndo ele,
toma quatro litros por dia. "E
fogo, tenho que ir a todos os

bailes". Além de Rei Momo,
como o homem mais. gordo da
cidade, acumula também as

funções de Papai Noel.
Rei Momo, que desfila sua

simpatia pela .centenáría La­
g una é casado, e ostenta todo
orgulhoso sua cabeça ras­
pada. Passou no vestibular

. deste ano; e irá cursar Ciên­
cias Contáveis na FESSC .. de
Tubarão. '

Tersorn/é gaúcho de Porto
Alegre, é está radicado há vá­
rios anos na região. Quando
disse que era gaúcho, o repór­
ter perguntqu se era de Pelo­
jas. Fez-se um silêncio de al­
'gumas toneladas entre os pre­
sentes - Prefeito e assessores
- e rápido o repórter disse que
era por causa de alguns pelo­
tenses que trabalham em "O
Estado", que inclusive esta­
riam com desejo de formar um
bloco para desfilar em Laguna.
Houve um susprio de alívio, e o

Prefeito, Mário Cesar Remor,
começou a falar sobre' o
grande número de turistas ar­

gentinos que estão em La­
guna, é'1lirnbém do novo ser­

viço de' transportes para o
Farol de Santa Marta, com
nova balsa, que funciona das
cinco da manhã, até às dez
horas. da noite.

'

Lages: oito escolas
desfilam domingo ..

(Da Sucursal) - A ornamentação está nas ruas, os palan­
ques armados, as es.colas dando os últimos retoques nas

fantasias e carros alegóricos e domingo será o primeiro
desfile de rua. A Comissão de Coordenação trabalha in­
tensamente para queos desfiles correspondam à expec-

.

tativa da comunidade.
O trajeto estabelecido pelo consenso das entidades

carnavalescas e homologado pela Prefeitura - rua Presi­
dente Nereu Ramos em. toda a sua extensão - já recebeu
iluminação especial e ornamentação.

.

� a seguinte a ordem dos destiles, bem como as provi­
dências a serem tomadas: até as 20 horas as escolas
participantes devem estar concentradas ao lado e imedia­
ções da Catedral Diocesana, às 20h30 saída oficial da
frente da praça João Ribeiro, assim distribuída:

1) Boi de Mamão
2) Escola de Samba Mirim Brusquense
3) Escola de Samba Unidos do Morro

,4) Escola de Samba do Bairro Popular
5) Escola de Samba Unidos do Ritmo Castro Alves
G) Escola de samba Unidos da Vila

7) Escola de Samba Cravo Preto
O término dó desfile será na rua Serafim de Moura, nos

fundos da praça Vidal Ramos Senior, sendo que dois
palanques serão. ins�lados na rua Presidente Nereu Ra­
mos: um sítio no Calçadão (lja praça João Costa, desti­
nado às autoridades e a imprensa, o outro, à rua Manoel
Thiago de Castro, esquina com a rua Presidente Nereu
Ramos, reservado exclusivamente aos membros da Co-.
missão Julgadora ..
Conforme o regulamento, hoje, às 18 horas, encerra-se

o prazo para o preenchimento das fichas técnicas de cada
escola ou clube que participará do desfile.

Por outro lado, está marcada para às 17 horas, também
de hoje, uma reunião com a polícia militar, corpo de bom­
bei ros, guardas urbanas e de trânsito, e escoteiros para a

definição final do esquema de segurança a ser adotado.

NO INTERIOR
Contando com o auxilio das empresas de ônibus Tu­

rismo Nevada, Princesa dos Campos, e Rex e Transul, a
equipe de Coordenação dos Festejos distritais de Lages.

As 12 horasde hoje, sairá um ônibus para o Distrito de
Otacíl io Costa, após o desfile de domingo a escola de
samba Unidos do Morro tomará um ônibus da Turismo
Nevada e irá a Correia Pinto. Na segunda-feira a E�presa
Princesa dos Campos sairá de Lages, às 17 horas, com
destino a Bocaiuva do Sul, e na terça-feira a Empresa Rex
·deverá estar levando aquela escola a Capão Alto.

Em cada sede distrital o grupo carnavalesco percorrerá
a rua principal, sendo recepcionado pela população local
e pelo respectivo intendente.

o
. (j tJ .Ó

{}()
O O

(/ tJ a
o ...

Lazer - ]5

�'.

'.

,
.
,

I

,
.

I'

/.

t

0°
O O·

O
G_ &

O O

O O

0°0
O O

O

O O

OD
D

o

o �
,

O �

00
, '

óO
6 \)
o

\)

U·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'VEJA,A ,

PROGRAMAÇÃO
ANTES DE SAIR
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Do mais luxuosoao mais simples:
a folia inclui hoje de acordo com

o programa oficial da Diretur,
dois bailes. Um deles no Iate Flomar,
com ingresso a 300 cruzei ..os por casal,
e outro, grátis, no palanque armado no

aterro da Baía Sul. O último
leva o nome de Bailão.
Afora isso, o programa para hoje tem
o desfile dos blocos Filhos
de Netuno .e Consulado do Samba, e o

concurso de blocos sujos.
O' início dos desfiles está marcado para
as 20 horas, e o término é
previsto para as 23 horas. E nos salões,
muitos bailes: todos os clubes da
grande Florianópolis estarão recebendo
os foliões a partir das 23 horas.
Domingo, a festa começa também com os

blocos sujos. Eles estarão .'
repetindo o desfile de hoje, a partir
das 15 horas, na Praça 15.
O ponto altó de amanhã, no entanto,
está reservado para às 21
horas, quando iniciará o desfile
das escolas de samba, no
concurso oficial deste ano.

A primeira escola a entrar. na .

passarela será Os Filhos
-do Continente, com 20 alas, que terá
45 mi nutos para 'desfilar. As suas
cores padrão são rosa, verde e branco,
e o samba enredo chama-se

.

Fundação de Florianópolis.
Com entrada prevista para as 22 horas
(o tempo para o desfile é o

mesmo para todas as escolas),
a segunda a entrar [la avenida,
com 21 alas e as cores rosa, .amarela
e branco será a Acadêmicos do Samba. O seu samba
enredo
chama-se Florianópolis em Tempo
'de Folclore. A seguir, desfilará a

Embaixada Copa 'Lord, com 27 alas,
as cores amarelo, vermelho e branco,
e o samba enredo ao Desterro a Florianópolis.
A última escola será Protegidos

.

da Princesa, que deve começar
sua apresentação à 1 hora. Ela virá
com quatro alas, tendo as cores

v
" melh·o, verde e branco, e o samba

enredo Cruz e Souza, Alegria
do Povo e Orgulho da Baça. De acordo
com o programa, o desfile
será encerrado à lh45rriin.
No domingo, haverá também Bailão
no aterro da Baía Sul e novamente
baile a bordo do Flomar e bailes

CINEMA
FLORIANÓPOLIS (Por
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o aterro será o palco das paixões que começam a desfilar hoje a partir das 20 horas

em todos os clubes da
Grande Florianópolis
Segunda-feira, os
bailes sujos voltam a desfilar .às
15 horas e, às 20 horas, haverá
desfile da Orquestra Filarmônica e dos
blocos Filhos de Netuno e Consulado
do Samba. Uma hera depois,
estarão desfilando, dentro do concurso

oficial, as grandes sociedades.
A primeira a desfilar será a

.

Trevo de Ouro, com seis carros.

A segunda será a Granadeiros da Ilha,
com quatro carros, e a última,
a Tenentes do Diabo, com seis carros.

Na terça-feira, desfilarão a partir
das 20 horas as escolas
de samba e às grandes sociedades.
Às 23 horas, haverá Bailão
no aterro da Baía Sul e bailes em

todos os clubes e no Iate Flomar.
, A escola campeã voltará.a desfilar,
no aterro, às 20 horas
de sexta-feira, depois de receber,
às 17 horas, no gabinete do prefeito,
o seu prêmio. A apuração dos resultados
do carnaval acontecerá às
17 horas de quinta-feira.

às 20h30min, Dezenove
Mulheres e Um Homem,
filme nacional, com David
Cardozo.
Cine Milanez, hoje, às
20h30min, Rio Conchoso
'Amanhã, às 20h30min, O
VÔo do Karatê Chinês.
ARARANGUÁ
Cine Roxi, hoje, às
20h30min, Punhos MOI;­
tais do Kung Fu. Amanhã;
às 20h30min, Excitação
filme nacional, com Kate
Hansen,

'I,!RUSSANGA'
Cine Vera Cruz, hoje, às 20
horas, Punhos Mortais do

Kung Fu.
BLUMENAU

\

Cine Blumenau, hoje, às 20
horas, A Viagem dos Con­
denados, com Faye Donn­
waye Oscar Weerner. Cen­
sura 16 anos, Amanhã, às
13h45min, Os Sete Homens

,

Fortes de Tebas. Livre. Às
16h e 20 horas, A Viagem
dos Condenados. Censura
16 anos.

dne Busch, hoje, às 20,ho­
ras, Os Sete HomensFortes
de Tebas, com André Lau­
rence e Burt Fischer. Cen­
sura 14 anos. Amanhã, às
14h1;imin, Os Sete Homens
Fortes de Tebas .. Às 16h,
19h e 21 horas, O Dragão
Nunca Morre, com Bruce

Liang. Censura14 anos.

SUPERMERCADOS
Os supermercados hoje trabalharãb normalmente. Na

terça-feira atenderão somente no período da manhã. Na
quarta reiniciarão suas atividades a partir das 12 horas.

LIXO,
A COMCAP está avisando que: se na sua 'rua a coleta for

noturna, não coloque os recipientes com lixo para reco­

lhimento no sábado e na segunda-feira. Se o trabalho for
diurno, não coloque os recipientes no domingo e na terça-
rei}à.

,

"

FARM'ÁCIAS
As farmácias que ficarão de plantão durante os dias de

Carnaval são as seguintes: Vitória, na Praça XV, esquina
com Conselheiro Mafra; Noturna", no Calçadão; Catari­
nense, à rua Trajano, que funcionará somente hoje; Tuní­
sia, à rua Felipe. Schmidt; e Catarinense, à rua Felipe
Schmidt, somente hoje.

conta de que é uma refil­
magem. de A Bolha Assas­
sina (The Blop). Atuam
Michael Cole, Deborah Val­
ley e Johnny Desmond, sob
a direção de Arch Oboler, o
diretor que lançou o pro­
cesso em terceira dimen­
são com Bwana, o Demô­
nio. No - Ritz, às 17h,
1!;lh45'ffiin e 21 h45min.
Censura 18 anos ..

CHÃO BRUTO e KI;;JG FU
- O primeiro, filme nacional,
com Regina Duarté e Mau­
rício do Valle. No Hoxy, às
14h e 20 horas. Censura 18
anos.

MARNIE, CONFISSÕES
DE U\1A LADRA - Filme
de Alfred Hitchcock, com

Tippi Hadren e Sean Con­
nervo No jalisco, às 20 ho­
ras. Censura 14 anos.

007, O ESPIÃO QUE ME
A�IAVA e A ESQUA­
DRILHA NÃO DEVE
\lORRER- No Clôria, às20
horas. Censura 14 anos.

A \IENINA DO FIM DA
RUA - Filme de Nicolas
Gessner, com Martin
Sheen, Alexis Smith: No

Rajá, às 20 horas. Censura
18 anos.

CRICIÚMA(Das sucursais)
Cine Ópera, hoje, às.
20h30min, Sexo na S ..lva,
com Alice Morte. Domingo,

Darci Costa)
PUREZA PROIBIDA -

Fi I me nacional cujo arg u­
mento trata do romance
entre uma freira 'e um

negro. Assunto extrema­
mente delicado e difícil de
ser tratado com bons resul­
tados. Atuam Rossana
Ghessa, Cario Mossy-e ZÓ­
zimo Bulbul. No Cecomtur,
às 14h, 16h, 19h45min e
21h45min. Censura 1t3
anos.

A NOITE DAS FÊMEAS -

Pornochanchada 'nacionai,
com Antônio Fagundes,
Marlene França, Kate Han­
sen e Hélio Souto. No Suo
José, às 15h, 19h45min e

21 h45min. 'Censura 18
anos.

PRA FICAR NUA, CACHÊ
DOBRADO - Outra porno­
chanchada nacional, onde,
como de praxe, glorifica-se
o mau gosto em seu nível
mais baixo. Aque.les que-Ia-
turarn com a praga acredi­
tam ser este o carninho

'

para o cinema nacional,
isso é triste .. No Coral, às
15h, 20h e 22 horas. Cen­
sura 18 anos.
ODISSÉIA EXTRA-
TERRENA - Mais um filme
em processo' tri dimensio­
naI. As informações dão
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TV Coligadas (3)
11 :50 - Colors Bars
12 :00 - Salve 'a B:.;nda-
12:45 - Confronto
13:00 - Jornal Hohe
14:00 - Globo Repórter
14:50 - Cine Vesperal, fTlme:
Romance Carioca
16 :30 - Rock Con certo
17:20 - Caso de Família

. 17 :50 - Sinhazinha FIÔ
18:30 - Maria, Maria
19:15 ' Sem Lenço ... Sem Docu­
mento

20:00 - Jornal Nacional'
20:30 - O Astro
21 :20 - Futebol de Areia
21 :25 - Primeira Exibição

. 23:00 - Concu rso de Fantasias
23:30 - Sessào de Gala, filme:
Carmem Jones.

'Cultura (6)
11 :20 - TV Educativa
11 :50 - A Blblia
12:10 -A Sobrevivência
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - A Semana de Zuri\Machado
13:45 - Pergunte ao Prefeito
14:15 - Sábado no Cinema
16:00 - Os Monroes
16:50 - Selva de Coral
17:40 - Jae, O Fugitivo
18:05 -A Família Robinson
19:10 - O Bom Baiano
20 :00 - O P roteta

20:45 - O Grande Jornal
21 :00 - Buzina do Chacrinha
23:00 - Carnaval Nacional
com imagens de SP, Rio.

. Salvador, Recife e Ftorianópolis

TURISMO
Para prestar informações e orientar os. turistas a Diretur

manterá um plantão das 8 horas até o encerramento do
desfile das escolas de samba. Após. o desfile dos blocos
carnavalescos a Polícia Mil-itar permanecerá nas depen­
dências da Diretur até a manhã, quando reiniciam os traba-·
lhos de informação aos visitantes e Interessados. Qualquer
informação pode ser obtida na sede da Diretur, Praça XV,
em frente ao prédio do Banco do Brasil.
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GELO
A Fábrica de Gelo, do Firgfrffico Hoepcke, localizada à rua

Henrique Veiga, n? 8, Fone 22':"25-82, estará distribuindo
gelo aos consumidores durante as festas carnavalescas.
O horário de funcionamento dos serviços é das 7h às 19
horas, todos os dias de Carnaval. '

TRÂNSITO
Tendo em vista os festejos, a Polícia Rodoviária Federal

montou um esquema de comandos especiais que visa coi­
bir excessos de velocidade, com o aparelho Radar funcio­
nando em todos os núcleos subordinados ao 160 DRF,.em
pontos estratégicos das rodovias, bem como um serviço
permanente 'de' rondas que irão patrulhar todo o trecho,
com paradas esporádicas nas entradas e saídas de zonas

urbanas, assim como nos acessos e praias que registrem
maior incidência de acidentes. A Polícia Rodoviária Fede­
ral também estará atenta aos problemas de ultrapassagem
em locais proibidos, excessos de velocidade e fumaça,
documentação e equipamento obrigatório, e' motoristas
guiando sob influência de bebidas alcoólicas.
ÁPolícia Rodoviária Federal aconselha a todos os moto­

ristas que procurem constatar, antes -de empreenderem
quaisquer viagens, se estão de posse dos documentos exi­
gidos por lei, verificar o estado dos pneus do veículo,
equipamentos obrigatórios, e que evitem as ultrapassa­
gens indevidas e mantenham a velocidade de 80 quilôme-
tros por hora.
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. O Serviço de Pronto Atendimento (SPA) do INPS, localizado à
rua Esteves Júnior, 84, atenderá em regime de plantão segurados
e seus dependentes nos casos de urgência nos dias 7 e 8, se­
gunda e terça-feiras das 7 às 22 horas. Após às 22 horas o atendi­
mento será feito através dos hospitais convenentes, ocorrendo o

mesmo no domingo quando o SPA não dará expediente.

BANCOS
,

Os estabelecimentos bancários da cidade não funcionarão na

segunda e terça-feiras, dias 6 e 7, respectivamente. Os Bancos
retomarão às suas atividades normais a partir das' 12 horas de
quarta-feira, dia 8.
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